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AÑO IÍ. Jueves 31 de enero de 1889, Santos Pedro TTolasco, Jul io y Geminiano. m m m n o 27. mmmmmímm 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DK LA MARINA en San Jnan y Martí-
nez el Sr. D. Antonio Carcedo, con esta 
fecha he nombrado al Sr. D. Pompllio de 
la Vega para sustituirlo, y con él se enten-
derán en lo saoesivo los señores snsoritores 
& este periódico en dicha localidad. 
Habana, 2G de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEGKAMA8 POB E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E I iA MARINA. 
AJL DIARIO DK L.A MARINA 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
Nueva-Tork, 28 de enero, á l a s ) 
5 d é l a tarde,) 
A y e r l l e g ó e l v a p o r H a b a n a , 
Paria, 28 de enero, á l a s i 
8 de la noche. S 
m P r e s i d e n t e de l a R o p ú b l i c a , M r . 
S a d i * C a r n e t , h a m a n i f e s t a d o q u e 
e s p e r a t r a n q u i l o l o s a c o n t e c i m i e n -
tos; q u e a c e p t a l a r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e l a s i t u a c i ó n e n v u e l v e y q u e n o 
a b a n d o n a r á e l c a r g o q u e d e s e m p e -
ñ a h a s t a q u e n o e s p i r e e l t é r m i n o 
p r e s i d e n c i a l ( s i e t e a ñ o s ) . 
M r . F l o q u e t e s t á d i s p u e s t o á apo-
y a r t o d a s a q u e l l a s m e d i d a s q u e l a 
C á m a r a c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e a l 
i n t e r é s de l a R e p ú b l i c a . 
H a m a n i f e s t a d o á l o s d i r e c t o r e s 
de l o s p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s , q u e 
s i b i e n d e b e r e c o n o c e r s e q u e e s 
g r a v e e l r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n e n 
que h a s a l i d o v e n c e d o r e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r , e s d e d e c l a r a r s e a s i -
m i s m o n o s e r m o t i v o s u f i c i e n t e p a -
r a d e s a l e n t e r á l o s p a r t i d a r i o s d e 
l a f o r m a de g o b i e r n o q u e h o y t i e n e 
l a F r a n c i e ; q u e e s e h e c h o d e m u e s -
t r a l a n e c e s i d a d de l a u n i ó n de to-
d o s p a r a c o m b a t i r e l c e s a r i s m o . 
E n l o s c i r c u i o s o f i c i a l e s , s e e s t i -
m a q u e l a e l e c c i ó n d e l g e n e r a l B o u -
l a n g e r e s u n a a m e n a z a p a r a l a B e -
p ú b l i c a . 
N o v e n t a m i l c o n s e r v a d o r e s v o t a -
r o n e n f a v o r d e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
l í o s r e s t a n t e s v o t o s f u e r o n r e p u -
b l i c a n o s . 
liorna, 28 de enero, á l a s ? 
8 y 30 ms. de la tarde, s 
H a r e a n u d a d o s u s s e s i o n e s e l 
P a r l a m e n t o i t a l i a n o . E n e l d i s c u r -
so p r o n u n c i a d o p o r e l r e y H u m b e r -
to di jo que ae c o n t i n u a b a t r a b a j a n -
do e n f a v o r de l a p a z , l a c u a l p r o c u -
r a r á l a I t a l i a m a n t e n e r á t o d a c o s -
ta . 
San Peíersburgo, 28 de enero, á las } 
S y i O ms. de la mañana , s 
S e d e s m i e n t o l a n o t i c i a de l a e n -
f e r m e d a d do l a C z a r i n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva yorlc , enero 2 S , d l a s 5 % 
fifí ta tarde . 
Onzas españolas, a 915-70. 
Centenes, A $ 4 - » 2 . 
Ucsoaento papel uoinorolal, 60 diT.» 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, « 0 dir . (banqueros) 
a$4-86k¿ cts. 
Idem sobre París G0 di?, (banqneros) á 6 
francos 19^ cts. 
Idem sobre llambargo, « 0 dir. (banqueros) 
a 05%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, a 128^ ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 06, a 5 9 i l6 . 
Coutrlfngas, costo y flete, a 8 Siltt. 
Kegnlarabaen refino, de 4 H i l O a4 18(16. 
Azúcar de miel, de 4-% a 4%. 
E l mercado pesado, 
ittieies por llegar, (l 20^ . 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, A 7.45. 
Ilarlua patnnt Minnesota, SG-75. 
JLÓndrea, enero 2 8 , 
ázdcar de remolacha, A 12i7 'Ú. 
ititioax centr í fuga, pol. 06, á 16i3. 
Idem regular rellno, A 18i0. 
Consolidados, a 88 18il6 ex-Iuterds. 
Cuatro por ciento aspaflol, 73 ex-Iu-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 ^ por 
100. 
F n r í s , enero 2 8 , 
Keitta, 3 por 100, a 82 fr. 75 cts. ex-
Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t , 31 d é l a L e y de P r o p i e -
OOTIZACiOMS 
DI& 
« O L S a i O D B C O H B B D O H B S . 
C a m b i o s . 
KSPAfJA 
conti .' íocha y dad. 
f 
I N Q L A T K K K A . { ^ 0 ! % ^ ° 
F K A N U I A . . . . 
4 & 4i p § P , oro M-
ptDal, á 60 dir . 
3 & 4 pS P., oro e»-
liaCol, £ 3 ar». 
A L B M A N I A | ^ p ^ J ' C 
) 7 i á 8 p § P . orí f ^ T i ' áp |d¿! ; 
MPttlol, í 60 i 
oro 
8 ú 10 i>g anual oro y 
bll letu. 
Nominal. 
Dt tHUÜKNTÜ M K K O A N - J 
T I L ? 
Mur-.^.do n a c i o n a l . 
AZDOÁBn. 
UI&uco, i renu íio l>oroino j ' 
Blllienz, bulo Á t t p ú v t , , * , 
Idoui, Idom, Idem, idüai, bue-
no & mperlor 
Idem, Idem, Idom, tü. , florete. 
Oognulio, inferior i regular, 
número 8 9. (T. H.) 
Idem bueno á mperior, nd-
m e r o l O & l l , Idsm 
Quebrado inferior á recular, 
ndmero 12 í, 14, i d t ^ n . . . . . . 
Idem bnono, nV VP á 1.1 t d . . . . 
Idem iocerlur, n-' 17 13 i d . . 
Idara floraU o? Ifl < 14. . . . I 
M o r c a d o « j c t r a n i o r a . 
CBMTUITUOAB DB QUÁHAPO. 
Polarlaaoldn M í ^M, — Saooi: Bi á 5| ra. oro arro-





Bof ioroa C ú r r n d o r e s da • • m a n a . 
D B OAMmuH.-». Joan B U Moré, auxiliar de 
Corredor. 
DK B'BÜTOH.—)> J« ié M? Ziyaa, y D . Jaoobo 
Sinobai Vl i l a lb i , auxiliar d» Corrinlor. 
Ka copla.—IIal>ai\ü, SO do er.ero de 188».—Bi Sin-
dico Hriuldeiite lutarlno. Jo iá M? de Montalván. 
Cotizaciones de la BoUa Oñeial 
el día 30 de enero de 188» . 
O R O 1 &l)rl<S A 287 í i por 100 y 
DBC V cierra de237 a 2S7,.¡ 
C U Ñ O E t í P A Ñ O L . S por 100 a las dos. 
FONDOS P D B L I C Ü S . 
Kenta 8 por 10<1 Intorás y 
uno do amortización 
anual 70 p g O. oro. 
Idem, Id. y 2 id 
Idem do anualidados..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
BUlotea hlpotociirlos del 
Teaoro ae la lula de 
Cuba 4 i 6 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico. . . . . . . . . . . . 
Bonoi dol Ayuntamiento. 68 4 60 p g I>. oro 
Tipo de 
reñías. 
A C C I O N BS. 
Banco Espaflol de la lela 
de Cuba 2 á S p g D . oro 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . 
Banco y Compañía de 'Al-
macenes do Begla y del 
Comercio M á 15 p g D.oro 
Banco Agrícola 
CompaHía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catal ina. . . . • 
Caja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Cródito Territorial Hipo-
ttícario de la Isla de 
Cuba _ 
Empresa de t i n e n t o / 
Navegación del j f f K . . . . 
Primera CompafK de 
Vaporea de la B a h í a . . . 
Compafifa de Almacene* 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana.. . . • 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas . . . . 61 fi 62 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas. . . . . • 45 á 40 p g D o r o 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Componía de Caminos d» 
Hierro de la Habana.. 61 i 62 p g D oro 
Compa&ía de Caminos de 
Hlorro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas & 
Júcaro 11} á 121 p g P oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Villaclara 7 & 8 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Orondo 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Coibarlón á 
Sanoti-Spíritus 4 & 3 p g P oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste..... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 á 9 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba . . . . . 
Koflnoría do C á r d e n a s . . . 10 á 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial 
Uipotecario de la Isla 
Cuba 
Códulas Hipotecarias al 6 
por 100 interós anual.. • • • • • • 
Idom de ios Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interós anual. . 
1 á 2 p g D oro 
P g D 
ex-dV 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
o H O í Abrió A 287 ̂  p«r 100 y 
DBL < cerrdde287 a 287^ 
^ Ü Ñ O E S P A Ñ O L , f p0r ioo. 
10U á 107J V 
34 á 88 V 
D S¡ á 8 | 
] 6 f á 15i 
83 á 60 
79J á 76 D 
FONDOS P U B L I C O S . 
BUlotea Hipotecarios de 1» Isla de 
Cuba, m,'mmmmm,mmm. 
Bonos dol Tonoro de Puerto-Rico. 
Bonos dol Ayunt&miento 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla da Cuba. 
Banco del Comercio, Almaceno* 
de Regla y Ferrocarril de 1 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía do Almaconoí de De-
pósito de Santa Catalina. . . . . 
íJródlto Territorial Hlpotcoario de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . 
'.impresa de Fomento y Nayoga • 
olón del Su; 
Primara Compafifa do Vapores do 
la Bahía . , „ . , 
Oompafiía de Altoooonce do Ha- | 
condados •'..«¿•••V _ , 
Compañía do Almacenos do Do-
pósito >1<Í 'o. Hnb'-.ua.. . . . . . . . . 
üompanía RhpanolA de Alumbra-
do do G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
üompaaia Cubana de Alumbrado 
de Ga3 . . . , 4u . . . . . . L 
Oomp&f.ÍA fr^oAfiela do Alumbrado 
do Qn; do ^¿íiiCxiisu 3... 
OompaBía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada... 
•»wn*fiÍ!» il» raninos d« Hierro 
do la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uomnallta do Camlncj de Hierro 
á* Math;i3a» á Sabanil la. . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jáca ro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
Comvania de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauotl-Spíritus.. 
Compañía dol Ferrocarril oel Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrao.Arril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Porrooarril de C u b a . . . . . . 
BeAv.or'a de C á r d e n a s . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abasteoirntento de 
Agua dol Carmelo j Vedado.... 
Compafiía de H i e l o . . . . . . . . . . . 
^«rróoairil da G u a n t á n t t n o . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial Hlpotc*»-
rlo do la Isla de Cubo. . . . . . . 
Oeiulas Hipotecarlas al 6 p . g ia-
tnr&t a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Id. do lus Almacenes do Si:*. Ca-
talina con «1 fí p g intor¿i) au'vial. 
Honos dn 1« ^.'^mpatiís do i 
HUpano •Ainerican-' Confolldftr 
da « 




311 á 26 
95 i 92 
60| á 49} 
35 á 26 
63 á 49 
6?| á 51¡ 
6CÍ í ZOi 
par £ l i 
12 á 14 
61 á 6 i 
3 á 3} 
4 4} 
1 H í 14 

















• • • • • 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
K U M . 189. 
DIKECCION DE H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse ios planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
C A N A L D E L A MANCHA. 
FUANCIA. 
DKBTniTOOIOKDB LA VALIZ1 UU PIEDRA " E L 
PKSTOU" (entrndi -leí rio Lanuióu.) f A . a. I f . , n ú -
mero L4/X14. P a r í s 1886.> La va'lra de la piedra 
Peslou ha sido anoil.da por el mar y no podrá reem-
platarse hatta que so preiente un buen tiempo que 
colnoidt con uoa gran balamar. 
Carta número 18? de la sección II. 
M A R D E CHINA. 
CONCi l INCHIXA. 
L u z CANOIO. li-jjtifioaoióa al Aviso cúmero 171 
d^ i8Srt ( A . a. N . , número 174j91<. i3orí* 1886.; 
En el avuo número i71 de 1886 sn h n d ^UÍ/OOIL-
das la sitaación de las luoes blanca j roja de Cacgio, 
y poroontigaietitt h i f qne cambiarlas; s endo'a «itua-
c'óa do la ivz blanca 10° 2ñ' 63" N v US0 10" 11" E. 
T la de 1 i roja 10° Stl 8" N. y 113° 14' 16" E. 
Carta número 661 de la sección V . 
MAR D E L JAPON. 
T A R T A R I A RUSA. 
VALIZAMIBNTO DKh BOSFOBO OBIENTAL Y DBL 
p u i í n i o VLADIVOSTOK. ( A . a. N . , número 174^16. 
PuHs 1888.^ Según loi ui>toj fiuilitados por oleo-
aia'-d uie do la diviclóu naval f>anaeia del extremo 
urioute. t i v.i It-.m i. .•.» del B^sfuro oriental y del 
puerto de Viadlvo. t ik, en gu'fo de Pedro el Oran-
üe, se ha hacho . on vaMcas Hitantes (porchiu con es-
cobas tegras) ó boj a'; á veoei por ambas cosas, pu-
diéndose reemplas^r tmlUtiutamonto las boyas por las 
valisM ó viceversa. 
Los buqaes deberán dejir al N . iss perchas con e«-
coba de puntas arriba; al 8. las de puntas abcj<; al E 
las de dos escobas de puntos convergentes, y al O. las 
de doi escobas i'e puntas divergentes. 
Tanto las boyas como la i parchas están pintadas en 
esta forma: las que deben iW-j r«o al N . de rojo: las 
del 8 da blancr; las del E. de blanco y negro, > las 
del O. de blanco y rujo. 
En la aclual.dad las vallzas y boyss están coloca-
das del modo sigoitinte: 8nhiendo el paso E. del Bós-
foro oriental, un tonel Manco dehnto de la puntt 
Skriphv; un toe el blanco y rojo y una valisa de ante 
de 'cxitxmo do la iou^lloia qua avaosa al E. d é l a 
panta Filkov; dos voliz^s noa al N . y otra al 8 de los 
bancos Mcriabina (Sk iagln); doa vallias en el «xtre-
mo E de ios btjo» fuu<lo* ue apunta Novosi lk i 
En la i proxlmiduiteii de la pauta Nadmou (Nosi-
moff). en frente de la precedente, al otro lado dal oa-
«ul, io eucnentra á vecei una vallsa que indica que so 
p-aotloivu «jercloios de torpedos y sustituye á la* cinco 
bo.as r o j u pequefias colnoadai en 1882. 
Eu el paso del O dal Bóiforo, delante de ios bat-
eos de la punta situada ul 80 de la punta Larinov, 
uua val 'za; • n • 1 extri rao SU d 1 paso delante de lu 
punta fítiimianni, dos vaiici ; dolante A* |« pnnti 
de T tk t rev , ai N del paso uní. hoja (vé¿te Aviso 
nilinsrol23de18S6y 
8abiendo el ca^a que condaca al Cuerno de Oro, al 
N . de la punta Abro$ mou, uaa valisa marca el limi-
te de los bajoc fo dos ai E de la entr.da de >s bibf * 
Dlomede. A l NO de la i>unta Oaldobin» hty tina 
boya que mar^a el liaiite d^ los b J » fondos .oí O, de 
esto punta. En la punta Egt r tch t ld (ai otro del oa-
n» ). uní hoyu y una va lsa luiioau el límite dolos 
b J s fondos. 
E» el extremo de la punta T thurk in (lado B. del 
oa'>a ), so ba oonstraldo un pequeGo mué le. retirando 
uua boya qnnhvhíu oerc« de K punta, y se ha coloca-
do ituu valtia A 1 6 oubles ai N . de esta misma punta 
En oí Caoruo de Oro, una boy. b anca quehtlfa en 
11 m"tros de agua 6 un oable ai N de la punta ifen 
ohouk se ha «ustltuilo por una vallsa. H«CÍA la mi 
t i l do la costa 8. de la bthfay á 1,5 cables próxima-
me»te de ella, hay una valtia nn 8m,'J de agua 
Eu •! fondo del Caeruo de Or j , una vallsa coloca-
da en 8 metros de ogav. sefiala o' Kmi e O. de los pe-
qufB >s fondos. Fiuttlment*, so ha reemplazado por 
una valizt la boya qio Si filiaba el banco que crece en 
la costa N. de la balita, en frente de la punte. Wen-
ohonk-
N o T A . — E l escollo dudoao situado á trei coartes 
de m Ha al NE. de la IN u h k iplov, no exiatt; así co-
m > tampoco los bajos •ielm.'.J situados y un teiolo de 
milla al NO. de los bancos hkriablns. el uno, y á 1,5 
oablos al SO. de la punta Nazimov, el otro. 
Carta nám. 466 de la sección I. 
Madrid. 8 de noviembre do 1886.—El Director, 
L u i s HABTIPBZ DB ABOO. 
ORDENACION DE M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante uaa plsz» do panadero en el cañonero 
Concha, dotada con el haber anual de doaciontos 
ocheotA y ocho pesos, pueden presentarse en la Orde-
nación del Apostadero, sita en el Arsenal, desde las 
once de la maDana hasta las tres de la tarde, todos los 
:ndivlduos que fe consideren oon los conocimientos 
necesarios para desemqeñarla. 
Habana, 24 de enero do 1889.—El Secretario, Her-
menegildo Diego y P é l a l o . 3-26 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 6 del mes próximo pasado ss autorizó libreta do 
rebajado por este Gobierno á fivor del soldado del 
Batallón de Ingenieros, Josó Fernández Díaz, psra 
que pudiera trabajar on San Juun y Martloez, en la 
Vega de Muría, provincia de Pinar del Eio, y por 
haber sufrido extravío, oon esta fecha se lo ha expe-
dido y autorizido otra por duplicado. 
L o que se hace público por este anuncio para geno-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nnla y de ningún valor, de cuya oirounstan-
ola se ha dado ouenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 28 de enero do 1889.—El Comandante Se-
orotario, j lfartano M a r t í . 8-29 
COMANDANCIA G E N E R A L SÜBINSPBCCION 
D E INGENIEROS. 
SECCION 3? 
Existiendo seis vacantes do Maestros de obras m i l i -
tares en esta Isla y debiendo proveerse por opoEidón , 
oon arreglo á lo dispuesto en el Reglamento para el 
personal del Material de Ingenieros aprobado por 
Real Orden de 8 de abril de 1884 se ha señalado el 
día veinte y nueve de abril del corriente año para que 
tengan efecto los fxámenee de oposición, debiendo los 
que desóen presentarse á ellos Bolloitarlo por medio 
de instancia dirigida al Exorno. Sr. Brigadier Coman-
dante General Subinspector del Cuerpo, la que de-
berá ser entregada en el edificio en queso halla esta 
Dependencia, calle de Tacón número uno, acompaña-
da de la partida de bautismo del solicitante, certifica-
ción de estado civil y otro de práctica en el arte de 
construir en que conste haber dirigido obras por sí, 6 
asistido como facultativo á algunas bajo la dirección 
de ingeniero ó arquitecto. 
Habana, 24 de enero de 18R9 —El Teniente Coro-
nel Comandante Secretario, Fernando Dominicis. 
« - 8 7 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
BEOOIOIf 2?—HACIENDA. 
E l día 12 de labrero próximo, á Isa dos en punto de 
la tarde tendrá lugar en la Sala Capitular, bsjn la 
Presidencia del Exomo. Sr. Alcalde Municipal, el ac-
to de remate del arrendamiento de la casilla número 
16 del Mercado do Cristina, con svj ación «l pliego de 
condioiones publicado en la Qaceta oficial de 10 y H , 
Boletín de la Provincia do 11 y 12 y D i a r i o de la 
H a r i n a de 13 y 14 de enero do 1888, oon los siguien-
tea modificaciones: primera que el tipo do alquiler 
mensual para hacer proposiciones queda reducido á la 
cantidad de setenta y cinco pesos en ora; y la fianza 
al importe de tres mensualidades. Segunda; que el a-
rrendatario quedará obligado á componer la calilla, 
reparando sus desperfectos, poniendo las losas que 
falten y dándole pintura. 
De orden de S. E. se hace público por ette medio 
para general conocimiento. 
Habana, enero 25 de 1889.—El Secretario, Agust ín 
Guaxardo. C—161 3-29 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N DE CAZADORES. 
D B T A L L . 
Ignorándose el actual paradero del voluntario do la 
Compañía Tiradores d i este Batallón, D . Juan Ca-
barcos Seco, cuyo individuo tiene en sn poder el ar-
mamento y domas cf «otos que le faeron entregados, se 
le cita por medio del presento anuncio, á fin de que en 
el término de quinco días, contados desde la fecha do 
su publicación, comparezca en esta oficina, Egldo nú 
moro 3; on la intoligtmcla do que, si no lo verifica, se 
piooeaoríi a lo que con-esponda. 
Habana, 28 de enero de 18S9.—El Teniente Coro-
nel, Jefe del Detall, Tibureio V. Cuesta. 3-80 
TEIB1ÁLES. 
Crucero Sánehea Darcáistegui.—nomiaión Fiscal. 
Edicto.—DON ANOBL RAMOS IZQUIKEDO T V I -
TAR, alférez de navio do U Amada de la dota-
ción del orucero Sánchez B a r c ú i e í e j u i , y Fiscal 
nombrado do orden superior para inetruir sumaria 
contra el marint-ro dc< eegunda o íase de la misma 
dotac ón, Manuel Salaao Torres, por el delito de 
segunda deserción. 
Por ette mi tercer y último edicto, y usando d? las 
facaltadet que me conceden las Reales Ordo'-.nzía. 
llamo, cito y emplazo al expresado marineio Mauue! 
Torras, para que L-ersonalmente verifique tu 
prtisontiiC óu PU esta Ficcaií.i, á dar sus dtsc.vrgn" 
dentro del término de diez oías, á contar desdo la pu 
bllcnclóa del presente; en el concepto que de no efoc 
taarlo así, ae seguirá la sumaria juzgándole en rebsl-
d'a sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana. 26 de enero de 1889.—El FUoal, 
Anw' l Hamo» f*gui*.rdo. R 31 
Craccro Sánchez Barcdiztegni —Comisión Fiscal.— 
Edicto —D MANUEL DB BOSTILLO Y PEBT , al-
férez de nitvío de 1 i Armada de la dotación del 
orucero Sánchez Barcá i s legu i , y Fi«cal de una 
sumaria. 
Habiendo cometido el delito de segunda deserción 
marinero de segunda clase, Jnan Desiderio Csma-
raño, á quien estoy formando sumaria por el mismo 
dillto, y usando de las facultades que para ottoa casos 
ma conceden las Reale» Ordenanzas, por el preeeate 
llamo, cito y emplazo, por e. te mi tercer y último 
e Iluto, al expre*»do marinero, señalándole el crucero 
S-inehtM Barcáizlegui , & que portenece, dou '.e deberá 
presentarte portonalouute á dar sus descargos, «'en-
t o del térm'no de diez oías, á contar desde l o pub-i 
opción del presento; en el concepto que do no ver fi-
oarlo así, su seguirá la minaiia juzgándole en rebelui^ 
sin más llamarle ni (mplszar<e. 
A bor.ío, Habana, 26 de enero de 1889.—El Fiscal, 
Manuel de Busti l lo 3-»l 
DON JOAN PABLO TOÑARECY, Jnaz Municipal del 
dutr to do Guedalup», intarico de piimwra ÍHS-
tanoia del distrito dol Ct-ntro á t ests clu-iad, etc 
Hugo saber: q ui en provldonuia del día veinle y uno 
leí ooirlrnte dio ada en i l jaiaio fjnontlvo segniilo 
por D Anre l» Mestr*, por fí \ como lut ir y oura<l'-r 
da sus herí...-nos D? Kosa, O» Ma, D? Paulica. D? 
Ki.u ; i y SUvia, contra D? Boia A dama de D I -
monte, D? Dolores Aldama da Csrr l o. D» Flort' dt 
á ldama ue Al f iceo y D? Lxonor Aid'tma do Mier, 
ootno eu esores de D . Miguel A damt ea cobro de 
p>«os, be acordado ejecatar en pública tubuta lAs ca-
i i * eslz kdn d i Sun Ltií i Oonisg) antes de la Reina 
úni'.r.. uno y la de la calle dn Aguiar número c!etito 
krelqta cnbtro, ta«ad»s la primera eo ciento s ienta 
> doe ral1 r .«cié toa cuarenta y siet i peses oiuouenta 
• tr'js ntuvo) en oro, y lu reRnnda en tr?ce mil no-
veclento- rctoota y clocó petor, v inte y cinco oeita-
VJS oro, por curas oantidados t i ponen en venta, se-
ñalándose para la «ubasta el día v inte y cinco del 
a ilrante n.es de febreo y h 'ra de ira dos de la tardo 
•n la Sala do audiencia de ette Juigido, tito en la 
calle da Cuba i ú oeio noventa y nn> ve, advlrtléodose 
que no se admitirán pottnras que no cubran las dos 
terceras partes de >as Usaciones que p»ra tomar parte 
en la subasta los licltadore* consignarán previamente 
en la mesa del Juzgado, el di z por ciento efectivo del 
valor de las flacas, sin cuyo requisito no serán admi-
(tdos, y queá instancia ' ' t i acreedor su ha prensisir.dl-
do detraerse á los autos los t talos de domin o de d.-
rhas fiacns por haber mtinlfettado cur.ncerlos y oens 
tar iuteriptas ' .s ecnnoihdis casas on el Regiatro de la 
Propiedad.—Habana, enero veinte v cuatro d- mil 
ochocientos ochenta y nueve.—PaWo Toñarely — 
Ante mí, Manuel A ndreu. 
1276 ff-SO 
Adminis t rac ión Principal de Hacienda Públ ica de 
la provincia de la Habana —Nezodadu de A m i -
Uaramlentos —D. ANTONIO PEBEZ KIOJA, A d -
ministrador P.lncipal de Hacienda Pública de 
esta proviucU. 
Por el presenta bago saber: Que á consanuencia del 
expediento ejecutivo ds apremio scgaldoporla Re-
caudación de contribuciones atrasadas de esta provín-
ola contra los heredero» da D Francisco Pojadas, en 
cobro do lo que ad u ¡mi por concepto de fincas u'ba 
ñas, he acordbdo por provldeuoia de hoy, so saque á 
pública subotta por el plazo de quince <:ía<. la cu-a 
núaiero treinta y d< a de la calle de Tejadillo de esta 
indad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
; di'B pesos oi honta y seis contafos oro, eu qu» ha sido 
capitalizada, despuét de deducidos cien ñecos q .e se 
hallan impuestos eu dicha o a r a á f a v c r del Hotnital 
de San Franclico da Paula; paia cuyo acto se ha te-
ñaiado la hora de las doce del día once de febrero 
próximo, en mi despacho, sito en el edificio que oeupa 
la Intendencia Gduer&l de Hacienda; advlrtiéndote 
aue no se admitirán proposio'ones quo no cubran la^ 
dos terceras partei del avalúo de la finca; qu* el re-
matante se obliga á entregar en el aoto de la subasta 
«1 Im^irte del priiudpal recargo y costas del procadi-
mionto «-Jecutivo; que el t xpt d ente estará de mani-
fiesto on el N t g .u>ado de Amlllnramiento de esta 
Principal, prcvln éndosa á loa licltaderes qae deberán 
coifoimarte . on los antecedentes que existen en el 
citado expediente. 
Habaaa, eaero 17 de 1889.—Antonio Pire* Mioja. 
O n. 1>» tR-19 B 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Sf. GHPRB AN. 
Rnero 81 Niágara: Nc.ivn-York. 
Fbro. IV Ciudad de Cádiz: Wríicru!! y Progreso. 
4 City ot Colombia: KTi«v»-Vork 
ú 4 Knriqno. <.i*«rj.í.u; y H M l M 
5 Cltokon Npe.Ti-OrletM» T «anaís* 
6 Ciudad de Santander: Santander y escolas. 
6 *l»nu*.» ^>i«ift" • íit.V» «ñau 
M B Saint Oermoin: St. Nazaire y escalas. 
S G*dlt«no: lji»«vp'iol t U<WIJU 
s 5 Gui'lo Liverpool >• MOAÍU. 
B Saratoga: Vortoras y eso^iu. 
^ 6 Nloe.o: Liverpool y wcaloB. 
7 Uft) ü ' A i - . i - . - . Nueva-York 
7 (Thatcan Iqunm: Veraorua. 
. . tí Habana: <u. v-.-Vori. 
9 Fort Wil lUm: Glasgow. 
» Carolina Liverpool y escala». 
m 14 lleta: Hallfax. 
U 14 Elvira' Liverpool. 
M 15 M»).>ieiitay M&ría: Puerto-Rico y esoalat 
aJ 16 Eúskiro: Liverpool y escala». 
18 Miguel M. dePinilios: Uaroelona y escalas. 
. . 18 Gracia: Hamburgo y escalan 
23 M . L VUlaverde: Paeito Rioo y esoalaa. 
SALDRÁN. 
Boaro Rl City of Washington: Nueva York. 
81 NUí.-a1»: veracrax •> «caalaa. 
Foro. 1? Manhattan: MHe*'-Vnrk. 
M 4 Panamá: Mu v;, V ik 
5 Ciudad de t. áJiz: Oádls y escalas. 
5 Saint Qermain: Veracrus. 
6 Cliutoii. c«s >7a Orleam y eitcoiat. 
. . 7 Saratoga: Nueva-Yosk. 
„ 7 Citr oí Alexondría: Veracrnz y esoalaa. 
7 Chateau Iquem: Havre y iiscalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
16 Beta: Hallfax-
, . 20 MannoliU 7 María: Puorto-Blco y MOftlai. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 80: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor america-
no Ollvette, cap. Me Kay, trip. 49, tons. 1,104: 
oon efectos, á Lawton 7 Hnos. 
Baltlmore. en 22 días, boa. amor. CarrloE. Long, 
cap. Cl fford, trip. 10, tona. 532: oon carbón & 
González. 
Liverpool y Santander en 80 días vapor espoñol 
Murciano, oap. Luzarraga, trip. 38, ton. 2,250, 
con carga general, á C. Blanch. 
S A L I D A S . 
Día 80: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Ollvette, ca-
pitán Me Kay. 
Matanzas, va?, amer. Manhattan, oap. Stevens. 
-—Progreso y Veraoruz vapor osp. Isla do Luzón, 
cap. Gorordo. 
Puerto-Rioo y escalos vapor osp. M . L , V i l l a -
verde, oap. López. 
Cayo-Hueso y Nuova-Orloans, vap. americano 
Hntohlnson, cap. Baker. 
M o v i s a l e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N -
En el vapor americano O L I V E T T B . 
De T A M P A : Sres. D . Joaquín Cruz—J. Sterno 
—J. Heron—Joseph Merfeid—J. H . L&wles—Á. L a -
viada—J. Lnrne—E. Soharrer—C. Kettsier—A. M . 
Domínguez—Bruno Díaz—J. S. Fecheuor—P. Ciapp 
y señora—A. W . Warlken-Chang Chin Yó—C. F . 
Moore—Yoo Yeon 8he—Law Fron Chen—Lin—Chan 
D . Cland Gouraten—Perrettl A . Edmondo. 
Do CAYO-HDBSO: Sres. D . Francisco P. Oliva 
—Pablo Lauda Marrero—Hilario CaUeja—Amalia 
Mar t ínez-Víc to r del Aguila—Miguel J, Pérez y se-
ñora—Augutt Roosler—J. León—Francisco Sánchez 
—Narciso Castellanos—Pascual Banemells—Gostavo 
M . López—José Gómez Sánchez—Juan A . Menéndez 
—José González—Angela F. González—Juan Ahina 
—Agustín Miranda y dos do familia—Edelmlro Caatl-
Uo—Qnirino López—John D . Zlalyuiski. 
S A L I E R O N . 
En el vapor americano O L I V E T T B . 
Para CAYO-HCESO: Sres. D . Ramón Penlchst 
—José Antonio Suárez—Francisco Galvez—Matilde 
Marín—Pedro Delgado—Joté Genovevo Sasa—Fran-
cisco González—Rodolfo Togle—Tomís Marrero— 
Diego Valdés Bspósito—Francisco Marín—Caridad 
Ramos y Hernández—Aurelio Mavol—Estéban Co-
romlna—Rtfael Modero—Antonio Llodonosa. Sro. y 
2 niños—Cresenclo dol R. Cabrera—José Isaool Va l -
dés—José Dorado Jiménez—Francisco P. Oliva. 
Pora T A M P A : Sres. D . Juan Montero—Levrls 
Veghte—Jomes B Beck—Qeorge Bock—Edward 
Gllson-James G. Fleming—Arsene Flour—Eugene 
Detani»—Antonio Sord y Blanes—P. A Van—O. J . 
G«or—C. A . Taylor—P. M . Pettorson—G. K . Ken-
ley—J. M . Enmerson—James Mathens—P. M . Young 
—James Albart—'amos V j Bruyn—Alian C. Wash-
ington—Thomaa Mumford é hijo—Eduardo Auler y 
Sra.—Josó Rodríguez—Pío de Santos Abad—Moría 
Valdivia y 1 n i ñ a - Q e o r g e F, M . Hauk y Sra.—En-
rice Bregare—Calixto López—Luis Peropled—Au-
gusto Thlrión. 
En el vapor americano H Ü T C H I N S O N . 
Para CAYO-BUESO: Sres. D . José Gandón Her-
nández—Filomena Disz—Sra. do Andrés Carlonal— 
Nloolasa Valdé* VUlafane—Francisco Ganden Ra-
mírez—Loreto Díaz y 2 niños—Concepción Sánchez 
Domenech—J. D . Silveira—Enrique Bstevez—Maxi-
miliano Pérez y Sra. 
Para N U E V A - O R L E A N S : Sroa. D . Roberto Har-
vey y Sra. 
En el vapor-correo osp. I S L A D B L U Z O N . 
Para PROGRESO: Sres. D . Roberto do Ibarro-
la—Jorge Medina jr 1 niña—Jorge Miguel—Dolores 
Batista—Joaé Ahumada—Robumano Suarez V i l l a -
nueva—Manuel Paz—Carlos O. C. Meado—A. Mea-
de—Antonio Lavlada—Felipe P e ó n - E l e n a H . J i m é -
nez—Facunda Herrera y 2 n'ños—Francisco Mar-
tínez, 
Para V E R A C l i ü Z ; Sres. D . Ramón Revira Gran 
—Encarnación Sauz—Miguel Torre—Gerardo P Fer-
n a n d e z - J o c ó Cruz Alvaroz y Sra—Barnardo A . Ra-
mírez—Isabel Pelanzo»—Joté González Arratla y dos 
moa. Además 19 de tráut i to . 
En el vap. eap. M . L V I L L A V E R D E . 
Para N U E V I T A S : Sres. D . Lula Cabaljé y Sra— 
Andréj Marín y Sra—Leopoldo Son Martin, Sra. 1 
hermano y 1 adátente—B^njtmln Salis—Ramón J i -
ménez—Andrés Aguiiar. Sra. y 2 h'jjs—Pranclaoo 
Lóppz—Rpgilío Alomo—José P. de Bonanza—Alci-
des y Augé ica Betanconrt—Además 2 sargsn.os de la 
Guardia CIVU y 8 familiares de los miamos. 
Paro G I B A R A : Srei. D . Manuel Orront io-Anto-
nio Martínez v Sra—Julián Miguel y 2 mas—Dolores 
Moralea y 2 bijoa. 
Paro CUBA: Sres. D . E i léban Escribano—Woldl-
na Trapieila y 2 hermanas—Lula Espinar— Manuel 
L ó p e z - S o r Portaceli I b a r r o l a y l hermana—Ade 
más 20 de tránsito. 
P-ra PUKRTO-R 'CO: Sres. D . F í a n c k F o w l e r — 
Thoaias Lave—Sor Vieitación Yaga» y 1 hermana. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dio 80: 
Do Calborléo, vapor Alava, oop. Urrutibeaiooo: oon 
200 saco» azúcar. 
Ba'abanó, gol. üü lóa , pat. Cabrea: con 800 caba-
llea leña y efectúa. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 3 •: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nneva-Orleona y cácalas, vapor amer. Hutchin-
ton. cap B.-ker. por Lawton y Hnos. 
— P a e r t i Rloo » ea'-alas, vapor-cerreo eap. M L 
Viliarento, cap. López, por M. Oalvo y Comp. 
Falmoutb. boa. norg. Neptune, cap. Tobiaien 
por Lni t V. Placó. 
be l Br.i . kwater, gol. omer Reiolutlon, capitán 
Bartou, por Cooill y Comp. 
——Barcalona y extranjero, berg. osp. Virgen del 
Carmen, cep Mirambell, por Cano y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pura Del. Breakwatsr. vapor ing. OwmdeD, oap Ja-
mes, por L i l s V. Placó: oon 14 414 sacos izácor. 
Cayo-Hauso y Tampa. vap. amer. Oliveti*. oa-
pl t in Mo Kay, por Lawton y Hnos : con 168 ter-
cios tabaco y efactoi. 
Prcgreao y Ver»ctuz, vapor-correo esp. Isla de 
Luzón. cep. Gorordo, por M. Calvo y Comp,: oon 
111,548 ctjetiilxB cigarros y efastos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
heív. 
Para Veracrnz y escalas, vapor amer. Niágara, capi-
tán Rattl^, por Hido'go y Comp. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Manhattan, oap. Ste-
vena, por Hidalgo y Comp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azáoar sacos 14.414 
Tabaco teroloa..T. 168 
Oajetülaa oigarroa.. . . . . .Ba. 141.648 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia. 2 9 
da e n e r e . 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . . 16.414 
Tabaoo t a r ó l o s . . . . . . . . . . . . . . 22¿ 
C^etillas cigarros.. 161.8:4 
?.()NJA D E V I V E R E S . 
V&ni'Vi efectuadas ei 30 de enero. 
10C0 sacos arr^s semilla corriente 7 i ra. ar. 
88 id. maíz de la tierra R ra. ar. 
203 id. harina Saiomonco Rdo. 
260 id. id. Relliance Potent . . . . 812 uno. 
400 id. id. S G. Rulz $12 uno. 
250 id. id. Inimitable $12 uno. 
160 id. café correóte bueno. . . . . . . . Bdo. 
60 id garbanzos de 1? Sanco 28 rs ar. 
20 > quesos Patagrás, variss morcas.. $25 qtl. 
60 cajas quesea Flandea $22 qtl. 
120 id. vo'mouth Torino, Brochi . . 88} cajo. 
)2 Id. tooineta $ SJ qt1. 
28i 0 id. Iotas luz Brilionta 22 rs. caja. 
6 cajos lotos n:anteoa chichanón 
luimitable $16} qtl. 
6 cajas \ Utas manteca chicharrón 
Inimitable $16| qtl . 
4 cajas \ Mas manteca chicharrón 
rnimitable $ 7 i q t l . 
4 osjas | latas manteca chicharrón 
Isimitable $.9J qtl. 
200 quintales chemas saladas....BjB $9 qtl . 
25 pipos vino tinto Samá . . fSS p pa. 
2 H i Id. id. Id. id $55 pipa. 
20 1 id. id. id. id $F5 pipa. 
60 i de pipas vino navarro Pureza.. $82 pipa. 
F09 otjaa higoa Lepes 10 rs. ar. 
1000 b'es. aceitunas manaanilla L . C . 4Í rs. uno. 
75 cajas j abó a amarillo Corona.. . . . . $1£ caja. 
-YORK & CÜBA. 
O t e a m S b i p O o ^ p a n y 
S A I ¡ A N A T" N B W - T O R K . 
LOS H B l Í M O S O y VAPORES D E ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como signo: 
l o s m i ó r c e l s B á l a s 4 de l a t a r d e y 



















K L A N H A T V A N . - . . . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . 
OÍTY OF C O L O M B I A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A T L A N T A 
S A R A T O G A . . . . 
JWAmíATTAW...,, ao..... 
N I A G A R A 
C I T Y OF C O L U M B I A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a t a r d e . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
O I T Y OF A T L A N T A 
SARATOGA 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
O I T Y OF C O L O M B I A 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 3 
O I T Y O F A T L A N T A . . . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . 
Estos hermosos vaporea tan bien conooldoa por la 
rapidez y seguridad de sna viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en ana espaciosos oámsros. 
También se llevan abordo exoelentes cocineros es-
pecióles y franceses, 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera defdia de la salida y se admite carga poco I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambérea, con oonocimientoa directos. 
Lo correspondencia se admitirá únlcamento en la 
Adminltración General de Correos. 
Be dan boletas do viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southompton, 
Hnvre y París , en conexión oon la línea Canard, 
Whlte Star y oon especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA pora viajes redondos y combinados oon las 
Uncos do St. Nasslro y la Habana y New York y el 
Havre. 
U n e a e n t r o STevr-'S'erk y C i e n f u a -
goe, c o n e s s a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a , i d a y v u e l t a . 




D E L A 
A N T E S 
D E A S T O N I O J O P E Z Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
capitán A L L B N . 
Balen en la forma aigciento: 
De Nu©va-¥ork. 
OIENFUBGOS Enero . . . . 8 
SANTIAGO M 17 
De Cienfaegos, 
C I B N F U B O O S . . . Enero . . . . 16 
SANTIAGO . . 29 
De Santiago de Cuba. 
CI.KNFOEGOS..C. c . » - . Enero . . . . 19 
SANTIAGO = - , , Febrero.. 2 
gSjF'PMaJo por ambos lícoaa á opción dol vlsjsro. 
Para flotas dirl,;lrB0 á L O O I 8 V. P L A C E . 
Obrapía n'.' W. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarloo, 
Obr»pía número 85. H I D A L G O y OP. 
I n . 22 312-1 E 
Habiendo demorado su salida de Méjico el vapor 
C I T Y OF W A S H I N G T O N con motivo del mal tiem-
po quo ha habida allí, solo saldrá de este puerto pora 
el do New-Yotk el viernes ó sábado despachándose 
maflaua iueves on sn lagar á la hora de costumbre el 
vapor M A N H A T T A N que está anunciado para salir 
el vlernas.—Hidalgo y Comp. I 22 Sl -E 
c a p i t á n G - E N I S . 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
C E L O N A ol 6 de febrero á las cinco do la tarde, l le-
vando la oorreapondencia pública y de oficio. 
Admite oarga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Paorto-Bloo y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do oarga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo roquiaito serán nulas, 
Recibo oarga á bordo hasta ol día 1? 
De máa pormenorea impondrán sus oonaign atar ios, 
M . C A L V O y CP., Ofioloe 28. 
119 312-E1 
Línea de Colón. 
Combinada oon las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte dol Pacífico 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
. . Colón 
mm Puerto L imón . 
día 20 
. . 28 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
RETORNO. 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limen. 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
mm 80 
C o l o n . . . . . . . . . . . . día 2 
Cartagena*.... . . . . . 4 
Sabanilla 5 
Sonta M a r t a . . . . . . . . 6 
Puerto Cabello 8 
L a G u a i r a . . . . . . . . . 9 
Ponoe 11 
Moyag i i ez . . . . . . . . . . 1 2 
Pto. Rioo . . 15 
Vlgo 29 
Corufio 80 
Santander . . 2 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 5 
Y llega á Carta-
gona 
. . Sabanil la. . . . . . 
. . Santa Mar ta . . 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guai ra . . . . 
. . Ponoe 
. . May a g ü e s . . . . . 
. . Puerto-Rioo.. 
Vigo 
. . Cornlia 
. . Santander..... 
. . H a v r e . . . . . . . . 
. . L i v e r p o o l . . . . . 
día 
N O T A . 
Los trasbordos de la oarga procedente del Paoífioo, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-correo que procede do .la 
Península y al vapor M . TJ. VUlavtrda. 
i * "> 812-1 B 
V A P O R 
T R I T O N , 
espitan D. F E R N A N D O A C A R R E G U I . 
V I A J E S SEN ANALES D E IÍA H A B A N A A B A -
H I A HONDA. 1110 BLANCO, SAN CAYETANO 
Y lUALAS AGUAS Y V1CE-VERSA. 
Saldrá de la Habano los sábodos á Jai 10 de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Molos Aguas los luces al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos dios y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 6 de la mafiana para la 
Habana. 
Reolbe carga los viernes y sábados por ol muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
Cn 27 166-1E 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Srea, Ferro y Cp. 
Saguo; Sres. García y Cp. 
Caibarién; Sres. Alvaroz y Cp. 
En combinación oon el ferrocarril de la Chinchilla 
eite vapor admite carga dirootamente para los Que-
mados do Güines. 
So despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
San Pedro 26, plaza do Luz. 
1-18 812-1B 
1 2 . 
B. 
1 2 , A M A R O - T J H A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
Ílazos principóles de Francia, Alemania y Eslados-fnidoa; asi como sobro Madrid, todas las oapltaioa de 
provincia y poblaciones importantes de EapaOa é 
Islas Baleares y Canarias. 
On 1190 
L. RTJIZ & C-
8, O ' R E m ü Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas do crédi to 
Giran letras sobro Londres. New-York, New-Or-
leana, Miilán, Tarín, Rama, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen. Hambur-
go, Par ís . Havre, Nontea, Burdeos, Maraella, LUle, 
Lyon, Méjico, Veraoruz, San Joan de Puerto-Bloo,&. 
Sobre todas los capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahon, y Sonta Cruz de Tenorifo. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
S«noti-Spíritua, Santiago de Cubo, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to-Pr íncipe , 
Nnevitas. eto. O n 2B 166-1 B 
N. 
108, A G U I A R , I O S 
E S Q U I N A A. A M A M Q W R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nnevo-Yok, Nuevo-Orloons, Veraoruz, Méji-
co, San Jnan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur -
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, Li l le . Nantes, St. 
Quintín. Dieppa, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lexmo. Tarín, Meslaa, &c, así como sobro todos las 
oapitalea, y puebles de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
C 1118 158 
H I D A L G O Y COMP. 
, OBHAPIA 26. 
Hacen pagoa por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobro Now-Vork, 
Philadotphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
Peris, Madrid, Boeoelonr y demás capítoles y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobra todos los pueblos do Eapalta y aun porta' 
nenciaa. Gn. 166-1 E 
Banco del Oomeroio, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva oo cita á los se-
Bores accionistas para la primera sesión de la Jnnta 
General ordinaria que tendrá lugar ol d i a l l do febre-
ro pjóximo á los doce do la mañana en la casa del 
Banco callo de Mercaderes númoro 36. Se preaonta-
rá el Balance do SI de diciembre de 1883 y ol Informo 
sobro las oporaoionos del ml»mo alio, procodiéndoao 
al nombramiento de la Comisión do ozámon do ouon-
tos y domás particulares quo correspondan. Y so ad-
vierto qae según ol artículo 59 dol Reglamento, son 
válldoo los acuerdos cualquiera quo sea ol número de 
socios concurrentes. 
Habana, 28 do enero do 1889.—Arturo Amblar t , 
C—163 10-29 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
SECRETABIA. 
Se hoco saber á loa sefioras accionistas, que oon a-
rroglo á lo dispuesto en el artículo 26 del Reglamen-
to, desde esta fecha y por el término do 80 dios, orto-
rán á su disposición en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes 26, los libros, documentos y comprobantes 
de las oporaoionos sociales, del último alio, para que 
los que lo deséon puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 25 do 1889.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 121 8-27 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se oita á los so-
fiores accionistas para lo Junta general ordinaria que 
deberá oelobrorso ol día 6 del mes do febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa callo do Empedrado 
número 31. 
En osa reunión, además do tratarse do los particu-
lates quo expresa el artículo 22 dol Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria do las operaciones dol úl t i -
mo alio, y se procederá ol nombramiento do la Comi-
sión de examen y glosa de las cuentas relativas á ese 
período y á lo elección de seis Conciliarios, on reem-
plazo do los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, 26 do onero de 1889.—El Secretorio, i 'Van-
tíseo B. Mac ías . C 162 10-20 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
F i e s t a s e n l a M o c h a * 
Con motivo de los fiestas que hondo ofeotnorse en 
Seibo Mocho los días 1?, 2 y 3 de febrero próximo en 
honor de la virgen do la Candelaria, esta Compafiía 
ha acordado estobleoor durante ellas, trenes extraor-
dinarios de viajeros, entro la estación do San Luís 
(Matanzas) y el apeadero provisional do la Alcantari-
lla, frente al citado pueblo, donde igualmente so de-
tendrán en sus viajes de Ida y vuelta los tronos ordina-
rios. 
Los boletines se despacharán on la Estación do San 
Luís, en oí apeadero provisional do la Alcantarilla y 
en la casilla situada á lo entrada de la mioma, á loa 
siguientes precios: 
E n oíase 85 cts. hlllotes. 
En 2» „ 70 . . 
En 8* „ 45 . . 
En 8? „ ida y vuelta. 8 9 . . 
Loa que compren boletines de ida y vuelta en San 
Luís, no solamente se ahorrarán la diferenoia de pre-
cio, sino las molestias de proveerse nuevamente de 
ellos en la Aloantarllla, dondo so aglomera mucho pa-
saje. 
Habana, 25 de «ñero do 1889.—El Administrador 
General, A . de Ximcno, 
O 151 7-26 
(¡HSPASIA (ÍEMERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses, 
l i s b o a — PORTUGAL 
C 0 R U N A . . . . E S P A í r A . 
H A V R E FRANCIA. 
Saldrá para dlchoo puertos directamente 
sobre el día 7 de febrero el vapor-corroo 
francés 
Chateau Iquem, 
c a p i U » L E C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Cornña, Lisboa, 
Bordeaox, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Ameter-
dam, Hambnrgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibe el 5, firmándose oo-
nocimientoa directos para todos los puer-
tos.—De más pormenorea informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5.—Brl-
dat, Mont'roa y G* 




P l a n t S t e a m s b i p L i n a . 
S h o z t S e a Honte . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
OON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vaporen de eau línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTE, 
e A p á t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde, 
l iarán los viajes en el órden aigulente: 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Miércoles Enero 2 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado 6 
O L I V E T T B . . oap. Me Kay. Miércoles « 9 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado « 13 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 16 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Sábado - 19 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Miórooiea ^ 23 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado « 28 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado . . 80 
En Tampa hacen conexión oon el SouthFlorida 
Eaiival (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eatán 
en combinación con loa de las otras empresas ameri-
canas de feirocarril, proporcionando vh j o por tierra 
desde 
T A L P A A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , 8 A V A N A H , CHARLESTON, W I I , 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , BAI /TIRIORB 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
1.ANTA, NUEVA-ORLEANS. M O B I I ^ A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes de los Es tados-ünl 
dos, coroo también por el ría de San Juan de Sanford 
á Jackaonville y puntoa Intermedios 
So dan boletas de vioj) por estns vaporea en CODO 
xión con las lineas Anch >r. Cunard, Francesa, Galón 
loman, Norddoutechor Lloyd, S. S. C9, Hamburg 
American, P t k t f , O'.', Monsrchy State deíde Nneva-
Yoik para los principóleJ piertos de Europa. 
S) dan boletas de ida y buelta á Nuera-York por 
$90 oro americano 
Los dias de salida de vapor no so da«pachin pasajes 
después de l.s once de la mafiana. 
La ccrre»pondencl a se reoib'rá únicamente en la 
administración General de Correos. 
De más pormenores imonndrán sus non^ignatarlos 
Mercaderes 85. L A W T O N H E B M A N O S 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 76-Broadway 
Nueva-York 
C n 100 26-14 K 
V A P O R 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIO LOPEZ Y CP. 
LINEA DB NBW-TORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán trea viales mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
PANAMA, 
capitán R E S A L T . 
SALDRA PARA NEW-YORK 
el día 4 del fabrero á las cuatro da la tarde. 
Admito oarga y pasajeros á loa que se ofrece el buen 
trato <iuo esta antiga» Oompp.Tila tiena acreditado en 
Bis di/ereutea LíneM, 
También reolbe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, rfottordam. Havre y Amberos, 
oan conocimlonto directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almaoo-
UÍS de Depósito, por donde reciba la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La oarga se reolbe hasta la vlspesa de la salida. 
La oorrespendenda solo se recibe en la Adminia-
t radón de Correos. 
NOTA.—Bata compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaeguraree todos loa efecto* 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de 
enero de 1889.--M. OALVO V OP. Oficios 28 
I O) R13- R l 
Para Nueva Orleans eou escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores do esta Ifuea saMiáo de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden »1-
gaiente: 
H Ü T C H I N S O N . C p B i . k « Miércoles Enero 2 
C L I N T O N Ntaules 9 
H Ü T C H I N S O N . Bakn- . . 16 
C L I N T O N Soples 28 
Se admiten pasajeros y oargi para los puntos arriba 
mencionados y para S .n Francisco de ('allfornia; se 
deinachui boletas dopH'ah para Har g Kong (China ) 
Para má» ninn»nor«* diriplr»» & ). s consigaatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
C n l B 1-E 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para VoraoruB directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de febrero el 
vapor 
S T . G E R M A I N , 
o a p i t a n R X T P É . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
3o advierto á los señores Importadores que las mer-
nancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguale» derechos que impo'tados por pabellón es-
paflol. Taxifits muy reduoidoa oon conocimientos di 
reotos de todos las ciudades importantes de Francia. 
Los sefioroa empleados y militarla obtendrán venta-
Jas en viajar por esta linea. 
Do máa pormenorea impondrán Amarrara B. 
C . W «"Atarlos, R I U D A T , M O f T - R n a T QJP. 
U H 10a-26 WO-a? 
9 
Capitán O B E Ü T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá loa jueves de cada semanarias scdsdel* 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á C á r d e n a s y Sa-
gua los viernes, y á Caibar ién los sábados por la ma-
Dana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién para Cá rdenas los domingos 
regresando á la Sabana ios martes. 
NOTA.—En combinación con ol forrocarril do Za-
aa, so despachan conocimientos especiales para los 
paradores de Viña», Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan oonooimlentos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'Beilly n. 50. 
C n. 6 1 E 
j . 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NTJM. 43 
J E J V T U J E O B I S P O 1* O B R J I P I J I 
'BR-1 K 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sor, 
Deade la próxima remana suspende sus viajes el va-
por G E N E R A L L K R S U N D I , y on sn lugur conduci-
rá la carga qae se present» para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , que ral Irá de Batabanó lodos los 
miércoles á las cinco de la tarde. 
Si sa presentase más oarga de la que puede condu-
cir el expreeado pailebot, será conducida por ol vapor 





J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las priaolpalos 
olazis y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y ÜA1NT 
T H O M A S , 
B a s p a ñ a , 
I s l a » B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó g i c o v 
L o s E s t a d o s - U n i a o o 
31, OBISPO 21 













Compañía Española de Alambrado de Gf as 
de Matanzas. 
Acordado por el Consejo de Diroooión de la Com-
pafifa el reparto de nn dividendo activo n. 69, do dos 
por ciento on ore, por utilidados líquidas del afio de 
1888; se avita á los Sres. accionistas do la Eoiprosa, 
que deudo ol dia 26 dol corriente mes, pueden acudir á 
percibir sus respectivos cuotas á osta Socretaiía, casa 
callo do Cuba n. 25. 
Habana, enero 17 do 1889.—El Secretarlo-Con-
tador^ 754 15-1HB 
C O M P A Ñ I A 
D E L F E R K O C A R B I L D E MATANZAS. 
SECRETARIA 
Por disposición del Sr. Presidente, de conformidad 
oon lo acordado por la Junta Directiva y lo preveni-
do en el Reglamento do la Compafiía, so oita á los so-
noros accionistas para celebrar janta general ordina-
ria á las doce dol uia 30 de ios coriientes en uno do 
los salones de la estación do García, do esta ciudad. 
En osa sesión se presentará el Balance del afio social 
vencido en SI de octubre último y el informe do la 
Jnnta Directiva relativo al mismo y co procederá á la 
elección do Presidente, Vlco-Protidonte y dos Voca-
les por babor cumplido las personas que desempefian 
esos cargos e l tiempo quo para on ejorcicio 1»s Befiaia 
el citado Beglamonto, pndiendo ocuparse la Jnnta do 
los demás purtlonlares quo so orea conveniente some-
ter á sn considoracióa. 
Desde el próximo dia 16, pueden los soCorca aooio-
nistas posar á lus oficinas do la Compafiía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
deséon.—Matanzas, enero 11 de 1889.—Alvaro L a -
hatlida. Heoretarlo. 661 16-lllIC 
C o m p a ñ í a A l u m b r a d o 
Vapor CRISTOBAL COLON, 
Saldrá de B-itabanó los jueves por la tarde, despuéi 
de la llegada del tren de passjeros. haciendo esca a en 
la Coloma, Puota de Cartas, Bailón y Cortés; regre-
sando de este último punto los domingos, á las once 
de la mafiana; á la cna de Bailón; á las tres de Punta 
do Cartas, y á Iss cinco del balo de la Coloma; ama-
neciendo los lunes en Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros podrá tomar el tren quo sale para la Habana 
á las 7 y 45 de I * mafinna. 
NOTA.—Con ol fin de evitar disgustos y conjurar 
toda ol' so de reep^usabiiidadea. esta Empresa no re-
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, ni 
tampoco la recihird eu ese punto par^ traerla á la 
Habana, de cuya resolvclón se servirán tomar nota 
todos loa sefiores qua tuviesen que remitir cantidades 
por conducto de esta Empresa. 
Hab(>n.-t, 19 de enero üe 1889—El Administrador. 
(! 133 8-23 
.|J.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 2 
Empresa de Vapores Espanoles 
CORREOS D E LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L V A B J J . 
Facilltau cartas do orédlto 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
PRANOISOO. NUEVA O R M í A N S , VBltAOBÜZ 
Hl'MK O. SAN JUAN DE l 'IJIÍRTO-l{ I < O. PON-
CE, M A T A G U E Z . LONDRES, PARIS BUI t -
OEOS, I .VON. 1JAVONNE, 11Ai>lIMIl{<JO, IJKE-
M E N , B E R L I N , VIENA. AMSTERDAN, B R U -SKI.AS. ROMA, NAPOLESj M I L A N , GENOVA, 
ETC.. ETC.. ASI COMO SOBRE TORAS l,AS 
CAI ' ITAI-ES Y PUEBLOS D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A DEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PANOLAS, FRANCESAS íó INGLESAS, BONOS DK I.OS r.STA DOS-I NIDOS Y CUAI.OUIEHA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS, 
l i l i I f i g - U l 
co p i t a n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Ebto vapor saldrá do esta puerto el dia 6 de febrero 
á las 5 de tardo para los de 
I T u e v l t a s . 
P u e x t o - P a d r e . 
Gribara . 
S g u a de T a n a mo. 
B a r a c o a , 
G r n a n t á n a x n o , 
C u b a , 
C O m i & N A T A K K H . 
Nuevitas.—Sr.D. Viosnte Rodríiuez, 
Puerto-Padre —Sr. D Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodiígtz. 
Hrgaa de Tánamo.—C. Panadero y Comp. 
B.racoa.—Monfa y Comp. 
Gaantámo.—J. B asno y Comp. 
Caba.—L. Ros y Comp. 
Ss des jechan por SOBRINOS D S IIKIÍUEUA.-
SAN PEDRO 2", P L A Z A D B L D Z 
1J8 813-1B 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá do orta puerto el dia 10 do febre-
ro á laa 12 del dia, para los de 
N n e v i t a s , 
G i b a r a . 
B a r a c o a , 
Grnant&nazno, 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Nota.—Al retorno este VAPOR hará escala 
rORT -Aü -PRINOB (Haití.) 
Laa púlizas para la oarga de travesía sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodrfguec. 
6 bara.—Sr»s. Silva y Rodrigues. 
Biraooa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo —8rf s J . Bueno y Cp. 
(Juba.—Estonger, ^e a, Galieiro y Cp. 
Port-an-Prii.oe —S os f. E Trovieso y Cp. 
Puerto Plata.—Hr. l>". José (Huebra 
Ponce.—Sres. fc. P Sai azar i Cp. 
UayagUes.—Sres Sohulífl > Cp 
Agaadilla.—Sres. Valle, Koppísch y Cp. 
'/uerto- Rico —Lu-1 vlng DnpUce. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plata de Lut 
I 18 812 I R 
C o l e g i o de P r e f e a e r e s y P e r i t o s 
M e r c a n t i l e s de l a S a b a n a . 
Do orden del Sr. Decano se cita á los Sres. Profe-
sores y Peritos Mercantiles, pertenezcan ó no al Co-
legio, para la junta g^noral que habrá do tener efecto 
el d^mlnito pr^x mo 3 da febrero nn esto D canato, 
calle de San Jna* 48; para tratar asuntos urgentes de 
la profaslón. Hibaoa, onoro 28 do 1889.—El Secreta-
l io , Seraf ín tí. tHastana 1816 4 81 
FERKüOAiliiiL DE LA BAHIA. 
A I m i n i s t r a c i ó n . 
Desde el dia 19 lo febrero nrtfxlmo, á todas las car 
gas quo se trasporten de la H«bana á Cleofaegos y 
vine-versa te les hsrA un rebajo do 80 por 10ü COD 
respecto á los precios consignados en la t a i i f i que 
rige actualmente. 
A partir d-.l dia mismo 1'.' de febrero se daopsohvráD 
oirgas de la Habana y Regla á Cárdenas y vico-versa 
oonforme á la siguiente tarifa provitionul. 
M E R C A N C I A S . 
1? CLASE. 
Ropa, sedeid, qaincbliería, miscslánoa 
almidón, tabaco en rama y torcido 
vinos y licores, muables de todm cla-
nes y artfonlos de peso ó volumen DO 
ezpeclfloados en 2? y 3? clase 
2» CLASE 
Artioulos manufacturados de hierr", co 
hro ft otros metales, fandición, hierro 
b uto, cabillas, plnncbai, flejos y lu-
bt>r(af, conserva*, dulces y otros co-
mestibles no rzpacificados, tzúoar 
h&rl ju, cifé, a'roz, frijoles y i-trot 
granos, taiajo, bacalao, piscado, car-
ne salada, Jabón, v i . . : ; y a fd ro i i a . . . . 
8? CLiASK. 
Cada 10 




C n b á n a de 
de G a s . 
La Junta Directiva de esta Empresa, on sesión o»-
lebrada ayer, y en vista de las utilidades liquidas ob-
tenidas durante el 2? semeitie del bfio anterior, he 
acordado *e reparta á los seBoros acolonisUs un d iv i -
dendo de 2 por ICO oro que, oon el 4 por 100 on dicha 
especie satiifacho en lallo del mismo afio. hacen du-
rante él una utilidad do 6 por 100. quo os la que habl-
tualmonte viene hace focha repartiendo la Corapufila; 
7 que en esos términos se anuncia á nquoHos, asi como 
que pueden acudir por sus cuotas respectivas, desda 
IV del próximo febrero, todos los días hábiles, de una 
& tres de la tarde, á la Admlnislracióa de la Empresa, 
Amargura número 81. 
Habana. 22 de enero do 1889.—El Secretarlo, J . M . 
Carbonelt y l i u i z . 
10RR 10-24 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de Sagua la Brande. 
SBORBTAKIA. 
Como ampliación al anuncio en que se convoca á 
Junta general ordinaria, para el dia S' del corrlonto, 
•a hace vaber que en dicha sesión se re/.o.verá lo que 
se estime convauiento rorrea de una inución que cua-
tro Sros. acciaulstas hicieron eu la sesión anterior 
para que en las sucesivas Memorias se suprima el Es-
tado «i4 frutos tirados por los ingenios. 
H^bina, enero 10 de 1X89.—Étnigno Del Monté. 
Cn88 I T 12B 
C o m p a f i í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V i l l a c l a r a . 
8RORBTARIA. 
La Junta Directiva de ett* Compi.fita ha acordado 
convocar Junta gener*! ordinaria de sefiores acolonls-
tas para ol once do febrero próximo, á las doce del 
•lía, on la casa calle de Agnacate número 128, esqaina 
á Muralla, á fin de dar cuenta del hiformn de la Co-
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
asimismo la Junta Directiva convocar á los sefiores 
occionistaa para el propio día, oon objeto do coiobiar 
Junta gonersl extraoi diñarla, á fin dn somotor á en 
aprobaolón los prortetos do ramales á Parque-Alto y 
San Juan de las Lleras, r los medios de arbitrar loa 
recursos necesarios para llevarlos á c^bo. Esta J unta 
extraordinaria so celebrará conciaida quo sea la ordi-
naria á que se ha hecho anteo referencia. 
Habana. 17 de euero do 1889.—El Hocrotario, A n -
ionio S. de Bustamante. 
C n . 118 a t - I B E 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por diiposlción dol Exomo. Sr. Presidenta se con-
voca á los sofiortis accionistas para la junta general 
ordlnaMa que deba oelcbrarso el día 81 del oorrlento á 
las doce do la mafiana, en la callo de Esido númoro 2, 
oon objeto de loor la Memoria relativa á las oporacio-
nes del afi» social terminado en 80 do setiembre úl t i -
mo y elrgir una comlstóa de los sefiores aocionistus 
para quo examine IHS cuentas generales de la Empre-
sa y emita sn opinión aoerca de ellas, eligióodose tam-
bVi'; «••"•• venales prop.otarlos y tres suplontos para la 
Junta Directiva. Y to advierto qae según lo dispuesto 
onol art. 27 del Reglamento, la junta tendrá lugar oon 
los socios que concurran, sea cual fuere BU númoro y ol 
capital quo reprosenteu, y que conformo al artículo 88 
no puedon asistir á las Juntas gen .ralea los socios que 
no lo fueren oon tres meses do anticipación por lo mo-
nos á la celebración de la Junta. 
Habana. 5 de enero de 1889.—Benigno Del Monte. 
DO 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
Esta hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a 
Saldrá de la Hkbana todos los sábados, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAQOA los d » m i n -
gos, y á CÍBARIBN ios lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
S*ldrá de CAIB*RIBN los martes directamente para 
la i I A u Alf A alas I I da la mi ñaña. 
Además de las buenas condiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales quo tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 









? W 5 
Papa«, cebollas, T utas, viandas, fideos, 
galletas, mbíz, sui, carbón unlnial: 
vegetal y papel <le empaquetar 40 
OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún oonooimiento por monos 
CBDtl'iad de «0 centavos, ó sea el importe de 10 piés 
cúbicos por mercancías de 3? clase. 
Habana v enero 26 da 1889.—El Administrador, 
Antonio Vilaseca 
G 172 IR 31 15 30»C 
Oentro de la r̂opleiad lúntloa y n baia 
del térmim nmulclpal de la Habana. 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O 46. 
En setión ordi iaria colebrada el dia 27 del corriente 
por la Directiva de esto Centro, se acordó nombrar 
al Sr. 1) Carlos S:erra procurador Público para qu? 
se entienda con todos los de»hancion que promuevi-n 
los BOflns de edta oorporauión contra sus Inquilinos, 
cus o o r g o fuá a optido; y solo cobrará por cada de 
MI!. | . que l ! y.- á efecto Judioialmenta oohopeiuM oin-
cuect:. odnt.i.vos oro par todos los gatt>s, y si io^ra di-
cho desalojo en el término de 4 dias por la vía extra-
Jucioial aolo cobrará sel* pesos treinta y siete centa-
v o / oro Lo que se anuncia para conocimlonto dn lo» 
safiorea aiooladoi.—El Presidente, Miguel O Hoyo 
C 175 10 81 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a d o 
d e Gtas, 
Las ofiolnas de osta Empresa so hun trasladado de 
la casa Teniente-Rey n. 71, á la de Amargara n. 31. 
10B6 10-24 
C o m p a f i í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . 
SECRETARIA. 
Se participa á los sefiores accionistas que pueden 
ocurrir á la Contaduría do la Empresa (calle de Egl-
do n. 2) para la Memoria relativa á laa npsraciouei 
del afio económico de 1887 á 1888.—Habana, 24 de ¡ 
enero do lbh9.—El Secretario, Benigno Del Monte, 
ü 146 6-35 
G u a r d i a C i v i l de l a Z a l á de C u b a . 
C o m a n d a n c i a 
de l a j u r i s d i c c i ó n de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse el dia 6 de fobrero próximo, á 
las ocho do la mafiana, á la venta en pública subasta 
de siete caballos dndos por desocho nn esta Coman-
dancia, so haoe público por este medio para qne los 
quo deseen adquirirlos EO presentan en la caaa-caartel 
que ocupa la faorza en enta capiUl Bolascoaín n 50, 
donde se efactuará la venta auto 1H Junta nombrada. 
Habana, 29 do enero de 188A - E l 1er. Jefe.—P. A . 
y O., el 2o Jíf^, Jq t i i l i no Lunas. 
C n. 186 7-80 
G u a r d i a C i v i l de l a J o l a de C a b a . 
C o m & n i l i s n c i a á e l a J n r i a d l c o i ó n 
d e IB H i b s n a — A n u n c i o . 
Debiendo pio.i., Í-T.O él dU 81 dol u tnal. i lus «che 
dé su mafiana, á lu vonta en púh l lo mbasta y • D dle-
tintos lotos do cohentu montu on mejioanns m mp'etas; 
so hace público para que ios sefiores quu deseen ad-
lu 'r irhs se preienten on la oaaa-cnnitel qne ocupa la 
fuerza del cuerpo en esta capital (Bnliisco&íu (iO.) 
Habana. 19 de enero do 1889 —El primor J i f a , 
Eduardo Reus Bisa r i l . 
ci2B H-aa 
BL SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la susorlción de este acreditado p»-
ríóaico para el afio de 1889. Sin rival en sa clase por 
sus especiales oondlcionos material y oconómioa. 
Reparte elegantes figurines iluminados en todos los 
uúmeros qua so publican, oon BUS cornispondiontoi 
patrones, Maguífloos suplementos de regalo, de mucho 
mérito; oaprieboson intercalados en ol texto, primo-
rosos trabajo* de aguja, ai crochet y Gaicur; espeola-
Idad para toda cluse do bordados y todo cuanto pueda 
xlglr ol gusto más delicado de la moda 
Lectura amena é instructiva, interesantoo novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 
PRECIOS DH SüflORioiOM.—Por an afio, 16-80.— 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, 80 cts.-Pago 
anticipado en oro. 
PUNTOS DB SDSORIOIOH.—En la Habana, su ogaa-
ola general, Neptuno 8.—En el Interior, los snoursa-
ios de esta agótela, 
Se repartan gratis los proipeotos á quien los loliotle. 
On7 »I» X-K 
• a 
a 
H A B A N A * 
M I E R C O L E S 30 I )E ENERO D E 1889. 
Lo de Finar del Rio. 
No conooíamoa la última circular de la 
Jtmta Directiva onando, en nuestro edito-
rial del sábado anterior, noa preguntába-
mos á qué objeto podía obedecer el viaje, 
tantas veces anunciado, pero desmentido 
otras tantas veces, de ana comisión de sn 
seno, á la capital de la provincia de Pinar 
del Rio, viaje que habla de realizarse en 
ese mismo día, y, en efecto, se realizó. ¿Iban 
loa comisionados á reconstituir y reorgani-
zar el comité localT £1 propósito nos pa-
recía contradictorio de aquellas solemnes 
aseveraciones de loe amigos de la Directiva, 
en el sentido de estar ese comité perfecta-
mente organizado, y de no haber hecho me-
lla en él las renuncias de numerosos voca-
les de las que se dló cuenta al público en 
los primeros días de dioiembrode 1888. Pe-
ro, al ñn y al cabo el cubrir esas vacantes 
era un objeto plausible para la reunión pro-
yectada, que justificaba hasta cierto punto 
la presencia de los importantes delegados 
del Centro, cuya visita á Pinar del Rio se 
quiso rodear de tanto aparato. Aquella ex-
traña denominación de reunión magna lo-
cal, hizonos sospechar si el objeto de los 
viajeroe serla establecer un comité provin-
eial, para cuya constitución ciertamente no 
se hablan hecho los necesarios preparati-
vos, ni existía la previa consulta y delega-
ción de los comités locales; pero que, al ca-
bo y al fin, era un Intento digno del alarde 
hecho por los distinguidos vocales de la D i -
rectiva y sus admiradores. 
ludicadRB ya ambas hipótesis, tuvimos 
conocimiento de la célebre circular, y vimos 
entonces que con gran modestia en el fin, 
Impropia del difícil esfuerzo en los medios, 
todo se reducía al deseo de la Junta Cen-
tral de enviar á Pinar del Rio personas que 
estudiasen de cerca las necesidades de la 
provincia y se enterasen de las aspiracio-
nes de sus correligionarios. Asombro nos 
caneó, como & la Comisión Central Reorga-
nizadora, la cual lo ha expresado en dignas 
y levantadas frases, que todavía á estas 
horas se hubiese dé confesar por aquellos 
que uoa contradicen la necesidad en que 
están de estudiar las de la provincia y de 
hacerse cargo de los deseos de loe afiliados 
al partido en la mismo. Pero, después de 
tndo, noble era el objeto, y aunque tardía 
aquella misión era digna también de los 
viajeros 6 expedicionarios que el sábado se 
trasladaban á Pinar ¿el Rio. 
Entendemos, creyéndolos bajo su palabra, 
que oflaora la cansa ocasional del viaje, si bien 
sospechamos que no habrían desaprovecha-
do las oportunidades que ae lea presentaran 
para la constitución del comité provincial, 
al á ello hubiere habido lugar. Para pen-
aar así, nos fandábamos en el poat scrijp-
tum de la circular invitatoria á la concu-
rreneia al acto, en la cual se expresaba que 
era conveniente que loa comitéa enviaaon 
repreaentacionea con carácter oficial, por 
ai ocurría el caso de tomar acuerdos. ¿En 
qué hablan de consistir esos acuerdos co-
mo no f aese en la conatitnción de un comité 
provincial, único motivo y fin que juatifica-
ba la moloatia que habían de tomarse las 
personas do cada localidad que se agrega-
ran á loa expedicionarios de la Habana á 
medida que el tren los fuera conduciendo 
hasta Consolación del Sur? 
Nada hubo, sin embargo, en la capital 
de la provincia de Pinar del Rio, que signi-
ficase la organización de un comité provin-
cial ni la raoonatituclón del comité local. 
Todo ao redujo á una reunión pública en la 
que se pronunciaron discursos, de los que 
nos ocuparemos cuando siquiera su ex-
tracto noa sea conocido. ¿Para qué, pues, 
fué la comisión del Centro á Pinar del Rio? 
Y volvemos á la Interpretación ó explica-
ción auténtica do ese viaje, consignada en 
la circular, ea á saber, al propósito de ave-
riguar las necealdadea do la provincia y las 
aspiraciones del partido. Preguntamos, 
pues, dejando á salvo nuestro espontaneo 
reconocimiento de ia superior capacidad de 
los señoreo comisionados: ¿cabe que en las 
condiciones on que el viaje ha tenido efco-
to, aquel fin haya podido llenarse? Conoce 
mes por experiencia lo que oa un viaje á P l 
nar del Rio, y fundamoo en esa experienola 
nuestra duda acerca do la posibilidad de 
que EQ realizaran loo nobles Intentos de los 
Boñores comisionados. 
E n cinco horas de ferrocarril que comien-
zan á las aeis de la mañana, se traslada el 
viajero á Consolación, donde es preciso In -
vertir tres en un almuerzo de lao condicio-
nes de aquel que fué allí servido á los dis • 
tlnguldos expedicionarios, coudicionca que 
loa oorresponaalea se han encargado de de-
oiraoa, y en la BobromoBa consagrada á ca 
lorosoa br'mdta y á eloouentlelmoa dlsoursos 
de gran aloanoe político. 
Otras treo hora* se Invierten en el tra-
yecto on carruajes! haata la capital de la 
provincia, á donde se llega al anochecer, 
con el ánimo poco dispuesto á un detenido 
estudio como elquo «upono ol objeto deola-
F O I Í I Í E T I N . 13 
NOVELA, BSOBITA EN FRANCES 
por 
J O H O - B O H IT 13 T : 
V E R S I O N ESPAÑOLA 
do 
ra do del viaje. Agréguese el cambio natu-
ral de oortealas, visitas y saludoa qne, con 
la comida ó cena, absorben la noche. 
Después de laa horaa dedicadaa al dea-
canao, amanece el domingo, qne hay qne 
destinar necesariamente á las rócepoiones 
de rúbrica, hasta la hora de la noche en que 
ae efectúa el meeting 6 reunión pública; dí-
gase al es posible estudiar, en ese espacio 
de tiempo, las necesidades de la provincia 
ni las aspiraciones de los correligionarios. 
Se ha dicho por los detractores del pro-
greso moderno que el método ó sistema de 
viajar que hoy ae obaerva, con eae apresu-
ramiento por llegar al término de la jorna-
da, que constituyo el deaeo de cuantoa ae 
traaladan de un punto á otro, impoaibilita 
el conocimiento de las comarcas, que se re-
corren, á vuelo de pájaro. ¿Qué decir del 
estudio y averiguación de las necesidades y 
aspiraciones de una provincia? 
E n resumen, entendemos que el viaje de 
la comisión no ha respondido á ninguno de 
sus objetos reconocidos ó supuestos. L a co-
misión no ha demoatrado con una votación 
que la Directiva cuenta ni en la capital de 
la provincia, ni menea en la provincia, con 
esas fuerzas de que alardeaba. Tampoco ha 
podido ni podrá convencer á nadie de que 
se haya enterado, en tan rápida exouraión, 
de las necesidades y aspiraoionea de aque-
lla comarca. 
Por lo demás, ai au objeto, al emprender 
esa excursión, faé destruir lo que se llama 
la Izquierda, bien ha visto que ésta puede 
repetir la conocida frase: "Loa muertos que 
voa matáis, gozan de buena salud." 
(OonUnúá ' J 
—Hace un calor sofocante—dijo.—He an-
dado por obedeoor á mi módico y estoy su-
dando á marea. 
Lula miró á Lereboulley E l padre de 
Emilia vestía con un esmero propio del ga-
lanteador de oficio. Bajo el jaquette qne 
oprimía au abultado tallo, llevaba un chale-
co blanco. Un pantalón gris claro cubría 
ana enormes piernas. Calzaba raediaa de 
aeda y zapatos de charol. Uoa corbata azul 
con pintas blancas se anudaba negligente-
mente bsjo su triple barba, y cubría su ca-
beza un sombrero de fieltro grla con cinta 
negra. E n la mano llevaba un aoberbio jun-
co con puño de oro cincelado. 
—¿Ha vlato usted hoy á ThauzlatT—dijo 
encondlendo un cigarro. 
—No—contestó Luis. 
—Eata mañana he hablado largamente 
oon él—añadió el senador.—Se trata de nn 
gran negocio que me proponen y aobre el 
ot*al quería sabor su opinión. T a sabe us-
ted qué buen golpe de vista tiene. Cuando 
después do estudiar un proyecto lo cree po-
sible, se puedo uno embarcar sin miedo. No 
he encontrado nadie que tenga más olfato 
que él, y oorao la eapoculaclón de que se 
trata es grande y complicada. . . . . . 
—¿Y á roí que me Importa?—Interrumpió 
LUIM «efmroente, irritado al ver que aquel 
hombre & quien do buena gana hubiese ex-
Tipo del oro. 
E l Exomo. Sr. Gobernador General, oí-
da la Junta de Autoridades, ha resuelto 
que el cambio á que deben admitirse y en-
tregarse por el Tesoro los billetes del Banco 
Español de la Habana, durante el próximo 
mea de febrero, para cumplir con el articulo 
3? de la Ley de 7 de julio de 1882, sea el 
doaoientoa treinta y alóte por ciento; cuyo 
cambio aervirá para laa operaciones de 
contabilidad á que también ae contrae el 
texto de la precitada Ley; sin perjuicio de 
lo que acuerde el Exemo. Sr. Ministro do 
Ultramar, á cuya aprobación se somete di-
cho acuerdo. 
Nuestros amigos de Pinar del Río. 
L a s notloiaa que vamos recibiendo de 
aqoella capital, noa dan Intorosantíeltnoa 
detalles de la excursión de Ion comisionados 
de la Directiva, detalles que pondremos en 
cunooimiento de los lectores del DIABIO, á 
medida que el espacio de que dispongamos 
nos lo permita. Mas no queremos demorar 
la expresión de nuestra gratitud á los bue-
nos amigos que allí nos ayudan en la tarea 
reorganizadora, y en espeolftl, á loa dlgníai-
moa Indlvlduoa que conatltuyen ol Comité 
de nueatro partido, el elegido en 9 de di-
ciembre, el único que podemos conaiderar 
como legitimo representante do la opinión 
en aquella localidad. Su reapetable preai-
dente, su no menos digno vice-preaidente, 
ana vocales todos, merecen bien del partido 
por su actitud, en presencia de loo vanos 
intentos de una conciliación imposible que 
los comisionados del Centro indicaron, bajo 
bases que fueron enérgica y noblemente 
rechazadas; como que consistían en la sepa-
ración del movimiento reorganizador de loa 
elementos valiosos oon que éste cuenta allí, 
al precio de algunaa eonoeaiones de carácter 
puramente personal, como vlce presiden-
oias de un soñado comité provincial ó puea-
los y cargos on la Diputación. 
L a unidad de la llamada Izquierda no ae 
ha quebrantado, y loa oorrellglonarioa de 
allá y los de acá permanecemoo firmes en 
un común sentimiento. Bien por nuestros 
amigos do Pinar del Rio, bien por D . José 
Alonso y D . Benito Herrera, quienes, desde 
loa puestos que les ha otorgado la confianza 
de todos, saben interpretar el deseo de to-
dos. 
Llegada de un diplomático. 
A bordo del vapor americano Olivette, en-
trado esta mañana en puerto, llegó á eata 
ciudad el Ministro Plenipotenciario del Im-
perio de China en Madrid y Washington, el 
príncipe Chang Chin Yé, acompañado de 
varice secretarios y agregados de dicha em-
bajada, habiendo pasado á bordo á recibir-
le los repreoontantes de aquel Imperio en 
cAta ciudad y comiaionea de varios comer-
ciantes súbditoa del mismo. 
Geutro de la propiedad urbana 
y rústica. 
Nuestro querido amigo el Sr. D . Miguel 
García Hoyo, Presidenta del expresado 
Centro, noa remite con atenta comunicación 
copia de la exposición que el mismo ha ele-
vado al Gobierno Supremo, reproduciendo 
la instancia en que loa propietarios de esta 
Isla solicitaban una rebaja en la contribu-
ción territorial, suplicando que dicha reba-
ja ee efectúe al aprobarse loa próximos pre-
supuestos para el ejercicio económico de 
1889 á 90. 
Sabido ea que nosotros hemos acogido 
con calor la petición de los señores que 
componen el Centro de la propiedad urbana 
y rústica de eata capital y otras localidades 
exponiendo los quebrantos que ha sufrido 
en loo últimos años la benemérita clase de 
propiotarloa de fincas urbanas, y nueatro 
respetable amigo el Sr. Conde de Galarza 
ha hecho en el Senado manifeataoionea 
análogao, que ha reproducido últimamente, 
en favor de los que representan Una parte 
importatlsima do la riqueza de eata Isla. No 
tenemos, por lo mismo, necesidad de agre-
gar hoy que acogemos con aprecio la peti-
ción del referido Centro. 
trangnlado le hablaba con tanta tranquili-
dad de negocios. 
—¿Cómo que no? Los dos tenemos inte-
reses comunes y preciaamonte esos intore-
ses entrarían en juego. Yo no puedo hacer 
nada sin usted. 
—No estoy en disposición de ocuparme 
de esas cosas. 
—Sin embargo, oreo que me hará usted 
el favor de escucharme. Hay aquí una mi-
na de oro que explotar, gracias á la cual 
podría usted reponer en poco tiempo la bre-
cha que ha abierto en favor de su fortuna. 
Se trata sencillamente de un cable tras-
atlántico que se ha de tender entre Francia 
y América para que dejemos de ser tributa-
rios de los ingleses. Su padre de usted ya 
entabló en otro tiempo negociaciones sin ob-
toner ningún resultado. Pero hoy las he-
mos reanudado bajo otros auapicioa. Se 
funda una gran sociedad americana. Noso-
tros por nuestra parte formamos la sociedad 
francesa, proporcionamos capitales para 
qne funciono y suminiatramoa el cable. A-
qul entra usted, amigo mío, con au fábrica 
de San Dionisio, para contribuir á la per-
te material de la obra. E s trabajo im-
portantísimo, muy largo y de grandes bene-
nefioios... . . . 
—Bien, haré estudiar un proyecto en laa 
oficinas 
Lereboulley levantó la cabeza y fijó en el 
joven la penetrante mirada. 
—¿Qué tiene uated?—preguntó.—No eatá 
usted hoy en caja. 
—Un poco de jaqueca. 
-Vamos; consecuenoiaa de la fieata de 
anoche. Aquí me tiene usted á mi que soy 
más viejo y estoy como si tal cosa, á pesar 
de que salimos á la misma h o r a . . . . . . 
—Habrá usted dormido en una cama me-
jor que la mía—replicó el joven sonriendo 
oon amargura. 
—¿Qnó quiere usted decir?—preguntó L e -
reboulley con alguna Inquietud. 
Entierro. 
Efectuóse en la tarde de ayer, con el ma-
yor lucimiento, el del cadáver del qne 
fué nuestro amigo Sr. D . Enrique Rulz 
Crespo, Secretarlo particular del Sr. Go-
bernador Civil de la provincia. Presi-
dian el duelo el Sr. Rodríguez Batista y 
tres Ayudantes de los Sres. Gobernador Ge-
neral, General Segundo Cabo y Comandan-
te general del Apostadero, y figuraban en 
el numeroso cortejo les Sres. Primer Te-
niente de Alcalde, Secretarlos del Conaejo 
de Administración y del Gobierno Civil y 
empleadoa de diversos centros administrati-
vos. 
E n la capilla del Cementerio ae cantó un 
responso por el eterno descanso del difunto, 
á cuyo cadáver se dló aepultura en el pan-
teón de nueatro querido amigo el Dr, don 
Domingo Cnbaa. 
Descanse en paz. 
Refinería de azúcar de Matanzas. 
Atentamente invitados por los Srea, Co-
nill y C^ para visitar el domingo último la 
refinería de azúcar de Matanzas que dichoa 
señorea han eatableoido en el batey del an-
tiguo Ingenio central "China", en Benavl-
dea, no noa fué poaible asistir al acto por 
oausaaindependientea de nuestra voluntad, 
lo qne sentimos en extremo, viéndonos obli 
gados á hacer la narración de dicha visita 
con loa datoa que oontienen algunos oolegaa 
de eata capital. 
Los invitados, entre los que se contaban 
la familia de los Sres. Conill, representan-
tes del Comercio, la Banca, el Casino Espa-
ñol, la industria azucarera y la prensa, sa-
lieron de la estación de Regla en un tren ex-
preso á las ocho y media de la mañana: en 
la estación de Benavides ae lea unieron loa 
Sres. Gobernadorea Civil y Militar de la 
provincia de Matanzaa y algnnoa comer-
olantca de dicha ciudad. 
E l tren tomó la linea de la refinería, á la 
que l legó á las once y media de la mañana: 
frente a au entrada ae habían construido 
por los dueños y operarlos del estableci-
miento dos obeliscos oon los envases que 
usan para el azúcar refinado: en uno decía 
"Refinería de Azúcar de Matanzas. ¡Viva 
la Indnstria Nacional!" y en el otro "Dedi-
cado á la Prenaa, Agricultura, Industria y 
Comercio." Loa expedioionarios fueron re-
cibidos en la puerta de la refinería por los 
Sres. D. Demetrio Pérez de la R l v a y au 
hermano, Director y Administrador del es-
tablecimiento, en cuya compañía lo visita-
ron. 
Por todas partea se velan aparatos de loa 
más modernos para la transformaelón del 
azúcar crudo en refinado, produciendo en 
la actualidad 200 barriles diarioa, ai bien 
puede aamontareo la producción. 
A las dooo y media se sirvió en el gran 
salón de entrada un suculento almuerzo, á 
cay a terminación se pronunciaron elocuen-
tes brlndla por la prosperidad de la empre-
sa, contestando por esta el Sr. D . Enrique 
Conill, dando las graolaa á todoa loa pre-
sente» por haberlos honrado con au visita á 
la fábrica. 
A lao tren y medio de la tarde aalló el 
tren eapeüial de la refinería, llegando á eata 
ciudad á las seis. 
Visita pastoral. 
E n la tarde del 23 del corriente llegó á 
Guara el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, á laa 
cuatro y cuarto, acompañado de au señor 
tío, el Dr. Santander, y de loa dignoa aacer-
dotea Srea. D . Evaristo Martínez y D . D o -
mingo Echevarría. 
E n el andén de la estación esperaban á 
S. Iltmo., el Ayuntamiento, fuerza de la be-
nemérita Guardia Civil y las secciones de 
Voluntarios de Caballería é Infantería, á la 
vez que un sin número de vecinos del pue-
blo, anaiosoa todos de recibirla pastoral 
bendioión de S. Srla. Iltma., á quien le tri-
butaron loa honorea del elevado cargo ecle-
siástico que tan dignamente ejerce, alendo 
acompañado por todoa á la Iglesia parro-
quial, á cuya puerta ae hallaba para reci-
birle el digno Sr. Cura Párroco, D. Bruno 
M. Valdéa de Castañeda, quien tenia pre-
parado el ceremonial prescrito para tan so-
lemnes recepciones. 
Su Srla. Iltma. fué conducido bajo palio 
hasta el altar mayor, en donde, después de 
las oraciones de ritual, dló principio á la 
ceremonia oon la bendición episcopal, diri-
giendo la palabra al pueblo con la elocuen-
cia quo le es característica, continuando 
luego con la procesión de difuntos, después 
de la ane efectuó la visita general á la Igle 
sia y Parroquia, constándonos que ha que 
dado altamente satisfecho del buen orden, 
estado y aseo en que todo se encontraba. 
E l objeto del viaje de S. Srla. Iltma. era, 
no sólo girar la visita á la Parroquia, sino 
administrar el Santo Sacramento do la Con-
firmación, á cuyo ef soto días antes habían 
venido loa Rdos. P. P Carmelitas José y 
Eduardo, como mioioneroa preouraorea de 
la Sta. visita, anunciando la buena nueva y 
preparando á loa feligreaea por medio de 
sentidas pláticas, de loa piadoaoa ejeroicloa 
quo practicaban y del Sto. Sacramento de 
la Penitencia que, en unión del Sr. Cura 
administraban, y obteniendo ol excelante 
froto de haber podido recibir la Confirma-
ción máa de cuatrocientas personas, entre 
niños y adultos, cuyo resultado puede cali 
ficarae de excelente, si ee tiene en cuenta 
quo el Iltmo. Sr. Obiapo anterior había con-
ferido esto alto Sacramento en la misma fe-
ligreala hsco próximamente cinco años, por 
lo cual ya estaban muchos de los feligreses 
confirmados 
D®bo decirse también quo el Iltmo. señor 
Obispo tuvo á bien oír en penitencia á cuan-
tos qnisleron acercarse á él, como lo hacían 
loa dignos sacerdotea Sres. Martínez y Eche-
varría. 
E l entusiasmo que en estos días reinó en 
el pueblo de Guara es indescriptible, con-
tribuyendo á él la presencia en aquella lo-
calidad de los alumnos de laa dos escuelas 
de Melena del Sur, acompañados de ana 
dignos maeatro» y do vario a vecinoa del 
—Nada que no aea veroaímil. Todoa co-
nocemos laa coatumbrea de uated y ae pue-
de apoatar cualquier cosa á que no ha Ido 
usted á su casa eata madrugada. 
—No Bostendré la a p u e s t a - c o n t e s t ó L e -
reboulley oon fatuidad—porque podría ua-
ted ganar. 
—¿Y ae trata naturalmente de una mujer 
de la buena aociedad?—preguntó Lula. 
—De la mejor. Yo no aé al uated aerá 
como yo, pero no puedo soportar laa corto 
aanaa. Antea todo me parecía bien. Con 
tal quo la mujer fuera guapa ya no pedía 
más. Luego me hice más exigente; quería 
por lo menos la apariencia del buen tono, 
aunque no tuviera la realidad absoluta. 
—Vamoa, ai; el aimiior. 
—Pero ahora neceaito la autenticidad 
completa, la certidumbre de que no hay 
nada falso, ni el nombre, ni la poaioión. 
—Puea tenga uated cuidado, querido; 
hay metal blanco que parece plata. 
—¡Ohl Yo lo tengo experimentado. 
De pronto calló el senador. Una victoria 
bajaba de la calle de Boisay-d'Anglas al 
trote de dea magníficos caballos. Guarni-
ciones, libreaa, todo oatentaba una elegan-
cia perfecta. Medio acoatada en el fondo del 
carruaje, sonreía la aeñora de Olifaunt, ves-
tida con un precioso traje negro que hacía 
reaaltar la frescura de au tea y el brillo de 
ana cabellos. Como una casualidad hala-
güeña, en el momento de pasar el carruaje 
al pie de la terraza, el cochero detuvo el 
paso de BUS oaballoa que piafaron un mo-
mento. Lula palideció al ver aquella apari • 
ción que encendía au cerebro y torturaba 
au corazón. Sua cejas ae fruncieron, y atu-
sando con mano nerviosa au bigote rubio, 
permaneció apoyedo en la balaustrada, oon 
oon laa venas hinchadas, la respiración fa-
tigosa y contemplando á Diana, oon vivos 
déseos de inaultarla. 
Lereboulley ae levantó radiante. Un re-
lámpago de orgullo iluminó au roatro. H a -
miamo pueblo, el cual correaponde á eata 
feligresía, quienee fueron á recibir el Sacra-
mento de la Confirmación. 
También aon dignos de especial mención 
los maestros de Guara, Sra. Aateiza y aeñor 
Güell, puea, no sólo han oontrlbnidt por au 
parte al buen éxito de eata Santa Misión, 
aino que han practicado la obra de mlteri-
oordiade dar posada al peregrino, hospe-
dando en sus reapectivaa casaa á Ion alum-
nos de laa escuelas de Melena, á que antea 
aludimos, en laa que descansaron y so ali-
mentaron á BU satisfacción. 
ConcluidoB con toda felicidad cates pla-
doaoa actoa, el veinticuatro emprendió Su 
Srla. Iltma. viaje en el tren á las centro y 
cuarto, próximamente de la tarde/ cbn di-
rección á la Catalina, á donde, aeg^n he-
moa oído decir, lo mismo que á San ^looláa 
y Güines, se dirige á continuar au apostóli-
oa misión. 
Róstanos decir que la pastoral visita, á 
que nos reforimos, nada dejó que desear, 
tanto por au buen éxito, como por el empe-
ño que en sn lucimiento han tomado todos 
loa vecinoa en general, felicitando por ello 
á todas laa personas que en ella tomaron 
parte, ya directamente, ya contribuyendo á 
facilitar los medica necesarios para su apro-
vechamiento y esplendor. 
Cámara de Comercio Española 
en Nueva-York, 
Nuestro corresponsal en Nueva-York nos 
remite la siguiente reseña que ha hecho L a s 
Novedades de la janta general que celebró 
aquella Cámara do Comercio Española el 
día 24 do enero, baje la preaidencia del ae-
ñor Cónaul general de España: 
Abrióse la aeelón á laa cuatro de la tarde 
con numerosa y distinguida concurrencia de 
que formaban parte loa primeros comer-
ciantes do eata ciudad. 
E l Preaidente Honorario, señor Snárez 
Guanea, al dar cuenta del objeto de la ee 
alón, reseñó loa trabajos iniciados por la 
Cámara durante el año anterior, aplau-
diendo con calor, en primer término, el in-
forme luminoso sobre el contrabando. E n 
este documento se proponían al gobierno 
patrio las medidas que, á juicio de la Cá-
mara, aon máa conducentee al objeto do re 
primlr loa fraudes al Fisco, y se encarece 
una vez mña el planteamiento de las factu-
ras consulares como medio seguro de roa-
trinRlrlos. 
Hizo constar además ol atñor Suárez el 
apoyo que por todaa partes había encon-
trado el proyecto de la Cámara, proponien-
do el eatableolmlento do una linea directa 
de vapores españoles entre los puertos de 
Nueva-York y Vlgo, recomendando de nue 
vo este importantísimo y vasto asunto; tu 
vo frases de alto elogio para el informe re -
mitido al ministro de Estado, aobre el con -
sumo de los vinos españolea en loa Estados-
Unidos; y encareció, en fin, la necesidad de 
dar mayor fuerza, si posible fneae, á la pro 
posición aprobada recientemente por el 
centro mercantil español de esta ciudad 
sondeando franquicia para loa azúcarca 
naolcnalos y p&ra ol abacá de Filipinas. 
Tras esto, hscíéndoaa eco de loa aenti-
miontoa de loa miembroa de la Cámara, elo-
gió loa trabajos d é l a Directiva aaliento y 
propuso un voto de graolas, ane faé apro-
bado, para ol preeidonie Sr. Rsynéa, quien 
ae levantó á dar laa gracias en aentloa» y 
patriótlcaa frasea por esa muestra de dis-
tinción. 
Acto continuo, y previas laa formalidades 
de reglamento, prooedióso á la eleoolón de 
la Junta Directiva para el año actual, re-
sultando nombrados: 
Don Serafín Sánchez, Preoidente. 
„ Emilio Zarauz, Vioopreeidonte. 
,, Juan Sabater, Tesorero. 
Vocales—D. Antonio Reynés, D. Arturo 
Cuyás, don Faustino Lozano, don Agustín 
Dausaá, don Antonio G. González, don Je -
naro Fernández, don José Pando, don E u -
genio López, don Vicente Guerra, don Joa -
qaín Llora, don Santiago G. Raíz y don 
Rafael Tinoco. 
Hecha la elección por votación sscrota y 
nombrados loa señores Florez y Martínez 
como secretarios eaorutadorea, el Preaiden-
te honorario dló cuenta del resultado, pro-
clamando formalmente á loa elegidoa. 
E l nuevo Presidente, Sr. Sánchez, ex-
presó au gratitud por la honra que lo hacía 
la Cámara elevándole al máa alto de ana 
puestoe, ol cual prometió desempeñar oon 
todo el acierto que le permitieran sus fuer-
zas. E n igual sentido ae expresaron loa se-
ñorea Zarauz y Sabater; y deopuéa do hacer 
uso de la palabra los aouorea Dauasá, Llera 
y Reynés terminó la aeaión. Eran laa acia 
de la tarde. 
R E A L DECRETO. 
Da conformidad oon lo propuesto por el 
Ministro de Ultramar; de acuerdo oon el 
Consejo de Ministros; 
En nombro do mi Augusto Hijo el RUY 
D. Alfonso X I I I , y como li isi . A Regente del 
Rolno, 
Vengo en decretar lo elgolente: 
Artículo 1? Loa Magistrados do todas 
IHO Audiencias de Ultramar se auotltoirán 
unos á otros, en oseo de impedimento ó au 
aeucia de cualquiera de ellos, siempre que 
pueden oongtituirae las Salas con loa pro 
ssntes. 
Art. 2? E n el caso de que no puedan 
oonstituirse las Salas, el Presidente, ha 
oléndolo constar llamará para formar parte 
de las mismas á los Jueces de instrucción ó 
de primera instancia de laa ciudades en que 
radiquen las Audiencias, llevando para ello 
un turno riguroso si hubiere más de uno, y 
no pudiendo entender cada anplente de es-
ta olaeo más que en el asunto determinado 
para que fué llamado. 
Art. 3? SI por obligaciones del servicio 
ó por ser demasiado larga la vacante no 
pudieran loa Jaeces asistir á laa Salas siem 
pro que faere necesario, el Preaidente de la 
Audiencia, haciéndelo constar, llamará pa-
ra cada caso y día para constituir Sala á loa 
Juecea municipales si fueaen Letrados, á loa 
funcionarlos cesantes de la carrera jadióla! 
ó fiscal que reaidan en la localidad ó á L e 
tradoa que no ejerzan la Abogacía ni por sí 
llevando la firma, ni trabajando oon otros 
que autoricen loa eaoritoa por el orden en 
que queda expresado. 
Art. 4? Cada trea meaea loa Preeidentea 
de laa Audienoiaa darán cuenta al Ministe-
rio de loa auplentea que hayan asistido á 
Sala, la causa de haberlea llamado y la con-
ducta quo observaren, sirviendo á loa mis-
mos la asiatenoia á Sala como mérito espe-
cial en la carrera. 
Art. 5? Qaedan derogados los artlculoa 
27, 38 y 39 de la Real cédula de 30 do enero 
de 1855. 
Dado en Palacio á veintiocho de diciem-
bre de mil ochocientos ochenta y ocho. 
MARIA C R I S T I N A . 
E l Miniatro de Ultramar, 
Manuel Becerra. 
Náufragos. 
A laa cuatro de la tarde de hoy, entró en 
puerto el vivero nacional Lola, procedente 
de la mar, conduciendo á au bordo el capi-
tán Sr. Zencovioh y 14 tripuiantoB de la 
barca austríaca Cavalieri Evarssovich, cu-
ya barca Be perdió totalmente en la noohe 
del 28 al 29 del presento mea, á eauaa del 
faorte viento que reinaba, y de haber sido 
arrastrada por laa corrientes aobre loa arre-
cifes de las lelas Tortugas, donde quedó 
embarrancada. 
L a Cavalieri Evarssovich, navegaba de 
Pauzaoola para Véncela, oon cargamento 
de maderas. 
E l vivero Lola logró recoger á los náu-
fragos, que navegaban en un bote, cerca de 
loe arrecifes de Rebeca (Florida), oondu 
cióQdoloj ft eate puerto, para ser presenta 
dos al señor Cónsal de su nación en de 
manda de auxilio. 
Sust i tución de Magistrados, 
Publicamos á continuación, tomándolo de 
la Gaceta de Madrid del 8 del corriente mes. 
el Real Decreto del Ministerio de Ultramar, 
fecha 28 de diolembre próximo pasado, rela-
tivo á la sustitución de Magistrados do las 
Audiencias de Ultramar, de coya disposi-
ción nos dló cuanta en au día un telegrama 
de nueatro tserviolo particular. 
E s como sigue: 
M l N I S T E B I O D E U L T B A M A B . 
Exposición. 
SEÑORA: L a necegldad de que los Ma 
gistrados do las Audienoiaa cumplan rigu 
rosamente el primero de ana deberes, asis-
tiendo diaria y puntualmente á las Salaa 
siempre que no tengan Imposibilidad abso-
luta de hacerlo, y sin que esta obligación 
pueda abandonarse en la creencia que hay 
un suplente fijo, eonstante y seguro que 
pueda llenarla, así como la necesidad tam-
bién de evitar qae onúrea & formar parte de 
aquellos Tribunales Letrados que por au 
larga anlatencla á los miemos, sin la respon-
sabilidad y sin las Incompatibilidades que 
aseguran la independencia de criterio de les 
Jaeces, contribuyan de un modo permanen-
te á la administración de justicia, deman-
dan modificar la legislación actual relati-
va á loe euplentes. 
No puede admitirse que eatos sean un e-
lemento permanente de loa Tribunales que 
deben constituirse conatantemente oon los 
individuos que, merced á BUS condiciones y 
á las prescripciones de la ley, son llamados 
á componerlos, sino que el suplente sólo de-
oe tener como misión transitoria, aunque no 
por eso poco Importante, la de acudir en el 
momento, y para el oaso en que el Magis-
trado no pueda aaistir á Sala y sin que pue-
da soapecharso que tiene un conocimiento 
previo é Interesado del asunto aobre que ha 
de conocer quitando al fallo que ee dicte la 
solemnidad, el respeto y la autoridad que 
debo acompañar á laa resoluciones de los 
juioioa. 
Fondado en estas consideraciones, el Mi-
niatro que suscribe tiene el honor de propo-
ner á V. M. el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid, 28 de diciembre de 1888. 
SEÑORA. 
A L . R. P. de V. M. 
Manuel Bt cerra. 
Importante servioio. 
E n la tarde de ayer, el inspector del so-
gando distrito D . Juan Arandia, cumpli-
mentando una orden del Sr. Jefe del Cuer 
po, D. Manuel Aaenoio, se personó en la 
casa n? 105 de la calle de las Animas, con 
objeto de proceder á la sorpresa de varios 
individuos que, según noticias, se dedica-
ban á la confección do monedas falsas. 
Constituido el Sr. Arandia en la casa In 
dicada, se le negó la entrada por la Inqui-
lina principal, pretextando que ou esposo 
ae hallaba ausente; y en vista de eato, el 
funcional lo aludido solicitó el auxilio de 
una pareja del Orden Público, para que no 
permitiese la salida de ninguna de las per-
sonas que se hallaban en dloba casa, mien-
tra? iba á proveerío de un mandamiento del 
Sr. Juez de lostruoción del distrito del Cen-
tro, para proceder á un registro en todo el 
edificio y reducir á prisión á sus inqulilnoa, 
en el oaso en que diesen resultado favora-
ble cus pesquisas. 
E l Juez á quien el inspector Sr. Arandia 
faé á pedir el expresado mandamiento, no 
se encontraba en aquellos momentos en au 
oficina, por haber pasado al Juzgado de 
Guardia, eu virtud de entrar en turno para 
el aervioio de aquella noche, y en vista de 
eato paaó á la referida dependencia, impre 
tando el auxilio de dioha autoridad, quien 
fin pérdida de tiempo se trasladó can el Sr. 
Arandia á la casa mencionada. 
E l registro practicado dló por resultado 
la ocupaolón en unas azoteas de loa ouartos 
altos y junto á la boca de un caño, de varias 
plezaa de á peso, y en el mirador de una 
casa colindante, so ocuparon asimismo, un 
papel que contenía loa recortes de las ex-
presadas monedas. También en el taller de 
mecánica que existe en las habitacionea 
fueron recogidaa doa herramientao de acero 
destlnadaa al corte esférioo de mono das, 
una de un peso y la otra de un centén. 
E l inquilino principal de la oaaa se halla-
ba on ella, como igualmente trea Indlvlduoa 
que fueron detenidoa por diapoaición del 
Jaez y remitidos on oíase de Incomunicadoa 
á la Jefatura de Policía y á au disposición. 
E l registro que ae estaba practicando en 
dleha oaaa tuvo que suspenderse anoche por 
lo avanzado de la hora, para continuarlo 
en la mañana de hoy. 
E n el servicio prestado, el Sr. Arandia 
fué auxiliado por el Sr. Rota, 2? Jefe de 
Policía; por el capitán y teniente de Orden 
Público respectivamente Sres. Meana y Pá 
ramo, y por el celador del barrio de Colón 
Sr. Paga. 
bía experimentado una aatlefacoión inmen • 
ea. Aquella mujer hermosa, que tanto lo 
enorgullecía ae presentaba á rendir secreto 
homenaje á au dueño y señor. Todo aquello 
que seducía y brillaba á sus pies, era suyo. 
No tenía máB que hacer una seña, el ca-
rruaje paraba, él subía, ae sentaba al lado 
de Diana y la ostentaba ante todo París 
reunido. Pero el misterio de sua relaciones 
oon ella, le aatiafaola máa que la oatenta-
clón pública. Su analogía con Júpiter, dea-
cendlendo en secreto á la morada de aque-
lla moderna Danae, le encantaba. L a co-
media que repreaentaba era un aperitivo 
para au amor. Cada vez que entraba furti-
vamente por la noche en casa de la inglesa, 
aentfa un audor frió; creía ver á air Jamea 
prcoentarae detráa de cada puerta con un 
revólver en la mano, para pedirle cuenta 
de au honor. Sin embargo sabía que el in-
gléa vivía en medio de un lujo ouya proca-
dencia no podía ser dudosa para él. ¡No 
Importal Diana le había dicho que au mari-
do ora capaz de verter sangro y lo tenía 
miedo. Por lo pronto no tenia nada que te-
mer y gozaba en paz de au dicha triun-
fante. 
Inclinado hacia la calle y descubierto, 
cataba tan fascinado por el cuadro que se 
ofrecía ante au vista, que ni siquiera había 
reparado que Lula, sin hacer máa que tocar 
el ala de BU sombrero, eo habla vuelto y a-
fectaba mirar hacia el jardín. L a aeñora de 
Olifaunt tocó ligeramente con la sombrilla 
la espalda del cochero y dijo: 
—Pare usted. 
Negligentemente adosado á la balaustra-
da, Luis observaba de reojo todos los mo-
vimientoa de la joven. Bien comprendía 
que mandaba parar por él y no por Lere-
boulley, que no cabla en al de gozo. 
Habla visto pintarse la alegría en el roa-
tro de Diana cuando le vió con el aenador, 
y la porpresa cuando notó que apenas la sa-
ludaba, y por fin la cólera oon que pudo 
Club de Ajedrez. 
E n el Casino Español de la Habana se e-
feotuó, durante la tarde de ayer, la sexta 
partida del machi concertado entre los cé-
lebres jugadores de ajedrez Mrs. Steinitz y 
Tchigorlne. 
E l primero, á quien oorreapondieron lat 
blancas, comenzó con la apertura Irregular 
de Zukertort, habiéndose rendido al hacer 
sn contrario la jugada número 37. Eran las 
BCIB. L a partida duró 3 horaa y 32 minu-
toa. 
Eata noohe, á laa ocho, también en el Ca-
sino Español, jugará el Sr. Capitán Macken-
zle, simultáneamente, oon cuantoa afiolo-
nados ao presenten á hacerlo. Se suplica á 
ectoa lleven sus tableros. 
E l estado del macht entro Mra. Tchigorl-
ne y Steinitz ea el siguiente: 
Steinitz. . . 3 juegos. 
Tchigorlne 3 juegos. 
Mañana, juevea, ae empeñará entre am-
bos la 7a partida, en el propio local, comen 
zando á las dea de la tarde. 
convencerse do que cataba resuelto á no re 
parar en ella. Erguida, con el busto hacia 
adelante y las narices hinchadas, le mira-
ba fijamente. 
—¿Por qué no ha venido usted á verme 
antesl—preguntó oon imperio. 
Lula no BO movió y guardó silenolo. L e -
reboulley deapuéa de mirar á au compañero 
inmóvil, creyó que la pregunta BO dirigía á 
él y contestó: 
—Amiga mía, no aabla que uated me ea-
peraba. No recordaba que me hubiera di-
cho nada. 
—No me dirijo á uated—replicó Diana 
con impertinencia extraordinaria.-Hablo 
al aeñor de Herault. 
Pareció á Lereboulley que la tierra tem-
plaba y el cielo ae ponía de color de plomo. 
Dirigió á au amigo y á au querida miradas 
de eatupefacción, y en medio de un zumbi-
do qne atormentaba ana oidoa escuchó las 
palabras que se cambiaron entre Lula y 
Diana. 
—Me ha aido impoaible Ir—se decidió á 
contestar el joven.—He eatado ocupado. 
—Alguna ocupación muy Importante, sin 
duda. ¿Y le veré á uated eata noche? 




- N u n c a . 
—¿Me explicará usted lo que algnifioa 
esto? 
— E a inútil. 
Luis se inclinó, y dando algunos pasos 
atrás se puso fuera del alean ce de las mi-
radas de Diana. Esta lanzó una exclama-
ción de cólera y dijo al cochero: 
—Siga usted. Al bosque. 
L a victoria volvió la esquina de la ave-
nida y desapareció rápidamente. 
L^rebouiley seguía en el mismo sitio. E n 
algunos eeguudoe loa panaamientoa máa 
oputiatoa y máa violentoa cruzaron por au 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la mañana de hoy. l legó á eate 
puerto el vapor americano OAvetie, oon pa-
sajeros y la correspondencia de loa Estadoe-
Unidoa. 
— E n el Gobierno General ae ha recibido 
hov, rolércolea, un telegrama del Gobierno 
Civil de Matanzas, participando que en lu -
cha con la policía de Cárdenas ha aido 
muer ¿o el negro Paulino Mesa ó Pedro 
Pablo Morejón, doaertor del presidio, cuyo 
moreno era perseguido como uno de los au-
tores del robo do $2,000 y de la herida era-
ve inferida á D . Manuel Hernández, vecino 
del término del Roque, en la noche del 25 
del actual. 
— E l Excmo. señor Intendente General 
ha dispuesto que el papel de oficio do la 
clase 14a habilitado para el año de 1888, 
continúe en uso durante el año actual, toda 
vez que las especies corrientes correaponden 
al actual bienio de 1888 y 89. 
— E l ilustrado Dootor en medicina, nuea-
tro particular amigo señor don Gonzalo A -
róategui y del Castillo, ha aido nombrado 
por voto unánime de la Junta de Gobierno 
de la Real Casa de Boaeficencia y Mater-
nidad, médico de la miama. A l puso que fa-
iicitsmoa al agraciado, aplaudimos dicho 
nombramiento por recaer en un profesor 
que venia desempeñando hace tiempo di-
cho cargo oon notable acierto. 
— E l Sr. Cónaul de Portugal en eata ciu-
dad, noa comunica quo ha trasladado sus 
oficinas á la calle de Zulueta número 46 
— E l Sr. D . Arturo Cuyás, en carta feoba-
da en Nueva York, nos anuncia haberse se-
parado el día 16 de enero, de la razón aooial 
de E . M. Blum y C* que gira en el comercio 
de aquella plaza. 
—Él día de ayer 29, tomó posesión del 
Juzgado de primera inatanoia del Centro el 
Sr. D. Vicente Prado Bonanza, verificando 
la entrega del mismo el Sr. D . Juan Pablo 
Toñarely que con tanto acierto y eficacia lo 
venía sirviendo desde los últimos díao del 
mes de agosto como Juez Municipal pro-
pietario de Guadalupe. 
—Nuestro querido amigo el Joven cate-
drático de esta Universidad Sr. D Eugenio 
Sánchez de Fuentea y Pelaez, ha jurado 
anta el Tribunal Pleno de la Audiencia el 
cargo de abogado, abriendo su bufete en la 
calle de las Animas, número 91. L e damos 
la máa cordial enhorabuena. 
—Según nos esoribon de Batabanó, son 
grandes lott perjulcioa que ae Irrogan á loa 
barcoa costeroa de aquel puerto, con moti-
vo de estar aituado en bahía y en punto 
muy concurrido para fondeadero ol casco 
del vapor Trinidad, propiedad de loa Sres. 
Menéndez y Ca, cuyo vapor se quemó hace 
algún tiempo junto al muelle, habiendo si-
do agujereada una goleta con los hierros 
de dicho casco. 
Nuestro comunicante nos pido rogaemos 
á lau autoridades de Marina que dicten laa 
órdenes necesarias para la retirada del CSE-
oo del punto en que ae encuentra. 
—Desde Buenos Airea escriben á un pe 
riódico de Málaga que muchos emigrantes 
esusfiolea viven allí de la caridad pública, 
y algunos días lo pasan sin comer, sin en 
consrar quién loa pague el viaja para su re 
greso & España. 
Sirva esto de aviso á los que se disponen 
á marchar á aquellos países soñando oon 
fiintásticfia fortnnas. 
—Oon fecha 23 del actual noa dice el Sr. 
D. Pedro Martínez: 
"Participo á V. que habiéndose conctl-
tuido en eata facha una sociedad colectiva, 
bajo la razón de Martínez, Seña y C% de la 
que somos socios gerenten D. Andrés Seña, 
D. Hermenegildo López y el que suscribo, 
ha dejado de girar bajo mi tolo nombre el 
almacén de ferretería "Avendaño", situado 
en la calzada del Monte n? 3, haciéndose 
cargo la nueva aociedad de continuar las 
operaciones pendientes. 
Con este motivo he revocado loa poderes 
conferldoa á D. Manuel Larrúa y D. Her-
menegildo López, cuyo otorgamiento partí 
olpó ú Vd., en circular anterior, dejando á 
dlohoa ceñorea en au buena opinión y fa-
ma." 
L a expresada sooiedad se ha hecho car-
go de IOB créditos activos y pasivos del re-
ferido establecimiento. 
—Esoribfln de la Villa del Cobre á un pe-
riódico de Guantánamo: 
" E l día 15 del aotual ao declaró un incen-
dio casual en un pozo de la mina cocaoli-
dada, cuyos trabajon están auapenaoa hace 
20 años. 
Prendidos loa maderos aecoS; podridoa 
por la Intemperie, oa ha inutilizado una va-
llosa máquina, ain que haya eido poaible 
contener los progreaos del Incendio, por ra-
dicar éate en las obras del aub-auelo y en-
trada del pozo, no apareciendo en la au-
perfioie más que humo y habiendo cesado 
el peligro que al principio amenazaba á u n a 
oaaa de teja-maní próxima, pertenecionte á 
la mioma Empreña. 
E l fuego enbtarráneo seguía en las gale-
rías, pero ae cree ee extinguirá por al sólo 
y ain peligro." 
—Para la plaza de vocal de la Junta 
Central Liquidadora de atrasos, correspon-
diente á un Consejero de Administración, 
vacante por haber sido nombrado D . Anto-
nio González de Mendoza, que la ocupaba, 
para igual cargo en dicha Junta, como ma-
yor contribuvente por fincas rústicas, el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha nom-
brado á D. Arturo Amblard. 
E l Sr. Mendoza ha sido nombrado en sus-
titución del Sr. Marqués de Sandoval. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Ayer, como á laa trea de la tarde, en el 
chucho Dolores, del ramal del ingenio Atre-
vido perteneciente á la línea del ferrocarril 
de Sabanilla, deacarriló la máquina de un 
tran de caña, matando al maquinista D . 
Pedro Miranda y lesionando al fogonero de 
la miama y al conductor D. Ignacio de la 
Rosa, al bien á eate último levemente. 
E l desgraciado Sr. Miranda era uno de 
loa maquinistas más antiguos del ferrocarril 
de Matanzas y deja en la más absoluta or-
fandad á tres 6 cuatro hijos y su esposa." 
— L a White Star, Mala Real de Vaporea 
de loa Estados-Unidos, va á enriquecerse 
con dos magníficoa vapores: el Teotonic y el 
Majestic. E l primero acaba de ser lanzado 
al agua en loa astilleros de Queen'a Island, 
Balfaat. E l segando aerá lanzado máa tarde 
y catará listo para la primavera próxima. 
Según L a s Novedades, ambos tienen 
Idénticas dimenaionea y forma, alendo su 
oalora 582 piéa, lo cual lea hará loa dos bu-
ques máa largoa que existen; manga 57 piés 
6 pulgadas; puntal 39 piés 4 pulgadas y un 
porte de cerca de 10,000 toneladaa. 
Construidos de acero Siomens-Martín, 
tienen dos juegos independientes de máqui-
nas de tripla expansión que ponen en movi-
miento dos hélioos de bronce-manganeso. 
Podrán llevar 300 pasajeros de primera oía-
se, todoa los cuales podrán comer á la vez 
en un magnífico y arrrolíoimo salón, 150 de 
segunda oámara y 750 de adiado. 
Los vaporea en toda au extenaión catarán 
alumbradoa por la luz eléctrica, y au inte-
rior ha de sor lujosísimo. 
Dichos buques han sido conatrnidoa ae-
gún planea aprobados inmediatamente por 
el almirantazgo, que en tiempo de guerra 
lea permitirarán armarae de doce cañonea 
cada cual en el término de 24 horaa de au 
llegada á puerto. 
—Dice E l P a í s que han llegado ya á esta 
Isla dea máquinas deacortezadoraa y una 
limpiadora de ramié, con destino á la plan-
tación Megret, de Guinea, que ea la que se 
propone deaarrollar el cultivo de eata plan-
ta en gran escala. 
cerebro L o primero qne pensó fué que Dia-
na le había engañado oon Herauic y que 
acababan de romper Imprudentemente en 
BU preaencia. Buacó entoncea en el paaado 
IndiclcB de una intriga entre la inglesa y 
Luis y no encontró ninguno. ¿Serla que 
Diana ae ofrecía al joven y este la rechaza-
ba? Pero entonces ¿como no se recataba de 
él? L a víspera ella había hablado con Luis 
en la fiesta del conde Voreseff. ¿Por qué es-
ta explicación repentina ó imperiosa por 
parte de ella y brutal por parte de él? Y so-
bre todo ¿por qué en su presencia? Aunque 
Diana hubiera buscado una ocasión do 
romper y despedirle, ¿no hubiese procedido 
de otro modo? Aquel nombre tan fuerte en 
el despacho de au oaaa de banca, aquel 
político do mirada perspicaz, BO mostró dé-
bil como un niño, al tratarse de la mujer 
que amaba, y dirigiéndose á Lula que ae 
había sentado y fumaba en siienoio, le dijo 
suplicándole oon la voz y la mirada: 
—Mi querido amigo ¿qué sucede? ¿por 
qué esa cuestión entre la aeñora de Olifaunt 
y uated? ¿Por qué esa insistencia de BU par-
te y de la de uated esa rudeza? 
Lula levantó la cabeza y preguntó con 
caima: 
- P e r o , amigo mío, ¿con qué titulo me 
pide usted explicaciones? Los Decretos de 
esa señora, no le Incumben á usted según 
oreo. Usted no ea su marido, que yo sa-
pa Y á menos que aea usted au a-
mante 
—¡Lulel—exclamó Lereboulley tendiendo 
las manca en ademán de súplica.—Luis, no 
hable uated ligeramente del honor de una 
mujer. 
—Pero si yo no hablo do ningún modo; 
ai ea usted quien me pregunta aobre pun-
tea delioadoa. Yo eatoy pronto á oonteatar-
le, ai uated tiene un titulo cualquiera. No 
es usted ni BU marido, ni au amante. E n -
tonc^B ¿qué ea usted y por qué me pre? 
gunta? 
También ha aido embarcado en Liverpool 
con igual destino un aparato de patente 
nueva, dedicado al blanqueo del ramié. 
—Tenemoa á la vlata ol Precio Corriente 
de Montevideo, correapondiento al 18 de di-
ciembre. 
L a quicen a, dice el colega, cierra con re-
gular animación, tanto en carnea nuevaa 
aparentes en gordura para los mercadea del 
Braail, como en viejas de la pasada faena 
para loa mercadea de Cuba. 
Sin embargo de haberae realizado impor-
tantes negocios, no podemos ofrecer á nuea-
troa lectorea una reaeña mlnuoiaaa, por 
cuanto la mayor parte de elloa ae reser-
varon. 
Loa preoioa han regulado entre 39 á 40 
renlea para las gordas un fardo de 2 mantas 
75 kilos y de 36 á 37 reales para laa de una 
manta. 
E n habaneras, laa operaciones conocidas 
con el e ten en: 
12500 qq. del saladero Colón á 26 realea. 
3300 „ de Gualeguayohú á 26 „ 
1300 .. de Casa Blanca á 26 „ 
Laa existenclaa do carnes viejas habane-
ras por vender, se calculan an 30,000 quln-
tales. 
A última hora hemos conocido la venta 
del beneficio que resulte de 2,000 animales 
por el saladero de los Sres. E . Mouret y C* 
establecido en la villa del Cerro, carne de 
buena gordura á gorda, aparente para los 
mercados del Braail y á bajo de sal, en far-
dos de 75 kilos y do dos mantas á 37 reales 
fuertes, y (os de una manta oon peso de 65 
kilos, 34 id. Id. 
— E n l& Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 30 
de enero lo siguiente: 
Importación 9 23,090 52 
Exportación 980 11 
Navegac ión , - - • 00 00 
Depósito « . . „ 00-00 
Tonel adae.__ _ mmmn 49156 
Impuesto sobro bebidas-—. . 5,214 16 
Pasaje. 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . . . . . . 
Camo f r e ú c a . . . . . . . . . . . . 
Multas „„., 
impuesto de oargas . . . . . . 
Impuesto do descarga—.. 
25 ota. por naaaferoa..... 









Total 9 32,108 62 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por la vía do Tampa y Cayo-Hueso reci-
bimos hoy periódicos de Madrid del 10 y el 
13 del aotual, faltándonos los do los dias 
11 y 12. Reproducimos las noticias do ios 
mencionadofl días 10 y 13, dejando en la 
relación la laguna á que noa obliga eata 
falta. Son laa aiguientea: 
Del 10. 
Aeuntoa urgentes quo, según E l Correo, 
tiene retrasadoa Ja natural facundia de 
nuestros representantes: 
"A t odo esto—dice—tienen carácter de 
urgencia laa reformas militares; la modifi-
osolón on la ley de alcoholes; la modifi-
c a c i ó n en la ley del Timbre; loa ferrocarrl-
lea aecundarioa; el Código penal; loa presu-
pueotoa de la Penínaula y de Ultramar, y la 
ley del sufragio, que esta última conviene 
sea también discutida en esta legislatura, 
por lo menoa en la Cámara popular." 
—TSn el debate que sobre la situación de 
Hacienda continuó ayer en el Senado do-
claró el Sr. Ministro quo propondrá á las 
Cortea lo reforma de la legislación relativa 
á las contribucionea principalea para hacer-
las máa llevadoras y que ana rendimientos 
no violenten tanto al contribuyente. 
Pero á la vez rectificó ana indicaciones 
de anteayer respecto á que no propondría 
nuevas contribuoionea ni apelaría al crédi-
to. E l Sr. González declaró que cuando 
conozca loa gastos que cada Miniatro fije 
para el nuevo prooupueeto resolverá la ma-
nera de cubrir el déficit, si resultaba, y de 
enjugar la deuda flotante, y que, por aho-
ra, juzgaba Imprudente anunciar á qué me-
dio recurrirá. 
— E n el provecto de sufragio la comí alón 
propondrá, entre otras modifioaoionea, la 
incompatibilidad absoluta de todo cargo 
público civil ó militar con el diputado, ex-
oopto los de Miniatros y Subsecretarios. Los 
militares tendrán que pedir la excedencia ó 
el reemplazo, y loa Directores generalea no 
podrán sor dlputadoa al mismo tiempo. 
— E l domingo se ver i f i cará en Coruña 
la elección de dos sonadores, p r e B o n t á n d o -
ae candidatos, sin oposición, el gobernador 
de Málaga, Sr. Moral, y el Ministro pleni-
potenciario de España en Méjico, Sr. Bece-
rra Armesto, loa doa oficiales del cuerpo de 
Artillería. 
— L a carénela de noticias políticas ha 
congregado ayer tarde en loa pasillos del 
Congre&o á loa periodistas y diputados, que 
procuraban austituir con aabroaaa plátlcaa 
la calma desesperante del día. Discutíase 
en un grupo aoerca de laa infraociones del 
Reglamento, buenas tan sólo para alentar 
esa fiebre devoradora de elocuencia tan pe-
culiar en nuestras Cortes. Eato dló origen 
á que un distinguido orador, que con justi-
cia goza merecida fama de discreto, sostu-
viera la ventaja de esas corruptelas, único 
valladar opueato á la aotivldad leglalatlva 
que nos aqueja. 
"Caai todaa laa leyea que aquí ae hacen— 
decía—aon malas. Veon uatedea lo quo ha 
sucedido con loa alcoholen. H a arruinado 
muchísimofl intereaoa, con grandea deaven-
tajae pava el Tesoro y ain beneficio para 
nadie. Poca bien: si con eae prurito de ha 
blar ae hubiera evitado la aprobación de 
esa ley, el pala hubiera salido ganancioso. 
Por consiguiente, no vayamos contra eeoa 
hábitos, quo evitan algunos malea." 
E l ingenioso juicio del discreto conserva-
dor fué aceptado por unanimidad. 
Fuera de eato, lo máa B a í l e n t e que ofrece 
el dia noa la da el reaumen de laa Cáma-
ras. 
E n el Senado continuó la interpelación 
cobre el estado de la Hacienda pública. 
E l Sr. Pablé, partiendo de los argumen-
tos que Inieió anteayer, trató de obligar al 
Sr. Ministro de Hacienda á que hiciera ma-
nifestación de su criterio sobre las refor-
mas intentadas y laa que tiene en proyecto 
para solucionar la situación económica del 
país, abrumado por loa tributos y por la 
órlela agrícola ó induatrial. 
Pero loa eafuerzoa del Sr. Pabló se han 
eatrellado ante el firme propósito del aeñor 
D. Venancio González de evitar toda de-
claración, circunacribiéndose á consignar 
sus buenos deseos y prometer el alivio de 
todoa loa malea por medio de una activa 
geatlón admlnlatratlva. 
Hoy el aeñor Botella consumirá el segun-
do turno en eate debate. 
L a aeaión del Congreao tuvo también 
Importancia. E l Sr. Danvlla ha pronuncia-
do un enérgico y razonado diacurao com-
batiendo la suspensión de sesionea de la 
Diputación provincial, decretada por el 
Gobernador, y ha hecho un profundo juicio 
critico sobre este asunto, en que el elo-
cuente orador de la minoría conservado-
ra ha puesto de relieve su talento admi-
nistrativo. 
Ni el señor Aguilera, que se defendió del 
mejor modo poaible, ni el aeñor Capdepón, 
que huyó de ahondar en tierra que no era 
euya, pudieron demostrar que el acto con-
sentido por el señor Moret y defendido ayer 
por él, fuese licito y el decreto del Gober-
nador, Juato, 
E l senador permaneció un momento in -
daoiso. Por fin se atrevió á hablar diciendo 
entre vacüaclonca y circunloquios: 
—Yo me intereso mucho por laa peraonaa 
con quien acaba usted de sostener tan ex-
traño diálogo. Sepa uated que tengo el en-
cargo de velar por su existencia y cumplo 
esta misión con un celo afectuoso. No vaya 
uated á imagluar lo que no es. Suponga us-
ted, por ejemplo, que es mi pup i la . . . . sí, 
mi pupila. ¿No tendría entonces el derecho 
de preguntar por qué rebaba á usted que 
fuera á su casa y usted ae negaba á ir? ¿Qué 
lazoa misteriosos le unen á usted á ella? 
Contójtemo usted, yo se lo ruego. . . . Há-
galo usted, aunque no le haya convenoido 
de mi derecho á preguntarle.. . . Hágalo 
usted en consideración á nuestra antigua 
amistad. 
Lula tuvo lástima de Lereboulley al verle 
Buplioante, balbuciente, inundado en sudor 
y con las manos temblorosas. Pensó haata 
qué punto podía el amor de aquella criatura 
degradar y empequeñecer á loa hombrea 
mfta enérglcoa y máa poderosos. ¿Hubiera 
yo llegado á eate extremo?—ao deoío.—¿Se 
hubieae apoderado de mi como ae ha apo-
derado de éate? Entoncea ha aido una In-
fluencia feliz la que me ha aeparado de ella. 
Y a había Introducido la locura en mi cere-
bro y en mi corazón. SI hubieae llegado á 
poaeerla ¿qué hubiera sido de mí y cuál ae-
rla el imperio que sobre mi ejercerla? 
—Puea bien, mi querido Lereboulley— 
dijo tranquilamente.—Hay entre eaa señora 
y yo un ligero pique. Anooho en la flesta 
del conde Woreaeff, me habló de un modo 
que no fué de mi agrado. Se lo di á enten-
der y con BU tono de reina me mandó que 
faeae hoy á presentarla mía excusas. Como 
yo creía que no ao laa debo no la he obede-
cido; de aquí au resentimiento. 
E l senador medio ee tranquilizó. 
¿13a eso todo?—dijo—¿No me engaña 
uated? Ea que Diana ea una mujer ^ " t a -
... ü** • 
—Ha sido muy comentada en los oiroulos 
militaros la Real orden do 5 del actual por 
la que se concede la licencia absoluta al U-
nionte de Infantería y director quo faé de 
L a Correspondencia Militar don Diego 
Fernández Arias. 
—A la edad de eesenta y cuatro años ha 
fallecido on Pamplona el brigadier de la 
escala de reserva don Angel Navasouéa 6 
Ibarra. 
Procedía del arma de infantería, ea la 
quo ingresó en 1838, y fué promovido á 
brigadier en febrero de 1875. 
—Mañana llevará el Ministro do Ultra-
mar á la Arma de la Reina Regente el de-
creto nombrando Director de Hacienda de 
dicho departamento á don Rodolfo Pelayo, 
uno de loa funoionarioa más antiguos de 
aquella Secretarla. 
También ha aido nombrado jefe de Ad-
ministración, contador primero del Tribu-
nal de Cuentas, oon destino á la sala espe-
cial de laa lalaa de Cuba y Puerto-Rico, don 
Manuel Medino y Sánchez, que servía on 
el Ministerio de Ultramar, y ascendido á 
jefe de Administración de cuarta clase ol 
do Negociado de primera en el mismo de-
partamento, aeñor Sobrino, jubilándose al 
oficial primero don Lula Fernández Gue-
rra. 
—Dice un periódico oñoíoeo que ol Conde 
de San Bernardo, tan pronto como tomó 
posesión del cargo de Director de Obras 
públicas, llamó á los Ingenieros de caminos 
de eata provínola con objeto do que prepa-
rasen trabajo en las carreteraa, para que 
Inmediatamente que el Alcalde de Madrid 
mandara trabajadores ae lea proporcione 
trabajo, remediando aal la órlala obrera tan 
luego como ae preaente. 
Del 13. 
Hoy publica la Gaceta el real decreto 
aprobando el presupuesto de laa posesionea 
eapafíolss del golfo do Guinea para el año 
de 1888 89. 
Se fijan loa gaatoa en 203,051 poB08 41 
centavoa, y loa Ingreaos y oonotensciones 
para cubrir loa mismos en 207,4G7'50. 
Se autoriza asimismo al Miniatro de Ul-
tramar para contratar con la Compañía in-
glesa West Affican Telegraph el tendido 
de los cables telegráficos aubmarinoa qne 
pongan en comunicación á la isla de Fer-
nando Poo con el continente africano y oon 
la iola portuguesa denominada Príncipe, ba-
jo las bases y condiciones que oonsidere 
más banefleiosas á loa Intereses del Eatado. 
—Anuncia un telegrama de Valencia qae 
á laa diez do la paaada noohe estalló un pe 
tardo en el Palacio arzobispal en el pauto 
que une á la Catedral oon ol Palacio. 
L a detonación faé formidable, y por loa 
cascos enoontradoa en las Inmediaciones so 
deduce que ora una granada do mano. 
—Dice L a Epoca: 
" L a discusión política mMitar del Con-
greso ha cobrado ayer nueva vida. Desde 
primera hora aabíaso que el Sr. Caatelar 
pencaba aer muy claro y muy preclao en la 
oxpoaloión de BUS doc t r inaa , y que Iba á re-
petir con más extenaión que en la madru-
gada del 3 de enero del 74 las doctrinas gu-
bernamontalea con que entonces atrajo so-
bre BU persona las iras del federalismo. 
No ha defraudado en este punto las es-
peranzas de BU auditorio, que era aynr es-
cogido, como Bicmpre que habla el orador 
de la demooracio. A las cuatro, por no fal-
tar á la costumbre, cesaron las preguntae; 
tomó ol Sr. Caotolar au vaso de limón, para 
matar la billa; requirió todaa las fuerzas de 
su talonto, y preparóse á hablar. 
No homoa de negarlo el valor de sus oou-
viccionos, ni la destreza en los recursos ora-
torios: su disonreo de ayer, de tom a acen-
tuadamente oonaervadorea, que es au última 
manía, á abarcado todo, lo humano y lo di-
vino, la política y la administración, el arte 
y la ciencia, la disciplina y la autotidud, el 
culto á nuestra raza y el amor á las moder-
nas ideas, cuanto, en fin, puede encaminar 
el eaplritu haola la adoraolím de los Llealea 
que siento el extrlbuno, y que forman la ca-
doaa de sus triunfos y do ana Inconseouen 
cías, que tambióu on esto es granda el so-
ñor Caatelar. 
Ahora, y reduciendo á prona ol brillante 
discurao del máa fervoroso y deoidul!. pro-
tector del Gobierno, debemos decir qa-i ol 
Sr. Caatelar juzga que la misión de l ejercito 
es tan alta en la sociedad moderna, que 'le-
ba ocupar una situación más exicil» quo !a 
de los demáa poderes, pero domostraudo á 
l a vez que no debe tener la intorvonulón 
que aquelloB tienen en la vida do loo ¡>ue 
blof; ha evidenciado que loa mUitarea u ; 
gozan de ninguno de los dereoboa do '.ia 
demás ciudadanos, para doduoir que 1?, cir-
cular del Sr. Ministro de la Guerra fjn per-
fectamente licita; que así so entiendo en to-
doa loa pueblos, aun en loa m&q 'íbros, y á 
este propósito ha citado el Sr, Cietelar di-
versos ejempioa de lo ocurrícto en Francia, 
en Italia y en Inglaterra. 
Contestando al Sr. General Lápez Do-
mínguez, expuso su significación democrá-
tica, negándole al jefa de la izquierda auto-
ridad bastante para disputarle toda BU his-
toria. 
En realidad, el Sr. Castelar ha defendido 
la medida del Sr. General Chinchilla, y de 
paso todos los errores de la República, to-
das las violencias de la democracia y todoa 
los sofismas de au eaonela. 
Suspendida la sesión al terminar su dis-
curso el Sr. Caatelar, para que el Congreeo 
ae reuniera en secciones, ha tenido gran a-
nim ación ou los paeillos y en el salón de 
conferencias, donde oon gran viveza se dis-
cutía el dlscureo del orador poslbillsta. 
De aquellos chiapoantea diálogos y empe-
ñadas polémicaa so ha deducido una afir-
mación de liberalismo para el partido con-
servador y para el Sr. Cánovas del Castillo, 
cuya opinión en todas estas cuestiones era 
jalaroaamente elogiada. 
Niegan oiertoa ministeriales las noticias 
quo vienen olroulando de trabajos y gestio-
nes dentro do la fracción democrática. Por 
lo menos, los amigos del Sr. Montero Rica 
quitaban hoy todo fandamonto á cuanto in-
dican algunos periódicos, y alguno muy au-
torizado declaraba que el Sr. Montero Ríos 
no está dispuesto á eeoundar laa impacien-
cias del Sr. Moret ni de otro demócrata, oon 
tanto máa motivo cuanto que ontendía que 
la exlatencia del partido liberal cataba uni-
da á la jefatura del Sr. Sagaata. 
Por lo visto, ol Sr. Montero no se presta 
i sooundar aaas ingénitas habilidades á que 
el Sr. Moret ae mueatro tan aficionado. 
—Mal juzgan los que hablan de ooiidor-
toa ó Inteligencia entre loa generales Caaso-
la y López Domínguez. 
Como la aapiraoión de ambos diatingul-
doa militarea ea perfectamente antitótlca, 
no ea fácil que conauerden aino accidental-
mente, y eso en determinadas cueationes, 
aoerca de laa cuales ambos pretenden fun-
dar au más importante fuerza política. 
BOLSA DB MABB&I. 
Ootimoión del dia 13 de enero. 
Fondos públicos: 
Oouda perpetua al 4 por lüO mfca-
rlor o :.e 72.95 
Idem en títuloa p e q u e ñ o s , - » M 7 3 . 2 5 
Idem fin de mea 72.95 
E x t e r i o r . . . . . - , „ 74!co 
Amortizablo 80.00 
Bllletea hipotecarios de Cuba 102.50 
Banco de España - 400.00 
Comp" Arrendataria de T a b a c o s - 100.75 
Oédulaa del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de Interés 102.50 
íflom al 5 por 1 0 0 . . . . . . 105.00 
Obllgacionea de 500 pa. al 5 por 100. 000.00 
dora. Todoa loa hombrea á la moda le han 
hecho el amor, ó ee lo hacen, ó ao lo harán. 
Yo le he obaervado...., poro nunca la ho 
vlato tan alterada como hoy. Hoy ho visto 
en ella por primera voz un geato, una acti-
tud y un tono desconocido para mi. Vamos 
Lula, domo uated au palabra de honor de 
que no es uated su amante. 
A l enumerar eatos síntomas acusadores, 
el senador volvió á BU angustia de antea y 
Lula contestó para tranqulllsarle: 
—Juro á usted por mi honor que ni he 
sido ni soy su amante. 
—¡áh! ¡MI querido amigo! 
E l senador le abrazó agradecido. Luis ae 
desasió riendo y preguntó al banquero: 
—Diga usted Lereboulley, ¿podría usted 
hacer el mismo juramento? 
L a pregunta era tan Inesperada que el 
otro quedó aturdido. Dló casi un salto y 
despnés de cerciorarse do que nadie le ea-
cuchaba, contestó: 
—Pero hombre, ¿en qué piensa ustedl' 
Después de lo que le he dicho supone us-
ted 
—Pues precisamente por eso. 
—No, no . . No vaya uated á imaginar.. 
Ea preclao aaber reapetar la reputación de 
una mujer 
—Bien la respeta uated entrando en sn 
oaaa á laa trea de la mañana por la puerta-
cilla del jardín. 
Lereboulley quedó estupefacto. 
— ¿ C ó m o f . . . . ¿ Y o ? . . . . 
—SI , uatod; eata noche al salir de casa de 
Woreaeff, Thauzlat y yo bajábamoa á pió 
por loa Campea Elíseos, Uated iba delante 
de nosotros contoneándose con aire de ven-
cedor y le hemos vlato oon nueatros proploa 
ojoa . . . . 
(Cont inuará. ) 
— i . .. • :. 
Cotlzncitfn de París: 
Norte 000.00 
Mediodía 000.00 
Rio T i n t o . - . . _ 000.00 
Acclonea del Banco Hipotecarlo. 000.00 
Cambios: 
Londres, & 3 mesen fecha-— 25.56 
Paria, & 8 días vista 1.85 
Berlín, ohequo... 000.00 
Observaciones y noticias. 
Loa combloa se han mantenido hoy firmes 
y sin alteracionea sensibles. 
Boteíw.—En el de anoche ae cotizó el cna 
tro por ciento Interior: contado, 00,00; fin 
de mea, 72'95; próximo, 00'00. 
BOLSÍN DI BAROJCLONA. 
Día 12.—Interior, 73'00; exterior 74'GO; a-
mortizable, 86'87; Cnbaa nuevaa, 102'02; 
Colonial, 93'00: Nortea, 71'00: Pranclas, 
59'37. 
Parla , 12.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior eapañol, 73,90. 
Londres, 12.—Apertura do la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 72,43. 
«» «g» » 
0 orrespondonoia del "Diarlo de la Marina." 
Nueva-York, 23 de enero. 
Un cnbano ha vecldo & los Estados-Uni-
dos á revolacioaar el procedimiento de ela-
borar el gas del alambrado. 
Y como audaces fortuna jubat, ya la for-
tuna ha empezado á mirar con buenoa ojoa 
loa esfaerzos de nceacro audaz compatriota. 
E n este siglo de las luces él ha logrado 
producir una de singalar excelencia, que 
renne las ooncUoionea de la do la Academia 
española: "limpia, fija y da esplendor." 
E l joven inventor «nbano ha tenhío pre-
aentola máxima de Horacio, y la ha realiza-
do al pió do la letra: non fumum exjúlgore, 
sed ex fumo daré lucem. 
Al revés de machas Compañíaa de gaa, 
cuya luz da mocho humo, él ha sabido con-
vertir el hnmo de la leña en un gas de extra-
ordinaria potencia lumínica. 
Sin duda querrán loo lectores del DIARIO 
aaber quién es el inventor y cuál ea au in-
vento, y yo tengo la satiefacolón do ser el 
primer cronista que reseña eate interesante 
capitulo primero do la historia del nuevo 
Invento, que en mi concepto ha de propor-
cionar á su autor mucho provecho y mucha 
gloria. 
Llamado ft Flladelfin. hace pocos días pa-
ra un aaunto de ir.teró?, cúpome por auerte 
tener por compañero en el tren expreso & 
mi buen amigo, el Sr. D . José P. Toraya, 
persona sumamente apreolable y muy cono-
cida en la Habana, en Cárdenas y en Ma-
tanzas. 
E n el curso de la conversación hubo de 
explicarme cómo se había establecido tem-
poralmente en Filadelfia para la explota-
ción de un Invento perfeccionado por él, 
mediante el caal producía gas de leña que 
presentaba condlcionea ventajosísimas. 
Interesóme de tal manera el relato del 
procedimiento y de las ventajas de ese gas 
sobre el de carbón, que acepté gastoso la 
invitación que me hizo de Ir á la fábrica y 
ver prácticamente el resaltado do sus ex-
psrimentoo. 
Oaando faí al número 2,200 de la callo 
North 13, un r ó t u l o que d e c í a Toraya Oas 
Oompany me indicó el local dónde so ha-
llaba el banco de experimentos de mi a m i -
go. 
Allí e n c o n t r é á varias personas interesa -
das y peritas en la fabricación de gas, no ya 
dlsoatiendo, Mino admirando los méritos del 
"gas Toraya." 
Y esos eran evidentes. Paede muy bien 
decirse que su poder lumínico "saltaba á la 
vista," pues aun cuando el día era nublado, 
loa varioa mecheros que ardían en el taller 
esparcían una claridad en torno que casi 
semejaba la luz del sol. 
Pero sin ser excéptico en matorhis cien-
tífloaa y sobre todo en Inventos, no soy de 
los que se dejan alucinar 6 entuslacmar fá-
cilmente; así es que para convencerme qui-
se enterarme do todos los pormenores del 
procadiraiento Toraya. 
Recordaba que allá, á fines del siglo pa-
sado, un francés llamado Labón había ea 
oado gas de la leña y s a b í a que en este país 
«o han hecho machos y costotoa experlmen-
toa en ese sentido. Poro sabía también que 
todon loa esfuerzos habían fracasado y que el 
gaa que eo había extraído de la leña no reu 
nía condiciones favorables para el consumo. 
De las observaciones que hice saqué las 
Impresiones y los apuntes que siguen, y 
debo hacer constar aquí que el "procedi-
miento Toraya" no es un secreto, ni un mis-
terio como el "motor Keeley" ó la refina-
ción eléctrica del azúcar. Por el contrario, 
aegún pude preeenciar. el Sr. Toraya, con 
au característica amabilidad, da cuantos da-
tos y explicaciones se le piden, exhibe todo 
el raeoanismo y arreglo Interior do su pro-
cedlirtlento y, por decirlo así, entrega el 
''banco" á oaalquler curioso para que lo 
manejo él .mismo. 
Y por cienV) que an manejo es de lo máa 
fácil y sencillo que dvKce puede. 
Imaginen ustedes un local de unos diez 
metrot» en cuadro, á un extremo del cual se 
halla montado el banco de experimentos, 
compuesto de tres retortas del mismo ta-
maño y forma que las que ordinariamente 
se emplean para elaborar gas de carbón. 
A un lado del taller está la maqulnlta de 
vapor que mueve la bomba, y Junto á ella 
se ven las columnas de presión y dos esca-
las graduadas, cuyo oficio explicaré luego. 
E n varios puntos del taller hay conve-
nientemente colocados algunos mecheros ó 
quemadores que permiten ver la calidad 
del gas en sus diforentea trámites de ela-
boración, y en un extremo se halla el fotó-
metro que Indica constantemente su fuerza 
lumínica. 
E s a es la fábrica del gas, cuyo suelo en-
ladrillado ee mantiene siempre tan limpio, 
que una señora con rico traje podría oami 
nar sobro él sin temor de estropearse el 
vestido. Bien distinto, por cierto, es lo que 
pasa en las fábricas de gas do carbón. 
Por medio do dos oarrotillas se cargan las 
dos retortas Inferiores con dos cápsulas ó 
grandes cartuchos abiertos por un extremo, 
en los cuales va colocada la carga do leña. 
L a s retortas son do hierro dulce ó laminado 
de mea pulgada de grueso: las cápsulas 
son de ace^o ianjlnado de li lO do espesor. 
E n la r e t e j í * superior se coloca otra cáp-
sula, enya d l s i ^ l o l ó n interior constituye la 
Invención p r i n c i p é del Sr. Toraya, con la 
oaol ha rcBuelto el problema de hacer gas 
de leña "bueno, bonlv*» 7 barato." 
E n esa cápsula se gen".'"* 01 eM de aceite 
mineral crudo con el cuai" ̂  enriquece el 
gas do leña, dándole una fu*»™ lumínica 
que de otro modo no tendría. 
E l gas de la leña, al salir de las ca ían las se 
recallenta en la retorta, y sale do ésttS fin la 
misma forma que el gas de carbón para pa-
sar á loa reolplenteB que están sobré SU 
banco, y que vulgarmente so llaman "la hi-
dráulica." 
E l gaa del petróleo va á otro recipiente, 
con el objeto de aprovechar el ácido plro-
loñoso quo so docttila del gas de leña, cuyo 
áaido va por medio de tnberiaa á unos ba-
rriles colocados fuera del taller. Eso ácido, 
del oual se uxtraeu el alcohol de madera y 
el ácido acético (que á su vez sirve de base 
al acetato de plomo, al acetato de cal, y á 
otros productos químicos) encuentra fácil 
mercado, y su valor abarata en gran mane-
ra el ya barato cueto do la elaboración del 
gas. 
Precisamente una de las dificultades que 
presentaba la extracción del gao de lefia 
era el aprovechamiento de esos ácidos, y 
tanto eate punto como el de obtener un car-
bón vegetal en su mayor pureza, los ha re-
suelto Batlefaotoriamente el Sr. Toraya. 
Una vez libre de ácidos, el gao de leña se 
mezcla con el de aceite, y por medio de la 
bomba se hace pasar á través de los con-
doneadores, que connisten en una serie de 
diez á doco tubos verticales de 10 pulgadas 
de diámetro, colocados en un local fuera 
del taller. E n esos tubos pasa el gas á tra-
vés de una capa da agua fría, donde deja 
la condensación de algunas de sus partícu-
las. 
Da los condensadores pasa el gas inme-
diatamente al gasómetro, pues no conte-
niendo ácido Bulfhtdrloo, ni amoniaco, no 
necesita purificación. 
T a l es el aparato y el procedimiento To-
raya . Veamos ahora sus resultados. 
Por do pronto llama la atención del más 
profano la brillantez y blancura de la las 
que se produce. 
E n cuanto á su fuerza lumínica, el tubo 
graduado que se usa como fotómetro para 
medir la del gas del carbón, queda mate-
rialmente chico para medir la luz del pro-
cedimiento Toraya. 
L a graduación del tubo sólo alcanza á 2G 
6 28 bujías de estearina, siendo así que la 
luz que emite el gas Toraya sobresale más 
de una pulgada por encima del tubo, acu-
sando una fuerza lumínica de unas 35 bu-
j ías . 
L o que más sorprendió á los peritos y 
curiosos que se hallaban presentes, fué que 
l a llama de ese gaa no daba humo, por mu-
cha presión que tuviese el gas ó por mucho 
que se agitase la llama. 
L a comparación fotomótrloa entre el gaa 
Tora' n ej gas de carbón que suministra 
la dudad de Filadelfia dló por resultado la 
gran superioridad del prlniero en cuanto á 
fuerza lumínica. Cuando al anochecer ee 
oncendkron loa faroles do la ciudad hice 
yo mismo la prueba, colocándome entre uno 
de gas de carbón y otro de gas de leña. L a 
sombra que me hacia proyeotar el primero 
era casi imperceptible, mientras que la otra 
parecía producida por una luna llena. Por 
mucho que me acerqué al farol de la oiu 
dad, nunca pude lograr ver Igualadas en 
intenoidad laa dos sombras. L a demostra 
oión, aunque empírica, era irrecusable y 
convincente. 
Tenemos, pues, que la luz del procedi-
miento Toraya es muy superior á la del gaa 
de carbón, y mucho menos fatigosa para la 
vista, según mo aseguraron espontanea 
mente los carpinteros que trabajaban en 
un taller de moldes perteneciente á la fá 
brlou. 
Pero ¿y el costo? Eate es el punto prlnol 
pal que hay que estudiar en estos tiempos 
de mercantilismo, pues lo que hoy más se 
banca es la economía. 
Preolsamento en este punto el "procedi-
miento Toraya" está llamado á dar el gran 
apabullo al procedimiento do gas de car-
bón. 
E n primer lugar, en los Estados-Unidos 
y en casi todas partes es más barata la leña 
que el carbón de piedra: en segundo lugar, 
de cada libra de leña extrae el Sr. Toraya 
más de doble cantidad de piés cúbicos de 
gas que el que produce una libra de carbón 
do piedra, y por último, no hay residuo en 
su procedimiento que se desperdicie, pues 
se venden á buen precio el carbón vegetal 
y el Acido piroleñoso. 
Hasta ahora el gas más barato que se co • 
nocía era el llamado "gaa do agua," elabo-
rado por el procedimiento de Mr. John 
Hanlon, y del cual ce surte una barriada de 
Filadelfia que coesumo tres millones de piés 
diarios. Pero ese gas no puede hacerse por 
menos de 35 centavos el millar de pies cú 
bicoe, siendo así que el gas Toraya puede 
elaborarse en grande escala al costo de 15 
centavos por millar de piés, y aún por me-
nos en determinadas localidades. 
Poro antes de hacer un cálculo del costo, 
necositamea tener datos fijos respecto de la 
producción. Esos me foé aamamente fácil 
obtenerlos, gracias al sistema casi crono-
métrico que se emplea en la fábrica 6 taller 
experimental del gas Toraya. 
Como que al frente de los trabajos y ba-
jo la lomedlata dirección del Inventor, se 
halla Mr. W. H . Taylor, hombre muy peri-
to en esta Industria, el cual por espacio de 
catorce años estuvo empleado en el Gasó 
metro Municipal de Nueva-York. 
Del registro que se lleva de cada "hor-
nada," con todos sus datos correspondien-
tes, saqué ios que siguen: Carga: 180 libras 
de pico Jersey. Duró la operación: 2 horas 
25 minutos. Petróleo usado: 7 i galonea 
Produocióo de gae: 1,903 pióa cúbicos. Com-
bustible: 80 libras de coke. Carbón vegetal 
obtenido: 36 libras. Acido piroleñoso: 2 i 
galones 
Otra "hornada" arrojó estos datos: Car-
ga do lefia: 144 libras. Idem de petróleo: 5 
galones. Combustible: 50libras coko. Tiem-
po de la operación: 2 horas 10 minutos. 
Producción: 1,437 piés cúbicos [de gas, 28 
libras de carbón vegetal y 2 galonea de áci-
do piroleñoso. 
Da la comparación y estudio de otras 
hornadas puede saearee en conclusión que 
do cada libra de madera se obtienen por 
término medio de ocho á diez piés cúbicos 
de gas, siendo así que cada libra de carbón 
de piedra todo lo más que da es de cuatro 
á cuatro piés y medio. Esto sin contar con 
quo el gaa de carbón se enriquece con ol 
carbón "oannel" quo cuesta muy caro, y BU 
luz nunca pasa de 18 bujías, contra 30 6 35 
que tiene la luz Toraya. 
Con los datos que anteceden puede ya 
establecerse una baso como promedio para 
los cálculos ó presupuestos, y ea la s i -
guiente: 
Para cada millar de pléa cúbicos del gaa 
Toraya se necesitan: 100 libras de leña 
(cualquiera madera airve, pero es preferi-
ble el pino tea); 31 ó 4 pralones de petróleo 
crudo (ó en su defecto 50 libras de carbón 
cannol); 00 libras de conbustible (coko), y 
personal en menor número que en las fá-
bricas do pas de carbón. 
En los Estados Unidos, el presupuesto de 
gaotos da, por cada ral lar de piés cúbicos 
de eras, 35 c , de lo cual hay quo deducir el 
producto do la venta del carbón vegetal y 
el ácido, que valen pnr lo bajo, 26 o»>nta 
v . . • jdnolóndorei el coato noto de un millar 
du ..103 cúbicoa á 9 centavos. 
¡No es do extrañar quo los peritos norte-
americanos vean en el procedimiento Tora-
ya una revelación y una revolución! 
Considero el asunto de bastante Interés 
para añadir aquí ol presupuesto do la ela-
boración del gas Toraya en países donde es 
dlfioil y costoso el abastecimiento de car 
bón do piedra^ por ejemplo, la lala de 
Cuba. 
Calculando el costo de la leña á $1 la 
cnerda de tres á cuatro mil libras, y el del 
carbón cannel á $9 la tonelada de 2,240 l i -
bras, puede hacerse ol siguiente cálculo: 
100 libras de leña 10 ce. 
50 Id. carbón c a n n e l . . . . . . 20^ 
60 Id.combustible,coke... 8 
Mano de obra 5 
43i os. 
A deducir. 
20 libras carbón vegetal, pro-
ducto de 1 quintal leña, á 
i c e n t . . . . . . . . . . . . 10 
Costo neto 3 3 i os. 
Y ahora comparemos estos datos con los 
del procedimiento Lowe para hacer gas de 
agua, que me ha proporcionado un perito 
en el asunto: 
Para elaborar un millar de piés cúbicos 
de gas se necesitan: 
60 libras carbón á $6 ton 16 os. 
4 i galonea aceite á 11 o 49 . . 
Mano de obra 5 . . 
Costo do mil piés cúbicos gas de 
agua 70 os. 
Idem Id. Id. gaa Toraya 33 . . 
Diferencia á favor del ú l t i m o . . 37 es. 
Tomando como base do la producción un 
millón de piés diarios, la economía que se 
cenar gulria con el gaa de leña al fin del año 
daría la respetable suma de $135,050 00. 
E l taller experimental de la "Toraya Gas 
Company," según pudo observar durante 
mi permanencia, atrae á la gente granada 
de Filadelfia, capitalistas, Ingenieros, quí-
micos, industriales, empleados del munici-
pio y distinguidos funcionarlos, que van á 
examinar y estudiar Isa ventajas del nuevo 
lumínico. 
Allí ha ido el Profesor Stophens, el omí-
nente catedrático de química del Glrard 
College y consultor del Ayuntamiento de 
Plladelflo; allí ha Ido el general Wagner, 
laspector de Obras Pábllons; allí vi al Dr . 
Hanry Leffaiann, coroner 6 médico del orl-
n:«m de la Municipalidad y químloo analíti-
co dd gran reputación; allí supe que había 
pasado í o a horas Mr. Wílliam K . Park, In-
geniero en jefe de la gran fábrica de gas de 
la ciudad de Filadelfia, quo forma uno de 
loa departamentoa del municipio. 
Cuando oí esta noticia hice una nota men-
tal en mi memoria, y no bien salí del taller, 
me fui en derechura á consultar á Mr. Park, 
que consideré era la mejor autoridad en la 
materia, no sólo por el cargo que desempe-
ña, sino por ser parte desinteresada en el 
nuevo procedimiento. 
Que me dispense el Sr. Toraya si dí ese 
paso: no fué porque dudase de la excelencia 
do su procedimiento, sino porque deseaba 
oír la confirmación de sus ventajas de la-
bios tan autorizados como loa del Jefe del 
Oity Oas Works de Filadelfia. 
Mr. Park me recibió con mucha amabili-
dad y cortesía. E s un anciano de unos se-
senta años, que ha encanecido en el servi-
cio del alumbrado de Filadelfia. L a magni-
tud é importanoia del cargo que desempe-
ña podrá apreolarBc mejor con saberse que 
Mr. Park dirige los varios gasómetros que 
abastecen catorce millones diarios de piés 
cúbicos de gas á la ciudad de Filadelfia. 
Cuando hube explicado á Mr. Pa ik el ob-
joto de mi visito, me dijo: 
—Cuando mo anunciaron lo quo hacía el 
Sr. Toraya, creí quo era una faraa, porque 
as ban gastado muehos millones do pcaoo y 
muchos años en iofruotuosos experimentos 
y tentativas para obtener ese resultado. 
Pero como es mi deber Investigar y conocer 
todo nuevo procedimiento para la elabora-
ción de gas, comisioné al Profesor Stephons 
para que hiciera una prueba del gaa Tora-
ya. E l Informe que me envió el Profesor 
Stophens dice asíc 
''Filadelfia, 28 diciembre, 88. 
"Wllllam K . Park, Esq . 
"Ingeniero Jefe de la Fábrica de Gas 
de Filadelfia. 
"Muy Sr. mío: 
"Por encargo de V d . obtuve una canti-
dad do gas del gasómetro de la Toraya Gas 
Company, núm. 2200 North 18 Street, y la 
sometí á una temperatura de 9 grados bajo 
cero Fahrenheit, por el procedimiento or-
dinario, sin descubrir la menor condensa-
ción, siendo el poder lumínico de 30 bujías. 
"Lemuel Stephons, A. M., M. D . 
"Profesor Emérito de Glrard College." 
—Ahora bien, prosiguió Mr Park, cuan-
do un hombre tan respetable, formal, sabio 
é Integérrimo como el Profesor Stophens 
me presentó un informe semejante, creí que 
valía la pena de ir yo personalmente á ver 
eee eras. 
— Y ¿qué le ha parecido á Vd? pregunté 
ansioso. 
—Quo no hoy palabras con que elogiarlo 
E s asombroso. E l Sr. Toraya ha reeuelto el 
problema. Su gas da nua luz brillantísima, 
blanca, difasa, fija, y por lo que pude ver 
eo el gaa en que están mt̂ jor y máe fijamen-
te combinados los carburos, que ea el gran 
desiderátum para el gaa del alumbrado. E l 
procedimiento del Sr. Toraya está llamado 
á revolucionar el sistema de elaboración de 
gas. 
—Pues si es tan bueno ¿cómo no lo adop-
ta la ciudad de Filadelfia?, pregunté con el 
temor del quo pone el dedo sobre una llaga. 
—Precisamente esta semana me propon-
go tener una consulta con el general Wag 
ner, Jefe de Obras Públicas, para recomen-
darle que se haga el experimento de alum-
brar uno de los barrios de Filadelfia con el 
gas Toraya, y si el resultado es como yo es-
pero, lo demás vendrá por sus pasos oonta-
dOH. 
Y mo retiré ccnvencidÍBlmo de que el Sr. 
Toraya ha encontrado un filón, cuya rique-
za es incalculable. L a Compañía que él pre-
side, y de la que es Secretario el Sr. D . Jo 
eé Vivó, tiene en Filadelfia sus elegantes 
ofiolaas, y es alma de ella el activo Mr. 
Halnes, el cual Be propone suplantar el gas 
de carbón por gas de leña en todo el mundo. 
Hablando de luces, puedo adelar al DIA-
RIO otra noticia que es también muy Inte-
resante 
E l Tribunal Supremo de Washington a-
oaba de fallar en favor de Mr. Edison el 
pleito referente al privilegio sobre la luz e-
léotrioa IncandesoeQte. Euso fallo asegura á 
Mr. Edieon y á sus aocisdoa el monopolio 
dol alumbrado por luz incandescente, y es 
to repreet-nta una fortuna de muchos millo-
nes; pues ouantoB sistemas axisten que em-
plean la inoandesoenola, tendrán que pagar 
tributo 6 regalía á la compañía de Mr. E d i -
son por cada lámpara quo quemen. 
E l Sonado do Washington ha aprobado 
ol proyecto de ley de reforma arancelaria, 
y éste pasará ahora á la Cámaro, donde es 
probable que muera ó por consunción, ó por 
asfixia ó por mano airada. 
Dicen de la capital que el Sr. D. Oscar 
B&cot, de Cárdenas, acompañado del Sr. 
Gavmendía, están procurando convencer á 
los legisladores de la conveniencia de dejar 
entrar el aaúcar de Cuba Ubre do dere-
chos. 
¡Trabfjo perdido! Eao es pedir á loa legis 
ladores que trabajan en contra de los Inta-
reacs do sos constituyen toa proteccionistas, 
y laa últimas elecciones han demostrado 
que los constltuventes proteccionistas es 
táu en mayoría. Y la ley de las mayorías es 
la basa fundamental de la República. 
K . LBNDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TBATRO DB TACÓN—Segda ua progra-
ma qnn acabamos de recibir, mañana, jue-
vss ae efectuará en nuestro gran coliseo el 
debut do la compañía dramática que dirige 
ol célebre actor Coquelín, de la Comedia 
Francesa, y en la que figura como primera 
actriz Mad. Jane Hading, del teatro del 
Gimnasio de París. 
E l programa de la fuuelón, que es la prl 
mará de abono, es como sigue: 
l ? Gran sinfonía por la orquesta. 
2? L a Joie/aitpeur, comedia en un ac-
to Mm E . deGirarain. 
M. Coquelín desempañará el papel de 
Noel. Reparto: 
Noel, M. M Coquolín. 
Adrien, M. Jaan Coquolín. 
OJtave, M. Ramy. 
Mme. Desanblers, Mme. Patry. 
Bianohe, Mme. S^uart. 
Mathüde, Mme. Barthe Gilbert. 
3? E l chispeante monólogo do Franooia 
Coppeo Le Naufrage, recitado por M, Co-
quolín. 
4? E l gracioso monólogo de Greaet Dan-
oourt L a Vie, recitado por M. Coquelín. 
Eetoe dos monólogos hau sido recitados 
por M. Coquelín en la fanclón que dló en 
Nueva-York á beneficio de las vítliuas del 
últ imo oloión en ceta Isla. 
5? L a popular y divertidíslDm comedia 
ou un acto, do Mo'lero, Les preciuses ridi • 
cuXr.s 
(¿i pai/e! de SiaSMrille estará desempe-
ñado por M. Coqúeiio Reparto: 
Mtvtcarllio, M M- Coquelín. 
Jadelot, M. Jeau Coquelín. 
Gorglbus, M. Doroy. 
L a Gran ge, M. B »rel. 
Dnbraioy, M. Rom/. 
Primer portear, (d. Staart. 
2? portsur, M. T . Huguenet. 
Un viollno, M. Piten. 
Cathos, Mme Patry. 
Madelón, Mme. Lemercler. 
Marotte, Mme. Loulse Kervich. 
LAS PRBOZOSAS SIDÍOULAS.—He aquí el 
argumento do la célebre comedia de Molie-
re, quo aoí ae titula y será representada 
mañana en Tacón per el famoso Coquelín y 
au eumpañia: 
"Gorglbae. honrado provincial, llegado 
recientemente á París, tiene dos hijas her-
mosísimas, Madelón y Cathos, pero tocadas 
por la neurosis de la suprema elegancia en 
el obrar y ea el dsoir. L3 u farioaamente 6 
Mu. do Lendery, y manejan á la peifec-
clón lo que llamó Quo vedo la cüliiparda. 
Dos señores, L a Graoge y Du Crolsy, que 
se han prendado de eu belleza, sin darse 
cuenta de su ridiculez, piden á Gorglbus 
permiso para festejarlas; paro ellas los re 
chazan, fundándose en que no conocen lae 
leyes do la galantería, puesto que han co 
menzado por proponer el prosaísmo del ma 
trlmonlo. 
Loo dos amantes, al darse cuenta de la 
insensatez de las muchachas, deciden dar 
laa una lección, y les envían á sus orlados 
con diefraz de nobles señores, para que las 
cortejen al sabor de su locura. Mascarilie 
(Cequelín), orlado de L a Grange, desempe-
ña su papel á las mil maravillas, y de tal 
modo imita las estrambóticas maneras de 
los galanes cortados por ei patrón de Ciro y 
de Aroucio, que las dos preciosas ridiculas 
caen en el garlito, y le aceptan una infini-
dad de mentirae y de sav ieoes, que consti-
tuyen la gracia irónica de la comedia y una 
sátira dirigida háoia l&a manías de la aris-
tocracia de la época en que aquella fué es-
crita. Cuando Mascarilie y au compinche 
Jodelet acaban de trastornar por completo 
el seso de las dos muchachas, que están en-
cantadas de sus maneras finas y del sprít 
maravilicsa que despliegan en cada frase, 
aparece L a Grange y Du Crolsy y les dan 
de palos para convencer á las dos necias de 
que los favores que no pudieran alcanzar 
los amoa ha sido desperdicio de laoaj os.— 
L a lección es severa, pero merecida." 
GRAN CORRIDA DK TOROS — L a dispuesta 
á favor de los fondos de la Sociedad Caste-
llana de Beneficencia, se efectuará, como 
hornos dicho, el próximo sábado, en la 
plaza de la calzada de la Infanta, bajo el 
patrocinio de las distinguidas señoras y se-
ñoritas que á continuación se expresan: 
Exorna. Sra. D" Matilde León de Marín. 
Sra. Da Rosarlo Labarga de González 
López. 
Srtu. D* Conoepolón Huldobro y Alfaro. 
Srta. D^ Asunción Buitrago y Bessón. 
Sra. Da María Nuzzo de Prado. 
Srta. D? Dolores AIOUBO y Herrera. 
Serán lidiados seis toros de muerte, cuyos 
nombres, polos y prooedenclao son como 
sigue: 
Lagarto, colorado retinto, N. de Prado. 
Gurriputo, negro. Cámara. 
Mulaqueta, sardo, N. del Prado. 
Verduguillo, cárdeno, N . de Prado. 
Señorito, negro. Cámara. 
Cisquero, negro berrendo. Crezco. 
Loe ostoquerán E l Gallo, Cuatro-Dedos y 
Fabrilo, que prometen lucir todaa su habi-
lidad en esa sobresaliente función. 
L a s localidades y entradas para la misma 
se hallan du venta en los puntos siguientes: 
" E l Fénix", Obispo esquina á Aguacate. 
— " L a Complaciente", Habana número 100. 
—Ferretería " L a Granja", calzada del Ce-
rro, número 503.—Tintorería, Bernaza, 22 
— " L a Camella", San Rafael, 15i Café 
"Ambos Mundos", Obispo esquina á Merca-
deres—Hotel "loglaterra". Parque Cen-
tral—Restaurant "Suizo", Reina y Gallano. 
— " L a Vizcaína", Prado número 112 
CARNAVAL BN EL CASINO.—La Sección 
de Reoreo y Adorno del Casino Español, ha 
determinado, con la autorización del Excmo. 
Sr. Presidente del Instituto, que las perso-
nas que deseen Inscribirse como socios du-
rante los meses de febrero y marzo, en los 
qae se verifican los bailes de máscaras, ade-
más de la presentación por dos señores so-
cios abonen cuatro mensualidades, dejando 
de este modo satisfechas sus cuotas hasta el 
mes de mayo inclusive, y participando de 
cuantas fiestas tengan efecto en dicho perío-
do. Por lo tanto, el día último del corrien-
te mes, cesa la luecripción de socios en la 
fjrma ordinaria, y las poreonae que des-
pnés deseen pertenecer a la sociedad, debe-
rán abonar las castro mentualidadeo cita 
das, que EÓÍO implica un anticipo, pues ob-
tiene dercohos para cuatro metes. 
Sabomoa qae no tse admitirán transeúntes, 
en los balice qu» efectúe el Casino, quo ee 
rán exclusivamente para socios, á fin de re-
vestirlos por cene meaio, del carácter más 
distinguido y resiíetabl©. 
Y , por último, siguiendo las acertadas 
disposicioneB del digafeimo Sr. Gobernador 
Civil, oí último baile de los cinco que ofre-
cerá el Casino Espafiol, tendrá efecto el do-
mingo de Pifiata, anticipándose en cambio 
el primero, que se verificará el domingo 24 
de febrero. 
E i entusiasmo de que se halla animada la 
Sección de Reoreo y Adorno del Casino, 
el celo que manifiesta para dar la mayor 
brillantez á sus fiestas, promete soguramen 
te que los bailes de Carnaval, serán este año 
espléndidos. 
TEATRO DE ALBISTT.—A laa ocho Oer 
tamen Nacional y á las nueve y las diez L a 
Reina de Córcega, constituyen el programa 
de mañana, jueves, en el dichoso coliseo de 
Albleu. 
E l eetreno de la magnífica zarzuela L a 
Bruja está ya en puerta 
LA ULTIMA MODA.—Ha llegado á nues-
tras manos el número 53 de la intereeante 
revista madrileña que ee titula como esta 
gacetilla 
Ilustran el escogido texto del mismo mu-
chos y muy bonitos modelos de trajes, som-
breros y otras coafecciones. 
L e acompaña un precioso figarin ilumi-
nado, una acuarela de relevante mérito ar 
t íBtlco. 
L a agencia de L a Ultima Moda en esta 
ciudad se halla á cargo de los Sres. Molinas 
y Jul l , Rayo 30. 
TEATRO DE IRIJOA.—Hemos recibido un 
programa en el cual se anuncia como gran 
novedad, en el teatro de Irijoa, la noche de 
mañana, jueves, la aparición del profesor 
ilusionista D. Ricardo Vargoa Mañlz. 
E i espoctáculo so compondrá de actos de 
preatiulgicaolón y de exhibición de^awío-
cJies. 
Los precios de looalidades y entradas son 
sumamente módicos. 
L a gente menuda eatá de enhorabuena. 
BASE-BALL.—El próximo domingo cele-
brarán eu primer encuentro en esta tempe 
rada los clubs Progreso y Habana. 
L a lucha, que promete ser muy reñida, se 
efectuará en el Vedado, terrenos del segun-
do de loa menoionadoa clubs, que cuenta 
con elementos saficlenteu para acomodar 
allí á máa de tres mil espectadores. 
E l Progreso ha probado ya que BUS adali-
des no son mancos. 
Aunque ei s á b a d o Inmediato es dia de 
fiesta y antes se anunció que so verificarla 
durante el mismo ei mencionado desafio, la 
Liga ha declarado posteriormente que los 
aogos señalados p a r a ese dia, se efeetnaráu 
el domingo 3, corriéndola laa fechas de to-
dos los que le siguen, según lae listas publl-
cadaa. 
SOGIECAD DEL PILAR.—La Junta Direc 
ti va que hü do regir en dicho instituto, du-
rauie el año actual, ha sido elegida d é l a 
manera siguiente: 
Presidente.-Dr. D . Juan Santos Fer-
nández. 
Vice.—Dr. D. Domingo F . Cubas. 
Taarero.—D. Prudencio Rabeil. 
Vico.—D. Benito Careado. 
Director ~ D . Cristóbal Pereda. 
Vloe.—D. Pasen al Vllaró. 
Contador.—D. Francisco Canossa. 
Vico.---D. Manuel de Armas. 
Secretario.—Ldo. Fernando Abaacal y 
Romay. 
Vice.—D. Pedro Sigarroa y Martínez. 
Vocales.—D. Manuel Díaz, D. Antonio 
Pérez, D . Adolfo Ramos, D . Angel Conejo, 
D, Manuel J . Saez, D. Rafael de los Reyoo, 
D. AIIROI Ciaieas, D . Patricio de la Cuesta. 
Benefleenolft—Presidente.-Dr. Fransis-
co Peniohet y Ramos. 
Vice.—Dr. Eligió Natalio Villavlcenolo. 
Instrucción. — Presidente. — D . Miguel 
Pórtela. 




Fiiarmonla.—Presidente.—D. José Mailn 
Varona. 
Vice.—D. Enrique Acosta. 
Orn.ito. —Prraidonte—D. José Alvarado. 
Vico —D. Enrique Castro. 
Literatura.-Presidente —Dr. D. Manuel 
Delfín. 
V i c e — D . Domingo Cláreos. 
COMPAÑÍA LÍBICA ITALIANA..—La que 
capitanea el animoso emprt-Barli- Sr. Napo-
Uóu Sloiil, que no un vano s i l ama Ñapo 
león, habiendo terminado ya la temporada 
on nuestro gran teatro do ÍNtoóa, ee dirige 
hoy á Cárdena?, donde dará t ^ u r j a B fdnclo 
nos. violando ieap\íóa ofime pob'aulooea im 
p- rtantes. L-'d-aoiimoo feliz vlii¡e y buena 
«norte. 
POLICÍA.—El moreno Pablo Justinianl, 
de 90 años de edad, vecino del segundo dis-
trito, faé atropellado por un carretón, cuyo 
conductor no faé habido. 
—Durante la noche do ayer robaron en 
una caca de préutam^n de Regla, varias 
prendas por valor de 90 pesos en billetes 
del Banco Español. 
—Fueron detenidos dos pardos por aou-
earles otro da su clase del robo de varias 
aves. Aoímismo fueron reducidos á prisión 
un individuo blanco por hurto y un pardo 
por faltas á los agentes de la autoridad. 
—Anoche Ingresaron espontáneamente 
en el Depósito y Cuartel Municipal, 39 ham-
bres y 10 mujeres; 5 fueron reoogidos en la 
vía pública por la policía y remitidos á los 
expresados establecimientos 2 individuos 
mfti. 
—Además fueron detenidos 3 sujetos por 
portar armas prohibidas; 1 por hallarse clr-
onladr; 7 por reyerta y lesiones y 8 por 
hurto. 
ü L A S NOVX&S. 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABIE. 
Esta oasa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sayas, matinóes, pañuelos j otros 
mil artículos con bordados á la mano 7 finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes 7 ricos 
adornos. 
O B I S P O N. 92, 
Cn 5 P A I B 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
B BOBETA RIA. 
Habiéndose cedido los salones de este 
Instituto para poder celebrar en ellos una 
terie do Juegos de ajedrez loa campeones 
ruso y austríaco Srea. Tohingorlne y Stel-
nltz respectivamente, en los días 29 y 31 
del aotual y 2 v 5 del entrante, de 2 á 6 de 
la tarde y de 8 á 12 do la noche, ae mani-
fiesta p' r eate medio á los Sres. soolos del 
Caeino que, como acontece en las funciones 
que ordiDariamente celebra este lostltuto, 
aa cerrará durante dicho* dlaa la puerta de 
entrada de la cali - do Zulueta, qnpdando 
única de acceso al local, la de la calle del 
Obispo, suplicando á loa oonourrentes vayan 
provistos del recibo del mes actual para ex-
hibirlo ante la Comisión de recibo, según 
práctica de costumbre. 
Habana, enero 20 de 1889.—El Secreta-
rlo, O. Calvo. 
G l-29a G 30d 
Ha llegado la riquísima pasta de H I G O 
D E SMYRNA, el gusto tan especial que tie-
ne esta pasta de blgo hace de ella uno de los 
postres más agradablee al paladar que se co-
nocen, y por su ílexibllldad reúne condicio-
nes especiales para entretener á los niños de 
corta edad, reuniendo laa cualidades de sua-
vizar el pecho y en casos de toa haca desa-
parecerla al poco tiempo de hacer mo de 
tan deliciosa pasta. Pidaso el HIGO D E 
S M Y R N A P A S T A en todaa las dulcerías 
y oonflteiíaB, Obispo 90. 
1343 P 13-31 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A " 
Bajo los Portales de Luz. 





S A D I - C » R N O T Y (3LADSTONE8. 
HotuoB deipaobado 25 grandei cálao da novedades 
en calzado de nuestra aoredittda fábrioa. 
Los S A D I - C A B N O T son de tacones invisibles, 
última moda en PAKIS . 
Los GLADSTONE son de tacón muy bajo y an-
cho, punta ancha 7 estrecha, última moda en L O N -
DRES. Para se Horas gran surtido de novedades con 
preciosos bordados. 
ABAJO E L MONOPOLIO. 
"Alerta público" que to brindamos protección: des-
de hoy vendemos los NAPOLEONES del acreditado 
fabricante A. CABRISAS ( E L C H I V O ) frescos con 
forro de piel y de primera calidad desde los números 
20 al 32 ft U N peso oro ó su equivalente en billetes, 
son los mismos que otras peleterías venden á TBBS 
pesos billetes. Garantizamos que nuestros N A P O -
LEONES ion legítimos da CABRISAS. 
NOTA —Los NAPOLEONES, por su excesiva 
baratez, no so fian ni se llevan & domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten competencia. 
Le^alui-d en la venta .—Pin», Cardona y C7? 
ÜB m P 88-26Ms 
P A R A P A S C U A S Y A S O N U E V O , 
E N L O B 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
J O Y E R I A . n i U E B L . E 8 . P I A N O S . DE J. BORBOLLA Y Cf 
S a a c a b a de r e c i b i r u n e x t e n s o s n r t i d o de a l h a j a s p r e c l o s a e y do o b j e t o s de f a n t a s í a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
P R E C I O S D E G A N G A . 
C o m p r a m o s oro . p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s r p l a n e s . 
O. 8 
T«iefofio 29S. Telégrafo Borballs ¿part idf 4S7. 
1 B 
N A C I O N A L 
Desmenuzado ra do caña qne notiene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
mnohas qne de ella hay ou uso en la Loulaiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
ü n a N A C I O N A L instalada sobre un buon trapiche de Gi á 7 piés de longitud con buena maquina, prepara en 15 horas de trabaj 
45,000 arrobas de caña coa aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa desmonuzadora instalada y lista para funcionar y Ubre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una safra. Tales y tan grandes son sus probadas ven 
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que loa aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condioioneB que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos loa trapiches. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
ANUNCIOS DE LOS BSTADOS-UNIDOS. 
C n i 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l - E 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 1 DB ENE UO. 
E l Circular en Santa Clara. 
San Pedro Nolasoo, oonfeaor y f andador de la Or-
den de Ntra. Sra. de las Meroedoo, San Ja l láa , pres-
bítero, 7 san Geminiano, obltpo. 
San Pedro Nol.nco, confesor y fadador de la Orden 
de Ntra. Sra. de las Mercedes, redención de cautivos 
en Barcelona, España, esclareoido en virludea y m i -
lafrros, dió su alma al Safior ol día 25 de diciembre-
F a é canonizado esto gran S^nto, por el papa U r -
bano V I I I , el aBo 1628, 
F I E S T A S E l i VIERNES. 
MISAS SOLEMNES.—KD la Catedral la do Tercia á 
las 8¿ y on las demás igletias laa do coctnmbre. 
C o n g r e g a c i ó n do S a n F r a n c i s c o do 
A o í s e n l a i g l e s i a d e S . A g u s t í n . 
Con la competente licencia de la Autoridad Bole-
siástioa, desde el viernes 1? de febrero próximo, se 
celebrará en eota iglesia, todos ios primeros vieroes 
do "ada mes, fj áretelos piadosos al Sagrado Corazón 
de Jeiúa. en esta forma: 
A Iss siete de la mañana se expondiá el Santísimo 
Sacramento; después se hará una meditación y en se-
guida el Desegravios y la Comunión general. 
A laa 9. L * Misa solemne y deipués la Bendiolóa y 
Beaerva. Sa suplica la asistencia. 
Habana, enero 30 de l í89 —El Presidente, Alfredo 
V. Caball«»ro. 1342 2-31 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l sábado. 2 de febrero, á las 8 de la mañana dará 
principio la bendición solemne de laa candelas y á 
continuación setá la misa con sermón. 
El domingo 3, como primero de mes, celebrará sus 
ejercicios mensuales la Asooiactón d é l a Guardia do 
Honor. La comunión será á las 71: todo el dia estará 
de maniñesto S. D . M . y por la noohe los ejerciólos de 
coatnmbre con sermón. 1356 4-31 
P a r r o q u i a do G r u a d a l u p o . 
E l viernes primero de mes estará expuesto en esta 
iglasia el Smo. Sacramento basta las cinco de la tarde 
en que se dará la bendición. L a misa de comunión ge-
neral será á laa ocho. 
E l sábado á las ouhe se hará la bendición de cande-
las con la procesión por el interior del templo, pre-
dicando en la fiesta un elocuente orador del Real Co-
legio de Belén. 
Se invita á los fieles á estos caitos,—El Párroco. 
1268 8 80 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 30 D E E N E B O D E 1889. 
SBRTIOIO PARA EL DIA 81. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del I r Bon. Voluntarios 
Artilleria, D . Mariano de Latorre. 
Visita de Hospital.— Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón A r t i -
llerío Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bgto. infantería <!e la Boina. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 1? de la Placa D . Juan Fernándos. 
Imaginarla en Idem.—El 2? de la misino, D . E m i -
lio Rigó. 
K» oopia.—Ki (J.ironol Karifonto Mayor. J u a n Smo. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
AYISO 
Con esta fecha, y por ante el Notario Ldo. D . Ma-
nuel Fornari del Corra', hemos dlsuelto la comunidad 
qne teníamos en el establecimiento dedicado al giro de 
materiales de construcción, situado en la calle de Mon-
semte n. 133, quedando único dueño D . Eugenio Fra-
güela y Crego, y hecho cargo á la voz de la liquida-
ción de todos los eró Utos activos y pasivos del esta-
blecimiento; esperando quo nuestros amigos y el pú-
L'ico on general, se servirá dispensar al actnal dueño 
la misma confianza que autos les hemos mereoido 




E l lunes 4 de febrero de eate año sa ce-
lebrará on loa ealonee del Casino, Español á 
las 7 i de la coche, nna importante reunión 
de acreedores del Estado por créditos de 
Cortes de Cuentas, con el objeto de acordar 
lalforma más conveniente para reclamar del 
Estado el cumplimiento de la Ley de 7 de 
julio de 1882. 
Avisamos por este medio á todaa laa per-
sonas intereeadas en esto asunto que qule-
rán para bien de sus intereses tomar parte 
en la Indicada reunión. 
1269 4 30 
SOCIEDAD 
Montañesa de Beneficencia. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
y en cumplimiento d é l o que previene ol art. 2 ide l 
Reglamento, ae convoca á los Sres. socios para la 
Junta general ordinaria que deberá celebrarse el do-
mingo 3 de febrero próximo, en los salones <lel Casino 
Español, á las doce de la mañana, con objeto de dar 
cuenta de las operaciones realitadas durante ol ejer-
oloio de 18S8 á 1889, siendo de advertirse que en la 
expresada Junta se puede tratar de todo lo que con-
cierna ó interese á la Sociedad. 
Habana, enero 25 de 1889.—El Secretarlo-Conta-
dor, Juan A . Murga. 
Cn)50 4-25a 8 26d 
D E B E ILEEHSE. 
Hemos sido honrados con la siguiente carta, la que 
nos apresuramos á dar al público, para si se halla 
alguno en las coi<dioiones del Sr. Tovsr. se apresure 
á tomar nuestro V I N O RECONSTITUYENTE. 
8B D . ALFBBDO PÉREZ CARRILLO.—Muy señor 
mió: Tengo ol mayor placer en hacer pública la cura-
ción que acabo de experimentar con su V I N O R E -
CONSTITUYENTE, al cual he estado sometido du-
rante tres mazos. Había tiempo que venía padeciendo 
de debilidad grande, acompañado de mareos; des-
pués de h&ber tomado varias medicinas y habiéndoee-
me recomendado, tomé su V I N O RECONSTITU-
YENTE, con el que he conseguido curarme. Apro-
vecho Mta oportunidad para ofrecerle su más alta 
consideración y rospoto su afectísimo S. S. Q B . tí. 
M . , JOAQUÍN M . TOVAR.—8. c. CQUBNDO 14 —Ha-
bana 2R de noviembre de 188S. 
C n . 3 5 - I B 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Viee-Seeretaría. 
Con objeto da conmemorar á Ntra. Sra. de la Can-
delaria, patrona del archipiélago Canario, tendrá c-
fecto en la noshe del próximo sábado 2 de febrero, en 
el teatro Irijoa una notable función á beneficio de los 
fondos de esta sociedad. 
E l programa lo componen los Jagaetns nómico-líri-
cos, N IÑA P A N C H A y Y A SOMOS TRES y la l i n -
dísima zarzuela T O R E A R POR L O PINO, cuyo 
desempeño está á cargo do los principales artistas de 
la compañía que actúa on Albisn. 
Concluirá el espectáculo con cna preciosa apoteo-
sis, en la cual el archipiélago Canario aparecerá en 
lontananza; y á la vista de la patria qaerida se ento-
nará un armonioso himno dedicado & la misma, este 
caadro llamará mucho !a atención; pues se ha prepa-
rado con toda la propiedad que el ooleto requiere. 
A fia de que el espoctáculo tenga el mayor atractivo 
posible, se dará después de la función un espléndido 
baile en los salones del Centro para los señores soolos 
que hayan asistido & la fanclón, y las personas qne 
sean presentadas por ellos. 
Las looalidades se hallen á la venta hasta el sába-
do á las doce del día en la Sscretatía de la Aiocla-
c ón, Prado 123, O'Reilly 49 v on la calzada del Mon-
te 78, platería " L a Güira de Oro." 
Precios de las localíza les: PAICOS con 6 entradas 
$30; lunetas con idam $3; plateas con Ídem $3; entra-
da general, $1-50; asientos de tertulia con Idem $1-50; 
entrada á tertulia 1 peso. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores i o -
dos y de las personas que quieran contribuir al mejor 
éxito de este beneficio. 
Habana y enero 28 de E l Vice-Secretario, 
J tum Torres A . C 165 5 29 
10T1RIA D E L A HABANA 
R E G A L O S 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1290 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
7179 8 billetes enteros. 
179 3 billetes enteros. 
79 1 billete entero. 
Los tañedores de dichos números, pueden pasar á 
reeojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos ea nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes i todos loa puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelante gratis el certificado. Be remiten listas 
gratis. 
San Rafael n. 1, fronte á J . Vallés. 
Miguel Mnriedas. 
Cal70 a-Wd 
PUEDE HABER fflftS VARIEDAD. 
E l gran surtido qae tiene -fc.I W . / K . ' / J V C K . ' I , OBISPO 90, es do lo más aelecto 
en Bombones qne se conoce, magnlflcas frotas abrillantadas, como son albariooqnes, pe-
ras, fresas, ciraelas, higos y las exquisitas C E R E Z A S G L A S S E . 
Almendras de pasta de A t . B A K I C O Q U E , C I R U E L A , N O U O A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O y otras frotas. 
Loa sabroaoB BOMBONES D E L O S A L P E S (plátano) eate es el caramelo mejor que 
se conoce por su sabor delicioso á plátano. 
Caramelos de vainilla BBOÜROEOIS, de manzana, fresa y cereza, mantecados de 
Anteqnera y el tan exquisito MARRONS G L A S S E . 
E n cajas de fantasía hay excelente surtido, como igualmenta una gran variedad en 
cajltas de chocolate, ya con pastillas, ya con cigarrltos y otros mil caprichos. 
L O S C H O C O L A T E S que fabrica esta caaa se recomiendan por la especialidad en BU 
elaboración 
Café superior, á 70 centavos libra. 
9 0 O B I S P O 900 9 0 10-19 
P ORTIZ \ t 
han trasladado su almacén de víveres al n. 124 de 
calle de Aguacate, casi esquina á la de Muralla. 
Son los únicos importadores de los V I N O S N A -
VARROS L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn 160 26-27E 
Empresa de ómnibns "La Unión." 
AVISO A l j P U B I i l C O . 
Desde el dia 19 del prónimo mes de febrero, y pre-
via autorización del Exorno. Ayuntamiento, regirán 
en loa ómnibus de esta Empresa que hacen la carrera 
de Belascoafu por Neptuno y San Miguel á Plaza de 
Armas, la siguiente tarifa de precios. 
De Belascoafn & Galiano 5 centavos. 
De Galiano ¿ Albisu 5 „ 
De Albisu á Plaza de Armas.. 6 ,, 
Viaje directo 10 „ 
Habana, 28 de enero de 18S9.—La Empresa, 
1284 l-29a a-30d 
LA HUMANITARIA 
Sooiedad bonéfloa de segnroa de vida. 
Calzada de Galiano 124, altos. 
P O R TTIT P E S O B . 
se asegura do 500 á o.OGO pesos & favor de las familias 
de los que se luscriban. 
Para m i s poimenorea dirigirse á las oficinas, Ga-
liano 121, de S & 8 de la noche, donde se reparten gra-
tis los prospectos de la Sociedad. 
1168 7-27 
$25.000. 
En el baratillo L A C A R I D A D D E L CO-
BttE ee ha v -rvjldo p^rte del núm. 2 SílG, 
premiado en 25,000 pecoa 
AdemAa premios da 1,000 y 400 peios. 
Calle do Egldo n. 5, en los portales del 
depósito do sedería y quincalla de los Stes. 
Batista y C? 
E . Agüero. 
1267 2 29a 2-30d 
Asooiaolón de Dependientes del Oomeroio 
Como prescripción reglamentaria y de orden 
Sr. Presidente, se convoca á los señores asocia 




para la Junta general ordinaria del segando trimestre 
del 9? afio social, que tendrá lugar en los salones de 
este Centro á las siete y media de la noche del do-
mingo 3 de febrero próximo. 
Para asistir al acto, deberán presentar los sefiores 
asociados el recibo de la cuota dol mes actual. 
Habana, 27 de enero de 1889 — E l Secretario, M . 
Paniagus. 1171 7-27 




R a m ó n Vivas 
sucesor de Pe l lón y O' 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
Cn 169 5-29a 5-80d 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n e t r n c c i ó n R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
BBOBETABIA. 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en el artículo 28 del Regla-
mento, se cita & los Sres. Soolos para la primer Junta 
General ordinaria correspondiente al afio actual, y 
que tendrá efecto en los salones de la Sociedad á las 
12 del dia 3 de febrero próximo. 
En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados por el precitado aitíoulo, se leerá el acta 
de la Sesión anterior y la Memoria anual, pasándose 
después á verificar la elección de nueva Junta Direc-
tiva y (Comisión de Glosa. 
La Junta General indicada, se constituirá á la p r i -
mera reunión, sea cuál fuese el número de oononrren 
tes; y será requisito indispensable para el acceso al 
local y tomar parte en las elecciones, la exhibición 
del recibo carrespondlento al mes do la fecha. 
Habana, enero 23 de 1889.—El Secretarlo, R a m ó n 
Armada Teijeiro Cnl37 10-2iE 
i m i 
E l n. 2596 en 25.000 
Vendido medio billete por 
José Iglesias, Mercaderes n. 12 
MI C U E V A . 
1272 3-29a 3-30d 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
D R . S. V 1 E T A 
Cirnj ano-Dentista. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Queantes de hacerse extracción de una muela ó diente 
p*Ben por su gabinete, imes posóe un eapecllloo que 
evita la operación y hane posible el arreglo. 
Recomendamos su elixir dentífrico tan celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fragancia á la bo-
ca De venta en las principales perfume'ías y sederías. 
Consultas y opemeiones de 11 & 5. Obrapía 67, en-
tre Compostela y Agaaoate. 1203 Hi-27E 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Director de la casa de salud " L a Benéfica." 
Obrapía 57 —Consultas de 13 á 2. 
1200 ?0-27 E 
Amistad 102. 
1208 
JOSE D E POO 
JOSE M A R I A D E POO 
AHOGADOS. 
De » á 13. 
4-27 
D R . I t , F R A U , 
UEDICO-DOSIMETRA.—Especialista enla Impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
! ' estomacales, por ol método Dosimétrico, que tantos auros tiene ganados en todos los países olvillzodoB. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á loa pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
892 6-20 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMA.ÜEOKA FAOVLTA.T 1VA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amara-ara. 
1184 4-37 
Tomás J . Granados. 
PBOCÜKADOK DB IOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio da Esoribanos, do 2 á 4. 
1136 4-26 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
BSPBOIAUSTA BK PABTOB. 
Consultas de 11 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofro-
oe á su antigua clientela y al público.—Habana 207. 
IBBefT 51-16 D 
Natalio Gtovantes, 
PBOOUBADOB DB LA KXCMA. AUDIEHOIA 
Amargura 69. 
16218 79-1° K 
CURA 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos son tan superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83. J . OROS. 
898 18-10E 
F . Arango Lámar, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 3 á 4. Crespo 35. 
986 26-22E 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 8s-
pecialidad; Matrlx. VÍBS urinarias, laringe y siiilítloM. 
On 8 1-B 
M A B Z O Q . L E B R E D O 
Módico-Cirujano. 
ConsnlUs ^e 9 i & 1 < de la m»ñuia , Oratis para loi 
pobres. Consulado 126. 888 afl-38K 
Brastus Wilson, 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
PRADO NDH. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que 
surten al mundo entero de éitos, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de simulación v duración, haciendo 
todas las funcionen de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notbblemento su costo. Con íntimas 
relaciones profesionales y personales con extas fábri-
cas durHDtM treinta y oefio aflos, 1851 ál8GG en Nue-
va York, 18GG á 188K establecido en la Habana, tiene 
siempre un gran surtido en su casa con que servir al 
público, á todos precios; de modo que ningún p r in -
cipiante mismo podría ofrecer más baratez, aún ha-
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad que 
ca la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
Hace visitas á domicilio en casos necesarios. 
También para las personas quo tienen sus denta-
duras naturales perdiéndose con picaduras y sus c i r -
cunstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínfimos en billetes. Toda cla-
se de enfermedades de la boca curadas con eficacia y 
barates. Trata á todos con la consideración debida 
á los tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas do ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
C—182 27-Bn20 
T B 1 0 T I V 0 SI» PRBOBDBHTB, 
i BISTRIBÜCÍOII DK MAS DIDHMIUOI. 
L . S . L 
Lotería del litado de Lonlilana. 
laoornorada en 1868, por la Legislatura para Ua 
objetos do Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia f a m a 
parta da la presenta ConsiUueiÓB dal •atada. a4op-
tadm on dJolembra da 1878. 
Sua eoborbloa sorteos extraordinario! 
eo celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cadi 
uno de los dloi meaos restantes del afio, y tienen l u -
gar on pábllco, MI la Academia de Música, an Nuava 
Orlaans, 
V e i n t e a ñ o s do f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o a a o r t e o a y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
v t r t í l l e amoi los aba jo Jlrmanna. qus bajo nues t rA 
type rv i s ióny d i reee iÓH, ss hacen iodos losprepara-
t n o i p a r a los Sorteos mensuales y stmi-unualss d t la 
Loter ía del Estado de L o u i s í a n a : qus t n persona 
presenciamos la eelebraeián de diehos sorteos y qut 
lodos se efectúan con honrades, equidad y buena / • 
y autorinamos Ala Empresa que haga uso ds s i t s 
eerlijlcadocon nuestras firmas »n f a c s í m i l : t u t a -
nos eus OHMncíot. 
O O M I S A I t l O S . 
Los yue suscriben, l iangueros de Nueva Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lo te r í a del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados 
IU. WAT.HIHLEY, PRE8 . L O U 8 1 ANA NA-
T I ON A L B A N K . 
l ' I F . R K E L A N A U X I 'REH.HTATK N A T . HANK, 
A. 1 I A L D W I N , PUES. N K W - O I I L E A N H NAT. 
C A K L K O U N , r i l E B . UNION N A T ' L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
an la Academia do Música de Nueva Orlaau*. 
ol martas 12 de Febrero de 1880. 
Premio mayor $300,000 
100,000 bliletOB A $20 cada nuo.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Déoimea $2.— 
Tigésimoa $1. 
LOO l'UBMIOI. 
9 3 0 0 . 0 0 0 . . . . . . i uou.uto 
100.000. . .„ .M 100.oto 
Dr. Pedro A. Palma, 
M ¿d ico-C ir i^j ano. 




CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 5. 
Anuncia á los Srss. Dentistas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo más moderno hasta ol día, 
y de cuanto se pnoda necesitar eo la profoilón, tanto 
en efectos de S. White como de Johnson Lund: se 
detallan* precios módicos. N E P T U N O 105. 
16168 S0-1B 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O CIRUJANO. 




DR. ESPiBi . 
PBIHBB MCBDIOO BBTIRADO DB LÁ AKMADA. 
REINA N. 2 Especialidad. Enfermedades vendreo-slfllitloas y 
afaor.lüuos de la pial. Conanltas do 2 á i . 
fin 9 i - E 
Comadrona 
Mme. Magdaleina se ofrece á sus amigas. Neptuno 
número 2. 191 29-5K 
DR. GALVEZ GÜÍLLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Neptuno número 58. 
261 2S-8 
J o r g e D í a z Al taort in i , 
Médico de niños y partero —Visita á domicilio y re-
cibe consultas do 11 & 1.—Campanario 41 esquina á 
Virtudes. 91 29 4B 
Dr. F . Cabría y Rocosa. 
Afecciones del pecho y del estómago. Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y da 11 á 1 ViUegas 92. 
118 29-4K 
ESTABLECI1IBNTÜ DE AGUAS 
inhalaciones y pulverizaciones 
azoadas. 
E l remedio máa eficaz y menos molesto para loa que 
padecen asma 6 ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las Inhalaciones del gas ázoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y do anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frescura. 
Los anginas crónicas, las granulaoiones de la gar-
ganta se curan por medio de Tas pulverizaciones. 
En ol establecimiento se don consultos médicos de 
8 á 10 do la mañana y de 12 á 2 do la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indique ol 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Relima n ú m e r o 3. 
(J 1928 31-2fido 
f i e r r o Dialisaáo 
D E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
E s t e proparado ferruginoso tie-
ne las ventajas sobre los ya co-
nocidos de no producir aced ías , 
e s t reñ inuento , diarreas, ni n ingún 
otro trastorno en el tubo digesti-
vo. E s de una as imi lac ión inme-
diata, de modo que pronto experi-
mentan los enfermos los beneficios 
de l a acc ión reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene buen 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro Diali-
sndo, asi como todos los .Medica-
mentos del Pais, que prepara el 
D r . G o n z á l e z son míis baratos y 
tan buenos como los que vienen 
del Extrangero. 
De venta en la 
Botica de SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar N. 106, 
F R E N T E A L B A N C O E S P A Ñ O L 
H A B A N A . 
Cn»5 
LISTA DB 
1 P R E M I O D B . . . 
1 PREMIO D E . . , 
1 PREMIO D E . . . . 6 0 . 0 0 0 . , . . . » 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 „ 
2 PREMIOS D E . . . , 10.000 „. 
6 PREMIOS D E . . . 5.000.. . .c . . 
S3 P R E M I O S D E , . , 1.000 
100 P R E M I O S D E , , . , 500 
200 P R E M I O S DE. . . . . . 800 
500 P R E M I O S D E . . . . 2 0 0 . . , . , . , 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de 9 BOfí.^.. 9 
100 premios de 800 . . . . 
100 premios da 2 0 0 . . . . . . . . » . . . » • • . . . . . . 
TISUtf lUALUS. 
998 premios de $100^. 













• .MÍ. M I 99.900 
3134 Premios ascendentes á . « 1 . 0 5 1 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio torminal. 
Los billetes para sociedades 6 clnbs j otros infuí-
mes, deben pedirse al qne suscribe. Para acalorar la 
correspondencia, el nombre y sellas deberán enrlarsa 
en on sobre olaramonta escrito, ol onal ha de sor vi» 
para la roopnosta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Hspreeo 6 Us 
letras do cambio ce enriarán en sobres ordiuarloa. « l 
dinero contante por al Expreso, siendo los (asios poi 
«venta da la Empresa. Dir igir le A 
DI. A . D A U P H I N . 
New OrleanSf L a . , 
O B I B M A M . A . D A U P n i N . 
Washington, 1). C . 
Zaas c a r t a » c e r t i f i c a d a » s e d i r i g i r á » . 
A L N E W ORLEAM8 N A T I O N A L B A N K . 
New Orleaus, La.» 
RECÜJ5RDESEtóri¡rB0.o;írí|.ÍSVlr^ 
7 se hacen los preparativos y so celebran todos loa 
Sarteos, siendo esto garantía absolnia dobonradCE y 
buena fé; que las probabilidades da ganar son todas 
iguales, y nadie puede sabor qué números van á salir 
romlados. 
R . R ( y T T R R D E S E l ™ » * 1 ? ^ 0 «»» ^ premios V I ü l y U J ! i l V l i J ! i O r j oatá garuntlMdo por ÜUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L K S D E N U E V A OR-
L E A N S . y qne los billetes están lirmados por el pre-
sidente de una institución, enyos derechos son reco-
nocidos por los Juxgailos Supremos de Justicia, por 
consiguiente, cuidado con las imltacionos y empresas 
anónimas. 
Tiene combinadaü 
forma lea virtadoa d« mtm don v&lioacv. 
modioameutos. Si ádeiaro y aaimita « m m u 
saoilidad que si coaita OTodc y ee ñopdolai. 
mente degrau VFAOS par&Ica ninoedeüo&íoa y 
a ü f ormiioe y •ootaci\nK deosttlQDgOfdelioedoi, 
'Suirü la Tl8(l*u j 
Quru Ca Anomittu 
Sur» 9a DebSlldai3 "ü^.. •-
'Sura 4e EsorofulcUr 
Oura eií ^ e u m a t l s m ^ j 
Cure Ha toa y Reatfríacüee^ 
Curar iRaquItlumoisKi So« a i í n e t t . 
y on efecto, para todas laa anfermedadea 
que hay tnflamadon de Xa Garganta y lo» 
Pnlmonee,. Decaimiento Corporal y Dob&dad 
Neiricat^, aada eu ©J mundo ¡meas iMfiopjií-
MHe con cota sabrosa EmuLdon, 
Véanse & aontrnuacitriu ios acmtow! £!« 
anoopoooQ, do entra ¡.os mnohoopromineatec 
íacnltativos que recomiendan y ipaeioribesr 
consten tómente esta preporadoa. 
Ba. DE. B . AMBBOMO Gnnxo, fían «aso de üai&a. 
Sa. DB. D. ÍIAVVZZ, a„ OAriiJctĴ jtoaatabana 
• ©o» S a m n o Haaswiaon. JDÍToC.or i a l a¡ca GB. DK. gUalClvll. "'Ba-sBobaatlan," Ven Orna, Mazloo, a. Dan 7[>3oooao Omtstanut, Xlaootataaicv ftí* 
sloo. 
m. D». D. ÍAortrro tfvünx i^c», KIOMMIHIL 
na. Da. » . VxcKirrn Pjtnxa W-oa «v JSopoX 
B«, Da. D. JoArt B„ aiaraaaowaio, O a r í i * * ^ ^ ' 
to. Da. D.B. •OOLOO,, Vaiooíili., VeussiaBU, 
IB. Da- D. FJ-W LOTO OBJ l . . HiSHUv I * Ottkííu, 
' ^ •n;-r. • ; 




on lodo caso de 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangre, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Síülls 
y toda a f o o c i ó n do natura leza 
erupt iva ó v o n ó r o a 
UEUPiMILlA 
DE BEIST0L 
El Remedio de Familia por excelencia! 
. A. S. 
fytrittomtULZ Oardlal 
« n ú xnoroijuii mmuAasi 
ttrmlU$rmá,i, O* V>..4btu\ ai Ud-Uluiv la Vü. 
Ur<BiiAli uiiMtfd MÉ oM/rwil fren tiKjhimUua 
DUUftM* M aiM^ «faitel» Aion ia >nu 
••Ult>OpiWmltmlmm,*a**mmÍM» 
[fSOain'SEaítáar, raíl tnflnB^On»| 
H»E« Ksnalü* wlthsni t2>« tsa slaUs VPOLTHO Wo 
ea, Ui* Bln* < 
SflrPUaw r»»S «be OATTWOIV Latoli alaa ttt 
w-o •)* A f t l a i m l M M« Qrooers, oí loé MHU 
Dmcofl AQEHTBS PABA LA IBLA DB ÜDBA 
ANDB. POHLMAIÍN A CJO, 
CBUO de C u b a ax. 
5 
LECCIONES SM C A M B I O D E COARTO Y comida: una profoaora Inglesa da oíase de Inglóa, 
inmoea, plano, solfeo y los ramos de Instruoolón en 
«spafiol, to>lo á perfección: dejar Iss senas en la l i -
brería del Wllson, Obispo 43. 
122» ^ 4_29 
I D 0 . E . F U 1 6 A E 0 N . 
Profesor d i Filosofía j Letras por oposición en la 
Unlvoríldad. 
Da clases de segunda enseEanra y facultad. San 
Ignacio 98. 1225 4-29 
Vicenta Suris-
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que ha sido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
oindad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
of recerse de nuevo á sus antiguas disoípulas y á las 
señoras y señoritas de eeta capital, psra las clases de 
Inutrucolón, dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderos y metales calcados, objetos de lulo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, gutpures, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposas, etc. etc. 
Manrique 81 A, entre Zanja y San José . 
1068 6-55 
ÜN PROFESOR, CON T I T U L O Ü N I V E K 8 I -tario, se ofrece para dar clases á domicilio de 1? y 
2? enieflanzas, así como para repasos de las Faculta-
des do Derecho y Filosofía y Letra:: informarán en 
ol almacén de palios de los Sres. R, Maturana y C?, 
Muralla esquina á Aguiar. 
941 alt 8-22 
ÜNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -•ora de piano se ofrece & las familias para dar 
oíase» á domicilio y en su casa per módico precio, 
profesando con perfección la música, por ser proce-
dente del Conservatorio de Madrid, del cual posee los 
diplomas: órdenes en la platería de Misa. 
1180 4-27 
UN A PROFESORA I N G L E S A { D E L O N -dres) con título, da clases á domicilio de Idiomas 
(que enseQa á hablar bastante para hacerse entender 
en tres meses) dibujo, pintura, labores, música, sol-
feo é Instrucción en espaliol. Precios módicos. D i r i -
girse á Industria 101 6 dej&r las sefias en ol doopecho 
de ettft Imprenta. 1194 4-27 
Pnríalma Oonoepolón. Colegio de Término 
Se h n reanudado las tareas otoolaresdel plantel de 
educación de ñiflas blancas después de las pasadas 
Pascuas. En dicho plantel seda la enseflansa gratis á 
las niñas que acrediten ser pobres, y loa qae no lo son 
se admiten por el módico precio de tres posos, dándo-
les las clases siguientes: Moral, Catecismo 6 Historia 
Sagrada, Lectura, Escrituro, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aritmética hasta dividir complejos. Geo-
grafía elemental de España, FIílca y de Cuba, Histo-
ria de Es ñafia elemental. Pedagogía y laborea de oos-
tns de utilidad. 
Se dau también oleses «xtraordinarlaa de la segunda 
enseñanza superior á precios convencionales oomo si-
gue: 19 y 29 curso de Latín y Gramática castellana en 
toda un «utonslón. Geografía general. Historia general 
de Ecpaña: 19 y 29 curso de gramática InRlosa y fran-
cesa, Historia Universal, Retórica y Poética, Ari tmé-
tica euperior y Algebra, G e o m e t r í a y Trigonometría, 
Historia natural. Higiene general. Filosofía, Agr icu l -
tura y Píeloa y Química, para lo cual cuenta con un 
gabiuetn completo, comprado on la casa del Sr. Alar-
ola en estos días. 
Laa clases auperiorea de laborea de todas clases, 
como lo» de música y dibujo, son también extraordl-
uarlua. E l local reúne laa condiciones do extensión y 
ornato corrospondiento. estando al públlno de 8 de la 
uafiariH baata las 5 de la tarde. Industria 148. 
9 27-3K 
POR U N C E N T É N M E N S U A L 
Se dr-u olcaea á domicilio de Instrucción elemental y 
superior: pora más Informes, Andrés Pego, Obrapla 
fíenle al n9 6. 1151 8-26 
J o s é Sclirogl, 
violinista del Conservatorio do Praga y profesor del 
do esta ciudad. Da clases do vlolín, plano y teoría 
musloal. Zulueta 71. 
693 15-16E 
J A C I N T O FORTMtENT, 
PROFESOR D E S O L F E O Y P I A N O 
Obrapía 23, San Nicolás 124 j 109 y Factor ía 4». 
1012!) 28-1K 
Prof. Theo. Hchwalm. 
Hablemio regresado de los Eetadoa-Uotdos, dá lec-
ciones de inglés, alemán y fíuncés, aegún el método 
natura1, y práctico adoptado en aquel p&fa. Hotel 
Florida, Obiapo n. 23. 1178 10-27 
E l i PROFESOR BOISS1E, REDACTOR-CO-rroapousald* L a Patrie, pone á la venta, Gelia-
uo 180, ana Moditmos franetset, olave del lenguaje 
f imiKaryde la literatura naturalista (2? edición.) 
Empastado: 0,60 B1B. USO 8-26 
E 
OE U V R E * COMPLETES D E B Ü F F O N R E -vuea par M . A . Richard, aveo la olacsification 
comparóa de Cuvler, Lesson. et dea extralts de Dau-
beutsn, 20 te. con muchas láminas 20 pesos billetes. 
Obispo 8ff, libreiía. 1824 4-81 
OBRAS SBLECTAS. 
de una buena biblioteca adqnirida de lauco y quo te 
detallan á precies muy baratos —Precios en oro. 
Historia Universal do la Humanidad, por (1. Cantú 
nueva edición, 10 tomos con láminas fines 917. 
Historia Natural "La Creación" con los últimos 
doeoubrimioutoa dé l a ciencia, $ tomos mayor con más 
do 4,000 látainaa Intoroaladaa y oromoa oprirto, ha cos-
tado $223 y se da en $25 50. 
HUtorla de España, por Lafuente, y continuada 
por Valora, última edición, 6 tomos mayor con lámi-
nas finas y cromos, costó 9283 y se da en 934. 
Historia de Francia, desde los primeros tlempoa, con-
teniendo la revolución frannesa, el Ccnsula^o y el 
Imperio, la última guerra de Francia y Piusle, & , 
4 tamos mayor con 1,000 láminas, 910-60. 
Biblioteca de autores españoles desde la formación 
del l^ngasjo hasta nuestros días, contiene los clásicos 
españoles, cdic.ón de Rivadoneira, 62 tomos con bue-
na p.sta, costaron 9263 oro y so dan en 9S8 
L i Santa Blbla, por Solo, con notas, 5 tomos con 
lámtnaa en acero y pasta con relieveB,95-30. 
Legislación Ultramarina, por Rodrigues Sin Pe-
dro, concordaba y *notadB, 13 tomos con pasta fli-
mautrt en el ínfima preolo de 926. 
La Rovoluc'óa Ruidoso, por Costelar, 4 tomos ma-
yor con lámlors, 913-75. 
Caatelar.—Todas sus obias, ss venden juntas ó se-
paradas. 
I'ummarióo.—Todos aua obraa, te vendenJuntaa ó 
aeparadaa. 
La leyenda de loa dolos, craenclan religioaaa y teo-
ilas cieutífioad de los pueblos antiguos y rcllrjoa de 
las mlsmau eu las naciones modernas, por Corolen, 2 
grandas timna con láminas en colores. 98 50. 
Obras do Qaevedo.—La mejor y máj completa edi-
ción, 2 granas tomos con láminaa en colorús, 9S-50. 
Obras de Medicina, Derecho, Historia. Geografía, 
Lltar^turo. pceiías, gramáticas, dlcoionarioa, fiioso-
fít. hgrlnultnra, matemáticas. Se, SÍ. Hay más de 
lO.OOu tomos á preuioa muy baratos, do venta 
Librería Nacional y Extranjera, Salud uám. !¿8, 
Hob!,nB. 1H41 4 81 
E l i CüOAIiAMBÉ. 
'.Vloiiclón de pooííaa inéditas del popular vate on-
ba'i.i D Juan C. Ñápeles Fajardo, ü n tomo do 284 
páxiiiüs. 91 billetes. Obispo n. 86, libre:la 
1257 480 
MAPAS 
( •'••locclóu do 18 mapaa iluminadoa de laa 5 partos 
del mundo por 93 btes. Geografía universal ilustrada 
con 200 límlnas 94. Do venta Salud 23 librería. 
1132 4,28 
ANALISIS 
DBL JUEGO DE AJEDREZ. 
por D. Andrés 0. Vázquez. 
3? E D I C I O N . 
I obja es la mejor en so RÓnoro que se ha publl-
oado en español, y el mejor elogio qui» de ella puede 
hacerse oa manifestar que en poco tiempo se acota»en 
¡filones 1? y 2? 
M .. que el noble y aristocrático juego de Ajedrea 
• umchos adeptos en esu l i l a , noa proponemos 
hoüf-r uticj tercer.» edición corregida y aumentada con 
los juegos verificados actualmente entre loo adalides 
exir-injoroa y les amateurs de Cuba. 
L ^ i ? odioión est* eu prouau y verá la luz en papel 
de lujo. 
Para hacer más fácil an odquialoión se pnhlloa por 
entregas de 32 páginas al ínfimo preolo do 25 centavos 
oro cada entrega. 
PUNTOS D E 8 Ü S C R I C I 0 N . 
En oaoa del editor C L E M E N T E SALA. O'Retllr 23. 
NOTA.—Terminada )a Impresión de l»obrase von-
deríi á doblo preolo del de sufldrioión. 
Ca J65 4_2^ 
SE D E S P A C H A N CANTINAS A D O M I C I L I O á módicos precios, con u-oo y puntualidad, es casa 
particular: preguntar en Paula n . 83. 
1844 4.31 
RELOJERIA SUIZA 
44, OBISPO 44. 
Especialidad en RELOJES D E PRECISION. 
Gran depósito de loa afamadoa relojes alemanes de 
muy conocidos por au buena andar y buea oonatruo-
oión. 
Gran aurtldo de relojea de W A L T A M y de varlaa 
cfamada* fábrioaa de Suirs, repeticionea & ouortoa y 
mhiutos garantizadoa por dos años. 
NOTA.—Los relojeros tendrán un descuento sobre 
los afumados relojes de ASSMANN. 
" « 0 8 31 
GRAN T R E N D E CANTINAS, H A B A N A N U -moro107, entro Tenlent«-Key y Muralla; se slr-
yan csUs á todo» pontos con mucha puntualidad y 
m'jor condimentación, puea eota casa hace una va-
riimión diaria y si al marchante no le guata alguno de 
los platos. Jamás ee le vuelve á mandar, y á más de 
todo ««to loa preolos son arreglados á la situación. 
l i " 0 4-29a 4-30d 
C. a C H A M P A G N E 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
HAbiua 24 y O'RelUy 68, antigua casado Luis 
Petlt, 1195 4.27 
P r a d o 8 9 
En los bujos de esta cosa .̂ o ha establecido una mo-
dista; so corta y entalla por9i btes. y se hacen trajea 
;{ pesca hasta 10 y 12. Se reciben órdonoi á to-
d-.ahora«. 11f5 4-37 
AVISO IMPORTANTE.—EN L A CALZADA dol Monto, Basar Habnnero n . 2 H , se despachan 
iw-.tiüaa A domicilio desde 9l0en adelantesegtiu cou-
voi'lo doamho;) contrutantoi, HSOO, prontitud y buen 
tr. t : no olvidarlo laa señas. Bazar Habanero n. 2 H 
*utra Za'ucta y Prado. 1153 4-26 
MANUEL BORDAS. 
DOB Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Bernaza n. 20. m 16-15» 
Corsé higiénico eon Real y exclusivo privilegio. 
A M E C I D A . Desde un centén en adelante. 
Obispo 22.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo." Sa-
lud 2 y 4. Cn62 alt 12-9R 
SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E M A N O QUE sea blanco y cumpla con su obligación, que traiga 
rifarenclas. Gsllano 63. 1335 4-31 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de costurera en casa particular 6 taller 
de costura: informarán Consulado 40. 
1306 4-31 
T R A B A J A D O R E S 
Aguiar 75, ae admiten para los ingenios, trabajoa 
del batey, sueldo seguro, comida do alimento, aalfda 
el viernes. Necesito sirvientes y sirvientas do todas 
clases. 1321 4-81 
OJO 
Se solicita un aprendiz para aaatre que sea formal. 
San Raíael 18. 1322 4-81 
B A R B E R O . 
Se Rollolta un oficial para el campo. Darán razón 
Barnnzit 13, Habana. 
1333 4 31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco con buenas referonnias y 
que sea atoado: sueldo 26 pesos billetes. Reina 85. 
1325 4 31 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano peninsular ó de Canarias que 
entienda de peinado y costura, ha de traer buena re-
comondaciónlde sna anteoedentos, sin la cual que no 
se presento. Cuba 50. 1319 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa decente de corta familia para 
lavar y planchar: sabe rizar; ó bien para criada de 
meno. Sabe eu obligación y duerme en el acomodo. 
Informarán Gloria n. 1. 1313 4-81 
SE DES Iva COLOCAR U N A PERSONA D E solor para costurera y criada de mano, ó para 
manejar un niño en casa de moralidad. Informarán 
Villegas 138. 1318 4-81 
SE S O L I C I T A U N E N C A R G A D O P A R A U N A casa do vecindad, matrimonio sin hijos, prefiriendo 
que lo baya desempeñado y tenga garantías, el que no 
sea apto que no se presente. Monte 39, de l l á 2. 
1305 4-31 
CARIADO D E M A N O : SK S O L I C I T A UNO ypnra el Vedado, que tenga buenos informes: i n -
formaran San Ignacio 86, esquina á Sol y en el Veda-
do callo Quinta n. 41, carca de la calle do loa Bañoa. 
1301 4-81 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do 13 á 14 años para criado de mano, 
que traiga buenos informes; sueldo 916 btes. O'Reilly 
número 54, camlaorl*. 1316 4-81 
ÜN M A T R I M O N I O J O V E N , SIN H í JOS D E -sea colocación, el de cochero, orlado ó portero, 
sabiendo escribir y de cuentas y ella de orlada ó ma-
nejadora, teniendo laa mejores recomendaciones de 
las cases donde han estado y quien los garantice de su 
comportamiento y honradez; no tienen inconveniente 
en ir á cual punto de la I r ia Habana esquina á Lam-
parilla, bodega. 1314 4-81 
S E S O L I C I T A 
Amistad 13 una negrita de 10 á 13 años, dándole el 
sueldo que merezca, Igualmente una orlada que sepa 
coser en máquina: recomendada. 
1339 4-31 
UN M A T R I M O N I O S I N HIJOS DESEA CO-locarso.ó! d-i cochero y ella do orlada do mano, á 
ser posible Juntos: kf j rmarán Bernaza 42 
18B6 4 31 
S E S O L I C I T A 
un joven que seca hacer ouolloa y puños, buen aneldo 
al es práctico. Teniente-Rey 70 
1S54 4-31 
SO L I C I T A UNA SEÑORA U N N I Ñ O P A R A orlar á media leche, es abundante y saua* informa-
rán Aogolea 84. 1319 4-31 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un mayordomo que haya estado en inge-
nio, buena letra y contabilidad, un maestro de azúcar, 
un alambiquero, un boyero y un administrador. Com-
poatela 55. 1358 4-81 
O b i s p o 3 7 , a l t o s 
Se aolloltauoa ssñora que sena cortar y coser y pa-
ra ayudar al cuidado de loa niños, ha de dormir en el 
acomodo. 1353 4-31 
SE S O L I C I T A U N A P A R D A O MORKNA que no paaei de 20 años, para servir á un matrimonio, 
que aepa ooser, cea fina é inteligente v traiga muy 
buena recomendación, de no reunlrlo todo que no ae 
preseute; en Teniente-Rey 35 después de las 12. 
1352 4 31 
Se solicita 
una criada de m"no do mediana edad, que tenga bue-
nas referen ciaa. San Lázaro 265, botica. 
11132 4 31 
8E S O L I C I T A 
uno cocinera blanca y que duerma en el acomodo, se 
le da buen aneldo y ropa limpia. Aguila 90. 
1328 4-31 
SE SOLICITA 
una cocinera que traiga referencias. Compoatela 90. 
1829 4 31 
Barbería "Salón de Lnz." 
d3-80 (3-SO 
Se solicita un aprendiz. 
179R 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para manejidora. teuleudo quien res-
ponda por ella. Calle délos SKbs 148 
1280 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P B N I N -sular do criada de mano ó para acompañar á una 
señora y un cocinero y repostero peninsular; tienen 
personas qufl respondan por ellos. Crlato n. 10. 
1579 4- SO 
F T N A PROFESORA D E LOS E S T A D O S - Ü N I -
\ J dos desea colocación en oaaa do una familia: en-
seña el francés, Inglés y música con toda perfección, 
los primeros ramos de Inttrncolón en españn': dando 
buenas referencias: informarán en el hotel Francia. 
1288 4-80 
0 " N HOMBRE COMO D E 40 AÑOS D E E D A D 
\ j desea colócame de portero ú otra cosa anilloga 
dentro ó fuera de la dudad: tiene buenas recomenda-
ciones; informarán Salud 150, boilega. 
1277 4-80 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE P A R A cocinar, en lo que es entendida y tiene personaa 
que abonen por au buen oomportamier.to. Rayo 13. 
12R4 4 80 
S E S O L I C I T A 
una orlada de color para el servicio de mano con bue-
nas re f frenéis a de conducta y honradez. Plaza del 
Vapor n . 26. principal. 1263 4 30 
BAJBBS5ROS 
So solicita un medio oficial calzada de Jesús del 
Monto 410 1202 4-80 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA I S L E Ñ A de oriundo'f. á leche entera ó á media lecho: callo 
de Figuras núm> ro 48 Informarán 
l»01 4-30 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
jL/crisda de mano ó bien para coser do seis á seis: ea 
peraona de toda confianza y tiene persouaa que res-
pondan por ella: ealte de la Maloja n. 80 dan razón. 
1302 4-80 
D O S C R I A D A S . 
So Rollcltan una para servir á la mano, y otra coci-
nara; que seon jóvenes y de buena conducta. Calle de 
Jesúe María número 3 Informarán. 
1300 4-80 
S E S O L I C I T A 
un cxmarero que aepa su obl'gaoión y tenga quien res-
ponda por él. Calle de Egido número 7. 
1294 4-80 
S E S O L I C I T A 
un criado para la limpieza de una casa; que sea inte-
ligente y que tenga buenas reoomendaolones: de no ser 
i-.si que no venga. Lamparilla n. 63, esquina á Ville-
gas. 1293 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ueriera penlnanlar de criada de mano ó manejado-
ra: tiene personas que la recomienden: calle de laa 
Virtudes número 169, darán razón. 
1285 4-RO 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano blanco ó de color, que dé buenos 
informes do tu conducta. Calle del Sol n . 12 impon-
drán. 1259 4-80 
ÜN A S E Ñ O R A D K M O R A L I D A D DESEA encontrar colocación de criada do mano ó mane-
jadora de niños con familia decente, tiene quien la 
recomiende: Informarán Obispo 76, altos. 
1283 4-H0 
Se solicita 
un orlado de mano que tniga muy buenas referencias, 
no alendo aaí que no ae preeente. Ea la misma ae so-
licita un portero que sepa hacer cigarros. Campana-
narioSSA. 1246 4-59 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que duerma en la casa y que ten-
ga buenas referencias. Reina 28. 
1211 4-29 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A , P A R I D A D E dos meses, de buena y abundante leche, desea aco-
modarse de criandera á leche entera. E n la calle de 
la Maloja n. 88 Impondrán. 1249 4-29 
AT E N C I O N : U N P E N I N S U L A R B U E N CO-cinero y repostero desea colocooarse de cocinero 
en casa particular ó establecimiento para esta ciudad 
ó para el campo; tiene quien responda por su conduc-
ta; informarán Salud 56, bodega eaquina á Escobar. 
1217 4-29 
JN A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse para ooser y limpiar doa habitaolonea, 
alendo ropa do aeñora y de niño. Indio n. 20 respon-
den por ella. 1218 4-29 
ÜNA J O V E N B L A N C A D E 16 AÑOS, D E S E A encontrar colocación de manejadora de niñea; 
tiene quien responda por su conducta. Habana 67 dan 
razón. 1223 4-99 
DESEA COLOCARSE ÜNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora en oaaa particular, exacta en 
el cumplimiento de au deber y con peraonaa que la 
gaaantlcen. Reina 73 Informarán. 
1251 4-29 
ESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -
nera penlnanlar de mediana edad, aaeada y de to-
da confianza: no duerme en el acomodo tiene peraonaa 
qae la garanticen. Lamparilla 86. 
1229 4-29 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera que sea aaeada y una orlada de mano, 
ambas que aepan cumplir con au obligación: Obrapía 
55 esquina á Compoatela, La Nueva América darán 
razón. 1228 4 29 
A M A D E C R I A 
Se solicita una que tenga buenaa referencias. Mor-
caderei 21, ferretería darán razón. 
1218 4-29 
T T N A J O V E N D E TRES MESES D E P A R I D A 
\ J desea colocarte á leche entera: impondrán calle 
de Manrique n. ICO. 1233 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A orlada de mano ó manejadora, para esta ó el cam-
po y entiende un poco de costura: Informarán Sol 77. 
1241 4-29 
ÜN J O V E N DESEA COLOCARSE D E C R I A -do de mano en casa de comercio ó particular ó 
de portero, tiene quien lo garantice. Informarán A -
margura 21 y doa recién llegados jóvenes. 
1210 4-29 
ÜN A S E Ñ O R A FORASTERA Y H O N R A D A de mediana edad desea colocarse de orlada de 
meno ó de manejadora, ea cariñoaa para loa niñea, tie-
ne peraonaa qoe abonen au conducta y honradez: da-
rán razón Compoatela 77. 
1239 4-29 
Se solicita 
una orlada blanca ó de color de mediana edad que 
aepá lavar regular para una corta familia y demás 
quehaceres de la cssa: se prefiere Isleña. Amistad 41. 
1236 4 29 
Criandera. 
Una señora peninsular de un mes de parida desea 
orlar á media leche; también se comprometa á orlar 
un niño en 1 n oasa dándole el mejor trato que si fuera 
su hijo: la leche es muy buena y abundante. Luz 81 
dan razón. 1234 4-29 
C O C I N E R A Y C R I A D A D E MANO. 
Paro una muy corta familia se solicita una cocinera 
y una orlada de mano, en la calle de las Virtudes n. 
120, entre Eacobar y Gervasio: se les darán 17 pesos 
do sueldo á cada una. 1226 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -no lileña, entendida en este serylolo y con per-
sonas que abonen por ella: calle de las Figuras u. 6 
uan razón. 1232 4-29 
BUKNA O P O R T U N I D A D PARA H A C E R SU felicidad.—So necesitan con urgencia tres hom-
bres con familia ó sin ella, que sean inteligentes en la 
siembra y cultivo del tabaco, para llevarlos á la F lo-
rida. Inquisidor 33, darán referencias. 
1210 l-28a 3-39J 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano do color que sea ágil y aepa au 
obligación, pero ha de dar muy buen&s refarenolaa: 
callo de San Nicolás n. 122 osnulna k Dragonea, 
l i 2 l 4-29 
P R O F E S O R D E L A T I N , 
para un colegio eu la Haban», ó en ouu qulera otra 
población. Un antiguo profesor, Presbítero, Licen-
ciado eu Derecho Civil y Canónico. Obiepo 86. 
1205 7- 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó da color, que no tenga 
hijos y aepa su obligación. Campanario n 38 
1159 4-27 
AG U A C A T E 64.—Necesito dos criadas; dos coci-neras, una blanca y otra de color; una manejado-
ra, con buones informes, de lo contrario es Inútil que 
sapresontea. Tengo cocineros, porteros, criados, con 
buenos informes Neoeaito un mayordomo. Aguacate 
51. En la mlamu ae alquila un oiit.rlo. 1164 4-37 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P E N I N -sular entrada en edad para un niño de cuatro me-
sas y uu cocinero para cnrttt familia y otros pequeños 
quehacerea de la casa, ambos con recomendaolonea. 
Chacón 29. 1297 4-l,0 
DESEA C O L O C A B S K U N A J O V E N B L A N C A de cooinera para una corla familia y un orlado de 
mano ó portero, ambos eon de buena conducta y tie-
nen quien responda por ellos: informarán en la cal-
zado do la Infanta n. 5 esquina á Tejos. 
1212 4- 29 
8e solicitan 
una cocinera y un orlado de mano para dos personas 
que sean aseados y traigan referencias sino que no se 
proaenteu. Empedrado 60. 
1214 4-29 
DESEA COLOCABSB UN B U E N C R I A D O de mano peninsular actlro é inteligusto y acostum-
mdo á este seivicio, pudiendo presentar buenas re-
frTínolas de su conducta: calle de Zulueta esquina á 
Monta n 2, bodega darán razón. 
1222 4 29 
SE Ü O U C I T A PARA t RIA D A D E MANO D E una corta familia, una mujer blanca de mediana 
edad, que sepa lavar y traiga recomendaciones. Com-
postela 78 entre Muralla y Teniente Rey. 
1221 4-2» 
SO L I C I T A COLOCACION U D A S E Ñ O R A v iu -da, recién llegada de Matanzas, de 80 ática de e-
dad, osriñosa oon los niños, ó aea para cualquier t ra -
btjo que ae presente, sabe ooser á mano y máquina y 
peinar ó acompañar una señora, y tiene las mejores 
referencias do personas respetables de esta población 
pueden dlrlglrsH Muralla 113. 1157 4-27 
DESEA COLOCARSE ÜNA C R I A N D E R A de color do cuatro meses de parida, á media leche, 
tiene personas quo respondan de tu conducta. Ttüfor-
mss Factoría n. 7. 1173 i 27 
Se solicita 
una criandera á leche enter«, que no exceda de seis 
meaea de parida, ha da prejentur buenas referenciaa, 
Rosa 18 Cerro. 1191 8 27 
COCINERO: SE S O L I C I T A UNO B U E N O í muy aseado para casa de familia: inútil presentar 
se sin buenas recomendaciones. Inquisidor 40. de 7 á 
8 de la tarde. 1206 4-27 
Trabajadores» 
Aguiar 75.—Constantemente neoeaito trabajadores 
para loa Ingenies eu el trabajo de batay, buen sueldo 
s^nro y com.da do alimento, salida todos los días: 
también necesito un general cocinero y criados de 
todas liases. 1185 4-27 
DESEA COLOCARSE UN J O V l í N PU.NIN-sular, excelente cried J dn mano, activo é iatell-
geate y acostumbrado á este servicio: tiene laa mejo-
res referenciaa de su aptitud y honradez. Bernaza 
número 18, zapatería, ó en la última cae* donde ha 
aervldo Icformarán 1179 4-27 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S , 
Se da dinero con hipotena en todas caotidadea y ae 
hace negocio de alquileres y toda oíase d- negocio que 
nreste garantía. San Miguel 139 y Aguiar 51 puede 
dejar aviso 1141 4-26 
ÜiNA P A R D A MUX F O R M A L D E s K A E N -contrar colocación para serrir á 1-. mano á un 
matrimonio ó en muy corta familia, ó á una aeñora 
aola: sabe coaer á mano y en mS quina. Virtudes, en-
tre Aguila y Blanco, número 50 
1115 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mi.no para una corta familia, oon bue-
nas referencias. Reina número 48, altos. 
1124 4-26 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R D E 44 AÑOS de edad, ae desea colocar en una portería, sabiendo 
cumplir con au obligación, y tiene peraonaa que res-
pondan de su conducta. Calle de Apodaca n. 17 i n -
formarán. 1135 4-S6 
D I N E R O D E M E N O R E S 
$50,000. Su doíea imponer el todo ó en partidas, 
con hipoteca ó compra do casas. Villegas 121, puede 
dejar aviso 1143 4 26 
SE S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres y servicios de una casa, 
que sea formal y tenga quien responda de su honra-
dez. Calle de Paula n 98, entre Egido y Picota 
1146 4-28 
ÜNA J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S DESEA oc-locarso para manejadora ó criada de mano eu 
una casa do moralidad: tiene personas que respondan 
por su conduota: calle de San Rafael n . 44 entre Rayo 
y San Nlooiái>. 1151 4-aB 
N UOOlNERO P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J loosrao en casa de comercio 6 particular, tenien-
do quien lo garuntico. Bernaaa n. 63, bodega. 
1117 4-26 
Salud 89. 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O . 
1128 4-26 
DESDE «500 HASTA 300,000 A L 9 P o R C I E N -to se dan con hipoíoca de ca-̂ as on grandes y pe-
queñas partidas eu todos punto;; co compran caaaa y 
censos y se hacen negocios de alquileres y toda clase 
de negocios nua pre<tu garantía; se trata oon el dueño 
dol dinern. Villegas 89 infamarán. 
1140 4-2fi 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -aular para el servicio de mano en un estableci-
miento ó oasa particular: os inteligente y de morali-
dad, teniendo personas que respondan por él, calle 
del Prado n. 1, fonda dé la Punta informarán. 
1112 4 26 
5 7 - C O M P O S T E L A —57 
Desde 12 á 2 y de 6 á 8 do la noche se venden $8,000 
de oensoa á cobrar en cuatro años por partes iguales, 
empezando á cobrar en primero de marzo próximo. 
Sa negocian oon el 40 por ciento de descuento. 
En la miema se facilitan toda clase de criados con 
buenas recomendaciones, á todas horas del día. entre 
Obispo y Obrapía. 1127 4-S6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular reden llegado de 12 á 16 
años do edad para una botica de campo. Sueldo $20 B . 
al mes. Impondrán Aguiar 47J Los Japoneaes 
1126 4-26 
S A N D I E G O D E L O S B A S O S . 
HOTEL SARATOGA. 
D E P H I M E H A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte laa reformaa proyeotadaa en ol expresado establecimiento, au dueño lo ofrece 
sus antiguos favorecedores y al público on general, brindándoles servicio Inmejorable y PRECIOS MODICOS 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, oemo son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto bosta San Die-
go, ida y vaelta, las correspondientes consultas 7 papeletas del Imédloo y 26 días de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la inslgnlñcante suma de 86 peios oro en primera y 60 pesos oro on segunda. De esto modo se 
evitan los abusos que se cometen oon quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaoa, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondlen tes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 167 26-30E 
ALMACEN 
DE FERRETERIA 




DAMAS Y CUNAS 
bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
Cn 146 26-26B 
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¡LA U N I C A V E R D A D E R A ! 
Es el A G U A D E PERSIA. Desde 1876 es conocida por el público que la protejo por su éxito ae- R 
garó. Es inocente oomplstamento. Devuelvo al cabello cano su primitivo color dejándolo, SUAVB, ^ 
BRILLANTE, SEDOBO. No mancha el cutis y el cabello después de negro queda tan natural que el ojo 
más perspicaz no descubra el artificio. 
" ] Do venta por todos los Farmaoóutloos, Perfomlstaa, Qulncalleroa y Sederos.—Depósito en nuestras w 
H Drocueríaa. Cn 12 1 E g] 
D E J O S E G R I S I 
premiado con medalla de oro enlodas las exposiciones qae se hapresentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTESI 
CURA. I N F A L I B L E M E N T E Llagas, Heridas. Tumores,Gan-
grenií. Cáncer. Fístulas . Escrófulas, Ulceras, Almorranas, P i -
quetes de animales ponzoñosos . Erisipelas, Inflamaciones, 
Golpes, Uñeros, Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
ternas. 
1 GARANTIZA TODA CURACION! 
Los médicos más afamados lo lian acogido favorablemente 
Multitud de certificados acreditan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las Droguerías " L a Central" y " L a Reunión" y en las boticas 
de "San José ," Aguiar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 
Exíjase sobre cada emplasto la firma del propietario. 
289 24-8E J O S E 6 R I S I . 
$12,000 ORO 
Se desea Imponer con hipoteca de oaaas hasta en 
partidas de á $1,000 ó comprar doa caaos de $6,0(0. 
Belsacoaín SI eaquina á Neptnno pueden dejar aviso 
en el kiosco. 1U4 4-26 
MATRIMONIO.—UNO HIN HIJOS D E S E A N colocarae juntoa con peraonaa formales, él de 
cobrador, portero, cochero ú otra ocupación, y ella 
solamente para orlada: aaben bien oslas obligaclonea 
y referencias loo darán á petición de loa aolioitantoa: 
Obispo-lS? tienda de ropa. 
1131 4 2* a-at 
T T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE D E 
\ J criada de mano, acompañar á u n a señora ó para 
manejar niñea: tiene personaa que abonen por su con-
ducta. Cárdenas n. 5. 
1119 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera á locho entera prefiriéndola morena. 
Manrique 107 informarán. 
1156 4-26 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEUORA gallega no joven para manejar un niño ó ncompañar uua 
señora, ea de buouoa modHlea, tiene quien reaponda 
por uu oouduota: calle de Luz n. 10, colegio. 
1280 4 29 
T^jESEA COLOCARSE UNA SEÑORA penlnau-
JLrlir natural de Galicia de criandera á leche estera 
buena y abundante: tiene pemonaa que reapoodanpor 
olla, «mlle de Espada n. 46 esquina á San José infor-
marán. IJNS 4-89 
DESEA COLOCARME UNA J O V E A P E N I N -aular, bien para acompañar una aeñora ó para 
orlada de manca. Informaran Prado SO. 
1U3 4-26 
DE P E N D I E N T E : BE OFRECE UNO PRAC-i ico on el ramo de tegldoa y sederías y no tiene i n -
conveniente en colocarae aquí ó en el campo. Tiene 
buenas referonoias: darán r.-zón O'Reilly ?6. 
1123 6 26 
ÜN A PROFESORA INGLESA DESEA CO-loc&rse en casa de una familia para enseñar el 
inglés, francés y dibujo; no tiene Inconveniente en 
cuidar niños. Dejar l ia aeñaa en el almacén de pia-
nos de I . J- Curtís. Amistad 90. 
C 151 4-38 
CON GLI0ERINA, preparado según fórmula del Dr. G ANDUL, 
POR E L D R . R O V I R A , OATBDEÍ.T100 DK L A U N I V E R S I D A D . 
Loa reaultadoa maravillosos que oatá produciendo el VINO DE PAI'AYIÍIA oon GLIOIOUINA no 
aólo en los nlfioa durante la L A C T A N C I A , aobre todo en loa que padecen DBSABBEOLO DH VIEN-
TRE), aino también en loa adultoa, noa autoriza á llamar la atención de laa madrea de familia y del pú-
blico. Con esto VINO no sólo ae contienen laa diarreas facilitando la digeatlon y evitando loa vómitos 
tan frecuentea en la primera edad (y en las Sras. on cinta) lo mismo que loa dolorea de vientre, alno 
que también lea hace arrojar laa lombrices, causa muy frecuente de muchoa padecimientos. 
E l VINO DB PAPAYINA OON GLIUBRINA DE GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLIOERINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite aln el Inoon-
veniento del olor y sabor. Este VINO es el único que haata ahora ha aldo honrado oon un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Cienclaa. La PAFATINA (Pepsina vegetal) ha oído adoptada 
Eor el Gobierno de Francia en loa hospitales de nlfioa, habiendo producido aiempre resultados asom-rosoa y disminuido la mortandad. 
Empléese en laa GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todaa laa enfermeda-
dea del aparato digeativo. 
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SS S O L I C I T A 
an buen cocinero de color que tenga referencias. Sol 
n. 68. 11R2 4-26 
SE SOLICITA U N B O E N C R I A D O D E MANO .^quo fcp.» muy bien limpiar mnobloa y aervir on la 
forma que se le pida la mesa, al no trae muy buenaa 
recomendaolonea qae no se presento, sueldo $31 bille-
tes'. Infirmarán de 12 á 5 Ztnja62, quinta. 
1149 4-26 
ÜN A S E Ñ O R A D E EA ENCONTHAR U N A familia qae le proporciono i na ó iioa habitaciones 
y so hace cargo de hacerle la comida, tiene quien rea-
ponda de au conduota: informarán Aguila 157 
1133 4-26 
SE COMPRAN MUEBLES 
pagándo oa bien, en la mueblería Reina n. 2, frente á 
Aldams. 1286 4-RO 
SE COMPRAN PARA ÜNA F A M I L I A QUE V A á poner cusa un juego de sala, nu juego de come-
dor, un pianioo y demás muebles para caartos y lám-
paras da cristal, aéake jantes ó por niezn': ce quieren 
muy buenos, pagándolos bien V i l sg»s37. 
1213 4 29 
8IC S O L I C I T A 
comprsr una casa en la Habana, de alto, en buen 
punto, dando eu cambio una casa quinta on Marianao 
Obrapía número 00 informarán. 
1215 7-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PER-sona se desea comprar naa casa que sea buena y 
en buen punto, libre de gravameo, qoe no paae de 
3,000 pesos oro. Amistad 81. 1192 4-27 
LA ZILIA 
Obrapía 53 eequiaa á Oompostela. 
En todas oantidudes se compran muebles y prendas 
do todas olases pagando los proatos máj altos. 
ir82 IS-ÜKE 
m h mmm 62 
Se compran muobUa pagándolos bien. 
521 16 12B 
E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional?Extranjera 
880 ai-9 
OJO 
Para Méjico y Panamá ae compran toda OIABO de 
i'rendftH de oro y plata antiguas, montados en brillan-
tea, esoeraldas y otras piedras ó aln montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñaa par-
tidas, p^ gando altos precios. Tambiéu se pasa á do-
micilio, San Mign» i n. 92 eaquina á Manrique á todaa 
horas del día á A. M. 16*46 27-30D 
S B A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas. Oflclca 10, el portero 
infotmará. 1SS1 6 SI 
C R I S T O 28, A L T O S . 
Se alquilan doa habitacionea altae iuntoa ó aepara-
daa á Sros. aolaa ó matrimonio ain niños: ea oaaa tran-
quila y de familia decente. 
1317 4-Sl 
S E A L Q U I L A 
la hermosa oaaa Galiana 66, entre San Miguel y Nep-
tuno aoaba<la de reedificar; puede verse á todas horas 
para au ajaste Salad 28 1357 4-31 
En cinco centenes ala rebsja de un centavo, la linda y alegra osea do lu calle de Chavei n. 32, á media 
cuadra de lao&lz^da de la Reina: en el 23 está la llave 
é infoimarán San Rafael número 128. 
1271 4-20 
#t T i i Se alquila en la calle de Chacón número 1 
l / J U t UQ pi(0 ait0 qn0 tiene Ua coraodldadea ai-
guiontes: sala, gablceto y doa cuartos grandes, cocina, 
Ictriun, somldero, agua, gds al lo quieren pouer; todo 
buo o y en punto tranquilo. De au ajaste, planta baja 
ir. formarán 1295 4-SO 
Teniente-Rey 39. 
TINTORERIA.—SE A L Q U I L A N LOS A L T O S . 
1208 4 SO 
TTermosís imos y fres oa departamentoa oon todaa 
XÍllaa oomodldadea. á doa cuadras de loa parquea y 
teatros, con toda asistencia ó aln ella, ao alquilan á 
§recios módicoa aólo á peraonaa decentea: (no ea casa e huéspedes.) Industria número 115. 
1292 4-80 
A LAS F A M I L I A S QUE S O L I C I T A B A N H A -bltaolones en el Hotol Saratoga, se les avua por 
medio de este anuncio, que pueden pasar á verlas, que 
laa encontrarán á medida de sus deseos.—T 
12P0 6-30 
S E A L Q U I L A 
la c<<a calle de la Salud, entre C'-mpanario y Lealtad, 
n. 34, con 14 cuartos altos y tsjon. zsgaán, patio y 
trutputlo y pila de agua. Imponarán Reí . a n. 74 
1256 4 «O 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n 113, capaz para una larga fsmi-
11a ó para cualquier clase de extableclmlento, en el 
pítelo d« 31 oitsai oro: psra informes. Sin Miguel nú-
njoro 102 baihetíi . I 'ñ8 4-fiO 
Se alqaila en $63 oro la cata calió de Cuba n. 84, cutre Chacó',! y Cuarteles, compuesta de buena 
sala, 2 saletas oon sus persianas. 6 cuartea bajea y 2 
altos, patio y traapa lo y doa pajas do agua, cocina 
espaciosa, etc. La 11 ovo está al lado en el n. 32 é i n -
formarán en Cuba n. 57, altos. 
1^82 4-30 
e i m s . 
SE H A E X T K A V I A D O A L OSCURECER D E L 2H un perrito casta inglesa p w h con un collar de 
cuero colorado y seis cascabeles de metal. £ 1 que lo 
entregue en la calzada del Monte n. 83, piso 1?, ae 
gratificará generosamente sin ninguna averigaaoión. 
1320 l-SOa 8 Sld 
HA B I E N D O S E P E R D I D O U N PORTAMO-neda de piel de Rusia, con una cédula de ve-
cindad á favor del ciudadano amer'cano Manuel Bata-
llé, oon una entrada de la velada del 29 en Irlioa: ae 
gratificará al que lo entregue en la calle de la Merced 
número 97. 1265 la-29 8-SO 
SE H A N E X T R A V I A D O 7 CUADRAGESIMOS del billete de la lotería que se celebra el 29 del co-
rriente, n. 14,360, folios del 21 al 21 y del 27 al 29: la 
p arsona que loa hubleae hallado puede entregarlos Ofi-
cios 118 donde se agradecerá y gratificará caso de sa-
l i r premiado, nabléndoso dado el eportuno parte á fin 
de qu* no ae satisfagan más que á su dueño 
¡220 l-2«a 2 29d 
H A L L A Z G O D E R E L O J 
En la callo de Manrique esquina á la de Salud n. 
33, accesoria de la bodega ae halla depositado uu re-
loj é ignorándose au dueño ao suplica al que se crea 
con derecho á él que previos las aeñaa que jaatlfiquen 
aer su dueüo ao le devolverá pagando ol presente a 
nuncio 1 •'35 4-29 
EN L A N O C H E D E L 22 E N LOS SALONES del Círculo Militar, ae ha extraviado un pasador de 
oro que figura un peusamionto eamaltado oon uu bri -
llante en el oentro, se anplioa á la peraona Que lo ha-
ya encontrado se airra devolverlo on la calle del Pra-
do 101, que ao gratificará. 
1150 4-26 
Ganga.—A 8'9 billetea cada unu ao alquilan las casas Peñen 20 y 16 (Cerro) acabadas de reedifi-
car, de mamponteiía. con tres cuartos, buen comedor 
con peralanaa, agua, frente al paradero del Urbano y 
de loa tálleles de Villanueva: laa llavea en ol 22, su 
dueño Agaacate 12̂  1809 4-31 
Se alquila 
una cochera con caballeriza para doa cabellos y agua 
corriente en la oaaa Paula n. 79: en la misma infor-
mBrán. im 16-81 
En casado fámula tranquila se alquilan doa habi taolonea á caballeros aoloa ó á matrimonies sin 
niños, Punto céntrico. Empedrado 4¿, entre Compos-
tola y Habana. 1803 4 8ü 
En familia á oaballeroa solos, con asistencia ó ain olla y muy baratas ae alquilan habitaotonea. San 
Lizaro 198, oaal eaquina á Galiano. 
1216 8 20 





Se alquilan nnoa altea mny frescos oon cuatro habi-taciones, cocina y azoto», oon aguado Vento: en-
trada á todaa horas, con llavín, á dos cuadras del Par-
que y teatroa. á matrlmonloa de moralidad y con 
bu»naa referenciaa y garantíaa, Villegas 42, junto á 
O'Reilly. . 1189 4-27 
• Obispo n. 16. 
Se alquilan aoab&doa de pintar y en precioa módicos, 
dea bonitos entresuelos eaquina y una sala oon an ga-
binete, pleo alto y balcones corrldoa. 
1177 4-27 
S E A L Q U I L A N 
loa hermocoa bajos de la oasa Salud 8, frente á L A 
FINICA MODERNA. Tienen sala, comedor, 3 ouar 
tos, cocina, agua, etc., etc. 1193 4-27 
S E A L Q U I L A 
un cuarto con balcón ft la calle y otro interior, con 
asistencia ó sin ella, luz, eto. Amargura 96 esquina á 
Villegas, frente á Ir. iglesia del Cristo. 
1207 4-27 
Se alquilan 
loa frescos y ventilados altea de la oasa oalzada del 
Monte n. 2 I del B;zar Habanero: se componen de 
sala, saleta, comedor, S cuartos, cocina, agua, letrina 
y azotea. Sa precio $30. 1173 4-27 
Se alquila 
la oasa Virtudes 157, con tres cuartos bajos y un gran 
salón alto, oon aueloa de mármol y moaáioo y cuatro 
llaves de agaa, muy seca y fresca, Impondrán San 
Miguel i33—panadería. 1190 4-27 
En $51 oro se alquila la casa u . S de la calle de Je-IÚS María oon zaguán, comedor saleta, un cuarto 
lavadero, cocina y caballeriza, y cuatro ouartoa altoa 
medianos, de construcción antigua y moderna azotea 
j teja, auelca de mármol en la aala y comedor y baa-
tanto fresca: en la misma impondrán, 
1'48 4-26 
A G U I L A E S Q U I N A A SAN R A F A E L 
S ; alquila una b e m ó s a aala oon cuatro balcones á 
Sau Rbfao!; en la mUma ee solicita un portero que 
tonga oficio. Agalla númoro 78. 
1118 4-26 
BE A L Q U I L A 
una habitación á caballoroa ó matrimonio sin niños, 
con manuteuclón y atittenola. Beruata número 1. 
1187 4-26 
A V I S O . 
Prado 115, oasa particular. Dos cuartos Juntos para 
matrimonio sin hijos ó dos caballeros, oon toda asis-
tencia y mesa superior. 1147 4-26 
So alquila en proporción la hermosa oaaa Puerta Ce-rrada n. 4, entre Faotoiía y Suárez, oon entrada 
de carruaje, cielo raso, suelo de mármol, comedor 
con persiana, seis ouartoa, doa de ellos altoa, y demás 
oomodldadea, está acabada de pintar, la llave á la otra 
Suerta, Reina 61 Informará au dueña de precio y oon-Iclonea. 1120 8-26 
Se alquilan doa oaaas acabadas de pintar, una A n l -mas 53, de tres ouartoa, sala y demás y la otra calle 
de las Lagunas n. 2 A , oon tres cuartos bajos y dos 
altos, tienen agua. Informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
1116 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la oasa situada en Reina 113 en-
tre Campanario y Lealtad; en la misma dan razón. 
1139 B-26 
S E ALQUILA £91 R E G L A 
una oasa calle del Santuario n? 5 compuesta de sala, 
comedor, 4 caartos y cocina, muy fresca, hay dos de 
los cuartos con puo de madera, solo dista una cua-
dra de la antigua empresa do loa vapores de la Bahía, 
circunstancia muy atendlbla para loa que tienen que 
hacer en la Habana; patio espacioso y pozo con bom-
ba y agua gratis de un alglbe inmediato, en diez y 
seis petos oro, 1090 10-25 
So alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y cómoda casa. Cerro, calle de Domínguez 
número 4, á media cuadra de la oalzada: está acabada 
de reparar de todo y reúne cuantas oomodldadea pue-
da apetecer una familia numerosa y de guato. Todos 
los suelos son de mármol ó moaáioo; tiono agua en 
abundancia, gran baño y un extenao Jardín oon plan-
tas de mérito. En l a misma está la llave, y para su 
túnate Obrapía número 87, altos. 
906 8-22 
Gervasio 88. Esta cómoda y elegante oasa se a l -quila en módico precio, tiene agua y habitaciones 
para una regular familia, es muy seca y acabada da 
pintar. Belascoaín 2 A Informarán. 
821 15-19E 
ALQUILAN 
los magníficos altos de la oasa calle de Ber 
Daza n. 39 y 41, proploa también para escri 
torios ó bufetes, y para caballeros solos. 
Cn 112 15-18B 
68, HABANA 68. 
En oasa de familia particular se alquilan á hombres 
solos una aala, una habitación alta y otra baja. 
908 15-22 B 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N DOS CASAS E N ESTA C I U D A D aituadaa á doa cuadras de la oalzada do la Reina 
en el preolo de 1,C09 y 1,700 pesoa resooctiTamente 
Z otra en la calle de Rabalcaba en $1,200 billetes, to 
das librea do todo gravamen. Informarán en Lealtad 
n. 181. 1330 4 41 
EN 900 PESOS ORO C A D A Ü N A L I B R K D E gravamen ó á 600 e^ pacto ae venden doa casas en 
la calle del Peñón 20 y 22, de mampoatería con trea 
caartos, sala y comedor oon peralanaa, agua y demás 
otra en el barrio de San laidro oon cuatro cuartea, en 
trada de coche y agaa: gana ?3i; en 3,300, todas rea 
diftoadaa de nuevo. Cuba número 32. 
1810 4-81 
SE V E N D E L A C * SA N U M E t t O 18 E N GUA nabacoa, calle de (.'cucha entre San Juan y Santa 
María; llene ocho poaealones, además lagar exentado 
y cuarto para lavar y un gallinero, un hermoso patio 
de árboles frutales, platanal y una parto de arreataa 
oon flores buenas, al fondo de la casa un balcón corti 
do, ea preciosa y muy barata y un magoífleo pozo. 
1312 6-21 
SE V E N D E N 4 CASAS ESQUINA, M O D E R naa oon establecimiento, rentan más de media onza 
por mil, cerca de la plaza del Vap r, y un Ingenio 
central chico $10,000, mitad al contado, aln tercera 
persona. Monte 83, de 8 á 11 y de 4 á 7. 
1268 4-30 
E n $7,800 oro, 
rebajando $800, se vende una gran casa en el barrio 
del Ángel, con tres ventanas, zaguán, aels cuartos, 
llave de agaa, gran aala y comedor. Informes, Obispo 
n. 80. do 12 á 4. 1289 4-30 
QJIN I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PER-
lOsona, una casa situada en las Inmediaciones do la 
calzada de Galiauo y San Rafael, punto céntrico, dle 
y media varas de f. ente, sobre treinta de fondo, de 
mampostería, oanteiía azotea y teja, sala con dos 
ventanas y de sesenta y sola varaa cuadradas, buen 
comedor, cuatro cuartos, cocina, agua do las de veinte 
pesos y un buen pozo: de IU ajuste y demás condiolo 
nes, informarán de doa á cuatro de la tarde. Sin Ig 
nació número 44, cuarto bajo número 2. 
1273 4-30 
S E V E N D E 
el Ingenio demolido Juanita, situado á media legu 
del ferrocarril de Sagua la Grande, entre Santo Do 
mingo y Rodrgo. lindando con los ingenios Esperan 
za, Santa Clara, Las Nitv.-a y Central Cubana, tiene 
14 oftbaUerías, propio para caña ó siembra da tabaco 
ó potrero. De máa informes Impondrán S. A . , Ingenio 
Juanita Rodrigo. 1261 8-30 
SE V E N D E U N B U E N SOLAR E N L O M E jor de la calzada de Jesús del Monte, entre laa ca 
aa8 235 y 239, compnetto de 17 varaa do frente, 28. 
por el fon de. 40 por el Sar y 42 por el Norte, compo-
niendo ol todo 756 varas planas y se vendo oon y sin 
reconocer el censo: para su f Jaste de 12 á 3 Obrapía 
80 y en las demás horas h&bllca Concepción 17, Gua-
nabacoa. 1338 4-29 
P O T R E R O S 
Se vende uno Managua, de 54 caballerías y otro en 
Artem'sa de 6, en la misma calzada; informes Obispo 
n. 80. Cemrode Nezocloa. 1215 4 29 
Buen negocio. 
Se vende una rueda caballitos de palo Tío Vivo por 
no poderlo atender su dueño, ae da muy barato, en 
canga, su valer se BACA en 15 días, con au ó:gano, 
timbales y el gran csballo maei-tro que trabaja en 11 
bortad, único en eita Ida : también su patente; apro 
vo. he gacgs; de masporoienores Suartzu. 60 Haba 
ns. 1188 4-37 
MAS QUE GANGA. 
En $650 ae vende una casita en la callo de Corrales 
que gana $20. 
Otra calle de Figuras y Esperanza en $1,700 que 
gana $R0. Son las dos do mamiioateiía y Ilmplaa de 
odo gr^vámeo. Dan razón y mía Informea aombrere-
ía do Mura la esquina á Bernaza. 
'«R0 7-22a 7-2Rd 
R E V E N D E N V A R I A S CASAS, U N A SAN B A -
^ f iel $8C00 oro, doa en PeHalver, una 650 oro y otra 
3.500 B. r>ivi«ióa 2200 B. G:oria 160O B, varias en 
Jesús del Monta en 1000 B, cada una y en otros ba-
rrios de tolos precioa: á todaa horas PeñalverSS 
1167 4-27 
S B V E N D E 
en 84,300 oro librea para au dueño una bonita y mo-
derna oaaa, situada en la callo de laa Animas, con i \ 
varas de frente por 50 id. do fondo, con 2 saíetaa. a 
cuartos bajea y doa altoa, 3 llavea de agaa, patio y 
traspatio, con au roja, loo^oros, cloaca, losetas en 
todaa laa habltadlonea y toda da azotea corrida. Iota 
por tabla y enloaadn de loaa franoeaa. Sa da en eae 
precio por neoetltarae el dinero. Agaacate 12 (entre-
aueloa) impondrán. 120'< 4-27 
C O C H E R O S 
D E A L C l V I I i E R . 
So vende un caballo de excelentes condiciones para 
ello, criollo, moro mosqueado y de un brío y potencia 
Sondo para el trabajo, 7 cuartas; Neptnno 2 A, E l ochero á todas horas. 1183 4-27 
S e v e n d e u n a y e g u i t a 
sana y aln resabios, es á propósito para un niño de 12 
á 14 años. También tiene au galápago. l l ábana 21 
tratarán. 1197 4-27 
B U L L D O G í - S . 
So venden maRDÍlicoa cachorros bulldogs de pura 
raza, de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tardo 
pueden verse en Aguila n. 123, entre San Rafael y S. 
José. 1170 4-27 
¡Gatioos! 
So venden preciosos legítlmosMe Angora, blancos y 
de color en los Quemados de Marianao, callo de los 
Dolores 8. 1201 4-27 
U n c a b e l l e 
capón, rosillo prieto, buen caminador por lo alto y 
bajo, do 6} cuartas; se ve en el establo BaroelonaTes-
qulna á Galiano, Su dueño Animas 46. Precio $146 
billetes. 1189 4-37 
DE CMBÜAJES. 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON U N C A B A -llo criollo y todos los arreos en muy buen estado. 
Calzada de la Infanta detrás de la Plaza de Toros, 
pabellón del T. C. de Ingenieros. 
1318 6-81 
Ganga. 
Se venden dos carros propios para expender ciga-
rros, víveres, eto. Oquendo entre Zanja y Salud. 
1333 5-31 
E M P E D R A D O 5 
Se vende un quitrín nuevo oon patente: so da en 
proporción por desocupar el local; en la misma i n -
formarán. 1281 8-30 
SI N I N T l í R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende la COSAS. 327 do la calle del Aguila, com-
puesta de mamposteria y tejas y Ubre do todo grava-
men. De su ajuste informará el dueño del café de 
Aires d1 miña térra, situado Galiano esquina á Nep-
tnno. 1198 4-27 
1M P O K T A N T B SK V E N D E N : UNA CASA ds zaguán y dos ventanas con todas laa oomodlda-
dea neceauria'; también la c&sa del lado que hace es • 
quina con catiblecimiento, sin gravámenes, 20 por 40 
lii&fioaüB, lumedlataa á la plaza del Vapor: Informa-
rán San Ignaolo 48. 11H« 4-27 
SB V E N D E UNA BODEGA E N SAN A N T O -nio de loa Bañoa: hace esquina en un punto céntri-
co y se purde adquirir con poon capital. Esperanza 
número 51. 1168 10-27 
SB V E N D E K N $9,000 ORO UNA CASA D B alto Inmediata á la iglesia del Monserrate. Ea 
$11,000 nna caoa on la calle de Aguiar. En $í,000 una 
Id. San Rsfae'. En $?,000 una id. San L ' z . r o , En 
, i00u!iaid Manrique En $13.000 una W. Com-
postela Eu $1,000 una id. Crespo. Informan Perse-
verancia u. 61. 1143 4-26 
S E V E N D E 
una oludadola compusata de 22 ouartoa de mampotte-
r'a y teja, eu uno do loa mejorea puntea do Jeaúa Ma-
ría, y ae da eu mucha proporción. Informarán Sun 
Ignacio 22, de 12 á 2. 1122 4-26 
CjOfiOn 812 V E N D E E N PACTO UNA CASA 
tp^UUUqne co^tó $7,000, con 10 hibitacloncs aitua-
da en buen punto En $8,0í0 una caía calle del Pra-
do. En $4,000 una Id. Girvaslo. En $8.003 una Idem 
Bjcob&r, de zaguán. Concordia fc7 ó Sol 77 recibe 
aviao, 1145 4-26 
P O R TENER QUE A T E N D B R A OTROS 
17 asuntos ae vend-. un acreditado café de barrio que 
hace de 20 á 25 pesos diarios contado y sus gastos ge-
erales no llegan á Pl Sa p-ecio $2500 ó so idmlte un 
socio qne apórtela miU.d Informarán Obrapía B9. 
1165 4-26 
SE V E N D E N KN $3,000 ORO U N A UA8A Y I B -Codes 34, entre Amlst.d y Aguila, es du construc-
ción antigua pero oatá alquilada en 30 peaoa oro, hace 
«ñas; no reconoce grav.mc.n; tiene pozo do buena 
ai/us. ea muy fresca: impondrán Obrapía 57, entre 
Composttla y Agaaoate en • 1 alto 
1184 4-26 
B U E N NEGOCIO. 
Se vende ó se arrienda U gran oaaa de moderna 
conatraocióo, Eetevez 142 e>quiaa á la calzada de la 
Infanta Ea de alto j bajo, con balcones corrldoa pitra 
mbaa ca'lea, fué conatruidu hvce nuove años para la 
fábrioa de tabacoa La Hidalguía, y exiaton laa barba-
coas y acceaorloa necesarioa. Informarán on la calle 
Mercader» s n 29^ loce'ía La Cruz Verde, ó en San 
Lázaro 35. i057 S-'M 
SE Vlí.NDE UNA CASA D K NUEVA P L A N T A acabada da fabricar á la moderna, con sala, aaleta 
trea cuarto», libre dn gravamen; eatá situada en la 
calle de la Florida número 80, á la de Paerta Cerrada 
Diarla Informarán PaerU ' 'errada número 20. 
100' 8 23 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA COM-puesta de sala, zaguán, cinco cuartea bajos, doa 
altos, aaleta de comar, agua y d^máa anexidades de 
una recia cusa con suelos do mármol, en $7,500 oro, 
libree para el vendedo>; está sitnaila barrio ile Drago-
nes, oalie de San Rafael: de más pormenores Drago-
nea 20 tratarán, cigarroií-». S49 8-28 
DE ANMLES. 
S E V E N D E 
nna muía de buena alzada y maestra de tiro. Egido 
úmero l7 . 1251 8-30 
3 E V E N D E UN B O N I T O POTRO MORO A Z U L 
O ' lo oerca de noto ouuitaa, cu tro años, maestro de 
tiro: se da barato: impondrán Dragonee 23. 
12*7 4-29 
S E V E N D E 
. u caballo criollo de CJ coartas de alzada, sano y de 
inmejorables condiciones para tiro ó monta: á todas 
horas puede verso en Perseverancia 65. 
1181 4-27 
Un milord 
Se vendo uno nuevo completamente, á propósito 
para tragín diario y mny barato, tiene su lanza y ba-
rra de guardia: en Amargara 39 se puede ver. 
1299 4-30 
OJO A L A GANGA.—SE V E N D E N DOS CA-rruajes por tener qne ausentarse sus dueños por 
asuntos do familia, una duquesa oon fuello do quita y 
pon francesa y un magnífico milord también francés, 
con 6 caballos y sus limoneras todo junto ó separado, 
se puedo ver de 6J á SJ de la mañana y de 3 á 4 de 
la tarde. Callo de Genios n. 1. 
1219 4-29 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches un elegante vls-a-vla de los más chicos, una 
duquesa nueva y un faetón Príncipe Alberto y otro 
de los do cuatro asientos, una duquesa Jardinera pro-
pia para el campo ó alquiler, varios guarda arneaei y 
troncoa. Aguila 84 1209 10-29 
S E VENDEN" 
un magoífioo faetón Principo Alberto, de muy poco 
uso; un eólldo y elegante cupé de los modernos y do 
muy poco uso, E. Courtlllisr; un laudó tamaQo chico; 
nna cólida carretela de estribos y ruedas altas, propia 
para un punto de campo; un lindo caballo del país de 
o añoa, de tiro y monta, todo se da barato en cambio ó 
en venta; Amargura r4. 1187 4-27 
S E V E N D E 
Ua faetón nuevo de cuatro asientos. Obrapía 48. 
1162 4-27 
S E V E N D E 
un magnífico cabriolé ó calosa con sus arreos, por no 
neoealtarlo au dueño: on la Qalnta Garclnl puede 
vene y tratar de au ajuato á todaa horas. 
1138 4-26 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A B C B L O -na en donde obtuvo el primer premio, ae vende 
uua hermoaa jardinera faetón, puede oxamlnarae To-
nlente-Rey 25. 990 15-E23 
DE MUEBLES. 
SB V E N D E U N JUEGO D E G A B I N E T E I M I taclón bambú, un lavabo-tocador do nogal, otro la-
vabo nogal, nn escritorio; mesa de centro, refrigera-
dor, doa liras para gas, banadera y una poroión de en-
ceres. Campamento do laa Animos, en la calzada de 
la Infanta pab&Uón del T . C. de Ingsclsros 
1347 5 31 
O J O 
So alquilan aillos á precios baratísimos. Hay todaa 
las que quieran. So llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. En la mueblería E l 
Cristo, frente á la iglesia del mismo nombre Villegas 
n . 89. Y tambtén se compran muebles y se cambian 
toda olaao de dichos, componen y embarnizan. 
1311 15-SIB 
A los ahogadores. 
Se venden 6 lunas francesas, propias para peina-
dores, tienen l 'O centímetros de alto por 66, 70 y 90 
de ancho. También hay otras más pequeñas. O'Reilly 
54, oamiseiía. 1815 4-31 
A LAS SOUIEDADES D E RECREO y CAFES. Se vende un magnífico plano de concierto de la 
famosa fábrica do Chlckerlng en perfecto estado, ga-
rantizado, en la tercera parte de au valor, ó ae alquila. 
Calle de Amistad n. 90 esquina á San José. 
1316 6-31 
Almacén de Muebles y Pianos 
DE F. QUINTANA 
C o n c o r d i a 3 3 , e s q u i n a á S. Nicolii 
En esta casa se encuentra conatantemente el iitU-
do más grande y variado de muebles que pned» de-
searse, tanto del país oomo del extranjero, doide'.oi 
finos de más lujo, á los más modeitos y sencllloi. Pli" 
nos y serafinas, todo á precio do realización. 
También se cambia y compra teda olaae de maeblu 
y planea, preñriéndoae loa finca. 
1278 *-80 
S E V E N D E 
un peinador y canastillero nuevo con eapejo y THÍCI 
otros muebles como sillones y lavabos ? un carnuji 
vis-a-vis que apenas ha rodado; Impondrán de 10 i6 
en la calzada del Cerro 853. 1252 i-M 
GRAN MUEBLERIA E l TIE5IP0 
DE JR. F. CAYON. 
Galiano 52, entre Ooneordla y Neptuno 
frente á la Colla de Sant Mus. 
En esto establecimiento encontrará hoy el 'r-.. 
nn gran surtido de muebles de todas clasaa, tanto fi-
nos oomo ordinarios, á preolos sumamente baratlilmoi 
como no hay quien pueda competir con ellos, reco-
miendo al público quo se digno visitar esto eitiblsol-
miento para se convenzan de la verdad. 
También compro y cambio por otros toda claie de 
muebles, y barnizo á preolos sumamente baratísimo! 
comprometiéndome á dejar complacido al marcbmte. 
1237 5-29 
PIANO. 
Se vendo uno en muy buen estado y oon ezcelenUi 
voces, en 7 onzas oro, San Nicolás n. 71. 
1163 
AVISO. 
Casa de préstamos E L B I E N PUBLICO, 
Versaíles y Cadenas ion Guanabaooa.) 
Las personas que tengan onjetos empeñados en esta 
establecimiento so servirán pasar á recocerlos antea 
del día 5 do febrero, puesto quo on dicha fecha se ce-
rrarán las puertas de dicha casa. 
A l mismo tiempo participo al público que desde hoy 
hasta el día arriba señalado realizaré todas las oxli-
tenclas al precio de costo. 
Guanabaooa, 25 de enero de IWQ.—Aseneio B t ' 
laundt. 1125 4-26 
PIANIN0. 
Se vendo uno barato por no necesitarlo su daefto. 
Habana 24, 1196 4-27 
I L L A R — S B V E N D E B A R A T A UNA MK8A 
do billar de casa particular, chiquita, de caoba, 
de S varas de largo, de pifio, palos y carambolas: y 
una de marca 2? de las buenas con toda habilitaolón 
en buen estado ó se alquilan. O'Roily esquina á Coba 
café dan razón. 1C33 8-24 
116, Neptuno, 116 
Muebles y demás enseres de casa, so venden bara-
tos. 972 8-23 
DE MOMAEIi 
$16 ORO LA TONELADA 
de carriles usados, tomando partida grande,»« vende 
en Mercaderes n. 2, oiorltorlo do Honry B. Ilamel y 
C? Pueden verso los carriles en ol muelle de San 
Joeé, Tambiéu tenemos on depósito en Cárdenas. 
1175 8-37 
$100 ORO 
el par do telefonos legítimos de Bell . Material de te-
lefonos y telégrafos de todos clases; máquinas de es-
cribir, eztlnguldores químicos de Incendio y paita 
Sara limpiar metales. Mercaderes u. 2, eacritotlo de ionry B . Hamol y Cp. 1176 8 27 
D B V E N T A 
Un gran triple efecto francés do 600 metros de sn-
perficio, completo do todos sus accesorios. 
Filtros-prensas perfeccionados para la cachaza. 
Se garantiza qne ol costo de eatoa filtroa-premai 
queda cubierto oon el aumento de rendimiento obte-
nido en la primera zafra.—Para informes: J . B. 8a-
porvielle. San Ignacio n . 82. Apartado n 188. 
1099 15-25 E 
De coisles f líelas. 
L A AMBROSIA. 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E S D E TODAS 
CLASES D B 
J . G r ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras de dulce de guayaba superior y muy froico, 
cinco libras completas 91 billetea: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 
622 15-15 E 
De Dropnla y FerMa. 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i » . 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAR JOSE. 
En «ato acreditado establecimiento ae han recibido 
del último vapor grandes romeaas de loa famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precioa. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al aloanoo de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen planos de todaa claaea. 
1327 28-31E 
MUY B A R A T O J U N T O O SEPARADO SE venden un lote de madera oaal nueva, 4 timbas, 
1 puerta, 1 luoeta, 1 baranda de 10 varaa, como SO 
cabillas de hiero, 1 ventana, 15 varaa de cañería fun-
dida, un maroo de puerta y muchos efectoa útilea para 
fábricas. Aguacate 12. 1308 4-81 
BI L L A R E S : SB COMPRAN, C A M B I A N , com-ponen y alquilan. Se compran bolas alejas y cam-
bian por nuevas: constante snrtldo de todas claie de 
efecto para billares.—R. Miranda, O'Reilly 16, entro 
San Ignacio y Mercaderes. 1S33 26 8!E 
POR NO N E C E S I T A R L O 
So vende ua plano de caarto, de co'a, de Ploye', 
muy sano y casi nuevo, so da barato; pueden verlo en 
Dragones 26 esquina á Agallo, segunda puerta de la 
bodexa. 1BS7 4 31 
U N M A G N I F I C O PIANO 
de cola de Ohikering, do los quo obtuvieron la meda-
lla da honor en Parí>; ologante, moderno y do ex-
traordinarias voces, si comején, bsratíaimo. Concor-
dia 47. 1334 4-31 
SE ESTA R E A L I Z A N D O 
u n j a o g o á l o j Lula X I V oomo nadie enonontra ni 
mejnr ni má i barato; nn plauino sano y barato, esca-
parates, camas y un bonito canaatlllero, bufetea do 
comeroio y comunea, doa coches de niños, aparadores 
y lavabos, en Reina 2. 1287 4-30 
SE V E N D E UN PIANO D E M E D I A COLA D E Pleyel; costó 60 onzas oro y se da en seis. En la 
misma un magnífico veatldor de señora, de no^al, en 
dos onzas y media oro. Carlos I I I n 223, junto al 
paradero da Marianao. 1291 4-30 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: ae reciba 
de Francia pañoa, bolas, vaporea y todo lo que con-
cierne & billarea. Bernaza 53, tornería de José Forto-
zs; viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
1255 26-30 B 
SE V E N D E U N E L E G A N T E JUEGO D B SA-lade Viena, un maguífioo plauino de Pleyel, un re-
glo racaparate do eapejos y uu peinador, doa grandea 
baulea, un eacaparatón de colgar, otro do caoba co-
mún, doa tlnajonea y otrea mneblea y lámparaa. Amia-
tad 118. 1?44 4-59 
E n $60 B . 
So vende un piano propio para aprender, on Con-
cordia 150. 1248 8 29 
POMADA R E G E N E R A D O R A 
DE J . M I R A N D A . 
Para la coniervaclón y belleza del cutía y to-
daa laa enfermedadea de la piel. 
De venta aedería L A EPOCA, Neptuno y 
San Nlcoláa. 1260 15-30 K 
HS2HHaHHS¡ÍBS25tffi5H5EH5ESSH52!¡?5 
VINO DB PAPAYINA 
D E L A B O T I C A " L A F E , ^ 
Preparado por el Ldo: A . Rodríguez.—Calzada da 
Galiano n. 41 esquina £ Virtudes. 
La Papayina, que es el principio activo que se ex-
trae de la Papaya: tiene la propiedad de activar la di-
solución y digestión de la carne y demás allmentoi da 
origen animal. Supera á la pepsina en acción y tlon» 
la ventaja de su sabor quo ea más grato. Adminiitn-
do metódicamente el V I N O D B P A P A Y I N A de Ii 
BOTICA L A F E , combato loa dlapepalaa; loa deltm 
do estómago, los Inflamaciones de los intestinos, \u 
diarreas agudas y crónicas de niños y adultos, los T6-
mltos, la Inapetencia, la debilidad general. En lu 
afecciones del pecho da también buenos resultado) aii 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa-
payina de la Botica L a Fe, está peifactamente pre-
parado, no so altera v se vendo á preolo más ventajólo 
que el qne viene de Francia. Vale la botella nn peso 
cincuenta centavos billetes. 
E l Vino de Papayina de A . Rodtígaez se prepara y 
vendo en todas cantidades en la Botica La F«; Ga-
liano 41 esquina á Virtudes y on todas las Boticas j 
Droguerías de esta capital. 
C—114 13-18K 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA E L MAREO. 
B A L S A M O T E O P I C A I , . 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS 
BROMURO DE AC0NITINA 
CERA DEL DOLOR DE CABEZA 
S A R R A y t o d a s l a s b o t i c a s . 
809 alt 26-8B 
BU E N NEGOCIO P A R A E L QUE Q U I E R A emprender. Sa vendo una eioogida do tabaco oon 
ocho marcas acreditadas y todos loa utenallloa porte-
necientea á ella, ó bien se admite un socio con algáa 
capital; en la misma hay de venta unas cuentas tinas 
con flores, baratas. Impondrán Estrella 55. 
1275 8-30 
ANTJNCIOS EXTRANJEROS. 
E n G a s a de todos los Per fumis tas y Pe luqueros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
(golvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
P O R C U H ^ e a I F ' . A . - y , P E R F U M I S T A 
9 , 2?-u.e d e l a . F a i a c , 9 — T=> A " R T R 
A N É M I A - C L O R Ó S I S 
Glóbulos F e m s i m H . Duquesnel 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
PROTOCLORURO DE HIERRO Y ABSINTH1NE -
Los G l ó b u l o s P e r r u g i n o a o n d e H , D u q u e s n e l , contienen estaa sustancias bajo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura ¡le gluten 
recubierta de azúcar. 
Este módicamente da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n ó m i a y la CIOTÓBÍB; por su principio amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de l i s vías digestivas e impido la const ipación. 
Dós iS : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r lom O L Ó B a L O S FERRUGINOSOS da H . DUQUESNEL 
S L . ID T J Q T J S I T 323 I J , 8 4 , m e J P a v ó e - a u - M a r a i a , * P A R I S . 
FABRICA KN COURBEVOIK (SKINKl 
MfMtUt a l a S a b a n a / JOSE BARRA I LOBB 7 C* f IB l u irinelpiln rarmiflu. 
V i n o de Bugeaud 
T O N I - N U T R I T I V O 
0 0 X 9 ' Q X J U T - A . Y O - A - O A O 
E l V i n o t le B t t g e n u e i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra a todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o t l e B u g e a u t l mico DEPÓSITO AL POR MENOR 
BH HALLA KN tAB PiuxciPALEa OOTICAS | on París, I"*1» LUBEAULT, 63, ruó llóanmui 
V e n t a a l p o r M a y o r i 
P . I Í E B E A U I C T y C a , 5, rae Boorg-l'Ábbé. PARIS 
